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RESUMO 

lon9itudinal da 

Foi verificada a composi��o e a distribui�lo 

ictiofauna de um rio costeiro do Sudeste do 

Brasil. Foram registradas 22 espécies das quais 16 s�o exclusivas 

de á9ua doce e, destas, 10 s�o, provavelmente endêmicas a rios 

desta re,;d�o. 

Foram efetuadas coletas bimestrais em quatro esta��es ao 

longo do rio e verificada a constência e a abundência relativa de 

cada espécie. A cada coleta foi registrada temperatura da água e 

vaz�o. 

Foi analisada a estrutura da populaE�o quanto a classes 

de comprimento para as 9 espécies constantes. Para essas foi 

verificada, histologicamente, desova parcelada. Através da 

·f r-equênc ia relativa de ind i v f.duos· rep1�odut ivos for arri 

estabelecidos dois grupos em fun��o da dura��º do período de 

reprodu<.��o. 

ABSTRACT 

Composition and longitudinal distribution of the 

ichthyofauna from Rio Parati-Mirim, a coastal stream in 

Southeastern Brazil, were verified. 

stream. 

Fieldwork -was realized bimonthly at 4 stations along the 

Twenty-two species were registed and their constance and 

relative abundance data were analized. 

The populafion structure studied by the distribution of 

lenght classes was presented to 9 species. 

The duration and timing of the period of reproduction of 

the maih fi�h species were determined. 
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INTRODU�AO 

A carência de estudos sobre a di�tribui��o 

geográfica e os ambientes dos peixes de água doce da América do.. 
Sul -foi ressaltada por BOHU<E et al. ( 1978). Particularmente em 

rela��º aos rios costeiros do sudeste do Brasil (reunidos por.. 
MENEZES (1972) na chamada bacia do Leste) BOHLKE et al. (op. 

cit. ) enfatiz am a necessid�de de coletas, uma vez que nesses 

sistemas é esperado alto grau de endemismo. 

Rios s�o sistemas que.apresentam, da cabeceira à foz , 

uma sucess�o de v�lores em suas características fisiográficas, 

fisico-qufmicas e bióticas 

levantamento da ictiofauna, 

(CARAMASCHI, 1986). Face a isto, o 

para ser abrangente, -deve levar em 

conta os diferentes gradientes par-a obter a distribuic;.�o 

longitudinal das espécies. Esta pode se alterar durante o ano, e 

coletas periódicas podem detectar um possível deslocamento das 

popul a(ii:"t'je's ao -1 on,;,o do r- io. A sequência dos deslocamentos, 

segundo NORTHCOTE (1984), depende, entre outros fatores, do tipo 

de deslocamento a ser abordado. Um dos fatores que 

reconhecidamente, pode causar deslocamentos de popula�bes de 

peixes é a reprodu��o (e.g. LOWE McCONNELL, 1975). 

Segundo KRAMER (1978), a dura•�º e a época do periodo 

reprodutivo s�o dois componentes críticos na estratégia de 

história de vida dos-organismos. 

Para estudo do ciclo reprodutivo dos peixes é usada uma 

escala universal em que s�o designadas as etapas sücessivas de 

desenvolvimento das gónadas, a ser adaptada às peculiaridades de 

cada espécie <NIKOLSKY, 1963). ISAAC-NAHUM et al. ( 1983) 
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consideram que para se. chegar a uma classifica��º que reflita a 

verdadeira din�mica reprodutiva apresentada pela espécie estudada 

é n�cessário associarem-se às observa�bes macroscópicas, outras, 

·de natureza microscópica, que possam suportar uma análise mais 

detalhada. 

ALBARET (1982) lembra que a reprodu�àQ dos peixes tem 

sido amplamente estudada em áreas temperadas, mas os trabalhos 

s�o escassos na zona inter·tr·op icci<l, 

clulceci<quícolas. SF.:9undo o mesmo 

sobretudo em ambientes 

autor, estas pesquisas 

geralmente estào integradas em estudos ecológicos e/ou biológicos 

monoespecificos, sendo raros os que tratam de mais de uma espéci� 

de diferentes grupos zoológicos. 

LOWE Me CONNELL (1987) reune os dados-existentes na 

literatura referentes ao tipo de reprodu��o em peixes t�opicais, 

destacando a importência da sazonalidade e do -tipo de desova. 

KRAMER (1978) estuda es$es aspectos num rio do Panamá enfatizando 

o p21pel da dura��º do período reprodutivo. No Br as i 1 , • a 

distribui�ào longitudinal da ictiofauna e época reprodutiva das 

espécies foram estudadas num rio da bacia do Paraná por GARUTTI 

( 1983 e 1988) . 

Levando-se em conta a carência de estudos sobre a 

ictiofauna de riachos litor�neos do leste do Brasil, escolheu-se, 

entre os vinte e um rios abordados pelo projeto "Caracter iz ai;:�o 

taxonómica e ecológica da i�tiofauna de riachos litorêneos do 

E"Jstado do Rio de Janeiro" no período :1.987/1988 

comunica��º pessoal) o rio Parati-Mirim, por 

<E. P. Carama��ch i, 

apresentar as 

melhores condi�ôes de acesso a diferentes trechos do seu curso e 
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onde se pretendeu levar a efeito um estudo global da distribui��º 

dos peixes e aspectos .reprodutivos. 

Desta forma, s�o apresentadas as caracterf�ticas da 

camposi��o e da distribui��º longitudinal da ictiofauna de um rio 

costeiro� e discutid� a sazonalidade na reprodu��o das principais 

espécies. Para isso foram atendidos os seguintes objetivos 

operacionais: 

!:1el ec ionar ambientes adequados à coleta e ecologicamente 

representativos do �io Parati-Mirim. 

- Coletar e ident·i ficar· espéc Ü"ts de pf2i>:es nos d iferentf?s. 

pontos da rio Parati-Mirim. 

-- Vt.�r if icar a distribui��º das espécies ao longo do ·rio em 

diferentes épocas do ano. 

Verificar a constancia e abund�ncia relativa de cada espécie ao 

lon,;1<::i do rio 

- Veritic�r a estrutura em tamanho das popula��es das espéc ies 

constantes � exclusivas de água doce. 

- Anc1l isar o ciclo das principais espécies quanto ao tipo de 

desova, época e dura��º do periodo reprodutivo • 
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MATERIAL E METODOS 

Foram realizadas coletas qualitativas e quantitativas 

bimestrais, durante um ano (abril de 1988 a abril de 1989}� em 

três pontos diferentes ao longo do rio Parati-Mirim e em um ponto 

de um afluente do trecho superior, selecionados com base na sua 

representatividade na bacia hidrográfica e possibilidade de 

acesso durante todo o períddo do estudo. Para tal foram 

utilizadas cartas na escala de 1:50.000 do Instituto Brasileito 

de Geografia e Estatística <IBGE). 

As coletas sempre foram realizadas nos p�imeiros dias do 

mês indicado nas tabelas, com excessào de janeiro/89, 

foram feitas coletas nos dltimos dias do mês, de modo a manter a 

bimestralidade das mesmas. 

Os ambientes selecionados para coleta. foram denominados 

"esta<;:e:les" e nume?r-·ados de 1 a 4, no sentido nasr.:€�nte-foz, --E? s�o 

indicados na figura 1. Foram realizadas 7 coletas nas esta�des 

1.' e 6 col t?tas na estac;:�o 4. Nesta dltima foi realizado 

um menor ndmero de coletas devido a chuvas torrenciais que 

impediram o acesso à esta�&o em abril/88. 

Para a coleta dos exemplares foram utilizados os 

seguintes apetrechos de pesca: rêdes de espera com malhas de 1, 2 

a ��, O cent :f.metros entre-nós; rêde de� ar-rasto tipo "p icaré" com 

malha de 0,4 centímetros entre-nós; tarrafa pequena com malha de 

6 milímetros entre-nós; peneiras; pu�ás e técnicas de coleta 

A ár-ea de colH t.a, e o. esfor�o utilizadas por moradores locais. 

dispendido em cada esta��o, foram mantidos apro>: imadamente 

constantes em todos os bimestres. Após cada coleta foram 
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re�lizadas observa�bes subaquáticas, através de mergulho livre, 

para registro de ocorrência de espécies de difícil captura com o 

equipamento utilizado. Coletas noturnas foram realizadas somente 

na esta��º 3 com rêdes de espera. 

Em cada esta��º de coleta foram tomados os seguintes 

dados abióticos: temperatur-a da água e cio ar, tomados com 

termômetro de coluna de mercúrio, e medidas da largura, 

profundidade e velocidade superficial da corrente para cálculo da 

vaz�o, como descrito em CARAMASCHI (1986). Os dados abióticos

foram coligidos nas ·fa i:-:as de 

descri�bes de cada esta�ào de coleta. 

horário discriminadas nas 

Para a descr i�ào das esta��es de coleta consideraram-se: 

a or-dem do r-io, segundo sistema proposto por HORTON (1945) e

modificado por STRAHLER (1957); tipo de vegeta��º adjacente e da

marginal ao rio; presen�a �e vegeta��º aquática; transpar�ncia da 

água; ti�o de fundo (pedregoso� arenoso, areno-lamoso>; amplitude 

de vari���o da 
. . 

J. ar-gura média, da profundidade média; da 

velocidade média da água e da vaz�o do trecho no periodo de 

estudo; registro da amplitude de varia��º nos valores mensurados 

de temperatura do ar e da água. 

Após a coleta em cada esta�ào, uma parte dos exemplares 

foi mantida viva para exame das gônadas à fresco. O restante dos 

exemplares coletados foi f b:ado em ·formal ina a 10% para 

identifica��º taxonô�ica dos grupos e análise da estrutura em 

tamanho das popula�bes. 

Para a listagem taxonômica das espécies foram adotadas as 

classif ica(ii:�e_s propostas por FINK �< FINK (1981} para os 
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( 1983) e NELSON ( 1984) para 

os n�o Ostariophysi. Para familias e subfamilias adotou-se a 

nomenclatura utilizada por BRITSKI ( 1972) para as es�écies de 

e a utilizada por F IGUEIREDO & MENEZES ( 1980) e 

MENEZES & FIGUEIREDO ( 1980 e 1985) para as espécies marinhas. 

No item "Identifica�ào das espécies r·e9isb-adas 11 é 

apresentado o nome da espécie e a figura relacionada. Em seguida 

é dada a amplitudé de �aria�ào do comprimento padrào (em 

milímetros) dos exemplares examinados e o número destes <N>. 

Quando as espécies ofereceram . problemas de ident i,c ica��o, é 

apresentada uma d·iagnose, comentários e lista do material 

comparativo examinado; quando n�o, é citada a fonte utilizada 

ident if ica<;:ào. E citado, em seguida, .o número de 

ri:::.>gistro dos exemplares-testemunho depos itados na cole��º 

ictioltjgica do Museu Nacional. 

A frequência de ocorrência (const�nciaJ de cada espécie 

nas dife�erites �sta�ôes de coleta foi calculada pela rela��º 

apresentada por· DAJOZ ( 1983) onde: 

p :-: 100 
C= em que: 

C= constência da espécie estudada; 

p= número de coletas contendo a espécie estudada, 

P= número total de coletas efetuadas 

Em f un��o do valor· de "C" as espécies si:!o cons ider-adas 

constantes (presentes em mais de 50½ das coletas>; acessórias 
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(presentes 

No cálculo da const�ncia de cada espécie foram levados em 

conta os registros provenientes das.observa�bes subaquáticas. 

Para a classifica��o·da abund�ncia relativa de cada 

espécie utilizou-se uma escala empirica de valores decrescentes 

adaptada de MARGALEF (1977), na qual o número de exemplares de 

cada espécie é tratadd percentualmente em rela��º ao total de 
' 

1 
e>: emp 1 ares-, c:aptur· ados e1m c:adc:1 esta�ào de coleta. 

�5°-= �uito abundante (lOO�O 

4= abundante \60% - 100%) 

3= 

2= 

moderadamehte numerosa 

escassa (11% - 30%) 

1= rara (menoJ de 10%) 

(30�� - 60%) 

Os ndmeros entre\parênteses expressam percentualmente a� 

abundàncias relativas aproximadas. 

Foi estudado o ciclo reprodutivo e a estrutura em tamanho 

das popula�ôes das espécies constantes de água doce. 

de água doce considerada� acessórias ou acidentais, assim como 

todas as espécies periféricas foram analisa�as somente quanto à 

sua d istr-ibu i��jo na bacia.: 

A estrutura em tamanho das popula�bes foi analisada 
' 
1 

através de tabelas e hisiogramas de frequência por classes de 

tamanho de cada uma das espécies estudad�s, 

esta�ôes de coleta e ao longo do ano. 

Conforme .recomendado por VAZZOLER (1981>, o e>:ame 

macroscópico das gõnadas foi realizado a fresco, sendo esta etapa 
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desta 

sub-amostra recebeu um número de ordem e teve seu comprimento 

padr �o med i d o  segundo BRITSKI et a l . ( 1986) . P1 seguir f oi 

dissecad o para reconhecimento do sexo e descri��º macroscóp ica 

A deicri(í ào das gõnadas teve como base forma, 

colora��º e transparência geral ;  presen�a, tamanho e colora� �º de 

ovócitos ( para f êmeas> ; posi<í ��o na cavidade abdom inal e 

estimativa da ocupa(í �o percentual da mesma. Foram ex am inados 547 

exemplares sendo que , d os tipos de gônadas descritos para cada 

espéc ie , per iodo e esta��º de coleta, foram f i>:ados 394 

testemunhos em liqu ido  de Bouin ou formalina 10% tamponada com 

fosfato de sódio monobásico e dibásico , para posterior f.?>: ame 

h isto l óqico . 

Para o estud o d o  cicl o reprodutivo foram el ab oradas 

esca l as para a classifica��º macroscópica dos estád i os de 

maturi�ào das gõnadas de machos e fêmeas . O ex ame h istológ ico das 

,;iônadas · fó i fsi to através de cortes transversa is da por� ào 

med iana das gôn�das seguind o-se a técnica de rotina para anál i se 

histo l ógica com co l ora��º de hemat ox ilina-eosina , descrita por 

BEHMER et al . ( 1976 ) e modificada para o material em estudo .  

No exame histológico de cada corte, os fol icL1l os 

ovocitários presentes foram anal isados quanto ê pos i��o do 

núcleo , dispos i1Li;l(o d o�, nucléolos, aspecto do cit oplasma, 

espessura da membr ana vitel ina, tipo de epitélio folicular e de 

vitelogênese • . Com base na abundência relativa de cada tipo de 

fol ículo foi elaborada uma escala de matura��º micro�cóp ica para 

as espécies �studadas. 
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A terminol ogia empregada nas diferentes etapas da 

descri� �º do c iclo reprodutivo segue a adotada por CHAVES ( 1988 ) . . 

Para o estudo da época de reprodu�ão, os d iferentes 

· estádios da escal a de matura��º microscópica foram reunidos nas 

c c1tf2•;;1or ias " r- epr-oc:lut i vo" e "ng(o reprodutivo" e representados 

através da d istribui��º da frequência relativa de cada categoria 

pelos bimestres estudados. 
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RESULTADOS 

1. DESCRI�AO DAS ESTA�ôES DE COLETA 

. 1 0 .  

O rio Parati-M irim localiza-se no munic ipio de 

Parati, RJ i e sua situa��º é mostrada na f igura 1, onde também 

sào apontados os pontos de coleta numerados no sentido nascente-

foz. 
i 
\ 
\ 

Esta��º de co� eta 1 

Situou-s� num afluente de pr i meira ordem ( sem nome 

nos mapas do I BGE> da �argem direita do trecho superior do  rio 
\ 

Parati-Mirim, entre as �otas altimétr i ca� 400 e 500 m. 

s itua-se em área desma�ada, tendo sido a veget ar�o 

alterada pela constru� �o da Rodovia BR- 101. A 

O r i acho 

original 

vegeta�ào 

ad j acente ao rio se constitui basicamente de qram ineai d e  grande - , '  

porte que , periodicamente, invadem as margens do riac ho. N�o f o i  

registrada presen�a de macr ófitas aquáticas ou algas. Uma vista 

representativa do trecho �studado é mostrada na f igura 2. O tipo 

de fundo é de cascalho e pedras de médio e grande porte, c om 

áreas de areia em remansos e atrás das pedras . Estas apresentam 

arestas por terem sido : introduzidas no ��biente d urante a 

constru��o da Rodovia �R- 10 1 .  A água manteve-se cristalina 

durante todo o per iodo de estudo, embora sendo observada grande 

turbidez e colora��º amarronz ada durante chuvas fort�s • 

. • , , � 
r ;  f 
, ' 
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F I GURA 1 : Mapa da bacia do rio Parat.i-Mirim mostrando sua 

s i tua��º no est ado do R io de J ane iro e na r egi�o Sudeste, e a 

local iza��º das esta�bes de coleta 1 ,  2, 3 e 4 (Fonte: CARTAS DO 

BRASIL ESCALA 1 : 50. 000 folhas Par ati, Picin quaba e Juatin�_,a) . 
- I
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Observa-se , pe l � Tabel a I que , no trecho estudado , a 

l argura méd i a  var iou de 2 . 9  m a  4.7 m ;  a prof und idade méd i a  d e  

O .  :l. ��T. m 

O .  :��7m /s; 

a O. 1 6  m ;  a ve l oc idade méd i a  da ê�gua de 0.21 m / s  

e a vaz �o de 0.22 a 0 . 8 m� / s  As ma ior es temperat uras do 

ar e da água reg i stradas f oram , respec t i vamente , 33° C e 26° C, às  

15 : 00 h s  em j ane iro/89; as menores, f oram 17° C e 17 º C, .-às l 1 :  00 

h s ,  em j unho/ 88. 

O trec h o  estudado apresenta áreas r áp idas e r· emansos 

l atera is e as col et as  estenderam-se por H,"á urn l ago 

art i f i c i al j unto à margem esquerdc:, c:lo r io ,  que , ri ê.1 �- c: he  i a s 

conecta a est e .  Colet as ad ic iona i s ,  ef etuadas par· a  e<::.tuclo da 

reprodu� �o, f oram f e itas num remanso loca l i z ado à montan t E, do 

trecho descr i to ,  em área de mata pr i m ár i a, mostrado na f i gura 3 .  

V i st a  da est a � �º de col et a  1 mostr ando o t i po de 
fundo de casc a al ho e pedr as com ár eas de are i a ;  a 
veget a� ào adj acente const itu ída b a s i camente de gr a 
m fneas; uma área ráp ida ao f undo e um remanso l at e  
ra l n D  centro (di::1ta :  :1. :�:. I J I .  :l. 988 ) 



. l ;�: " 

V i sta qera l  do po� o à mon t an t e  da est a � �□ . de 
c o l et a  l ,  l oc a l i z ado em á r e a  de mat a p r i már i a  
{ clê:\ t ê:·1 :  I .  :1 . 98C? )  
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Esta��º de col eta 2:  

Situou-se no trecho médio superior do rio Parati-

Mirim, que, nesta área,  é de quinta ordem, ê montante da v ila do  

Patrimônio , entre as cotas altimé{ricas 80 e 1 00 metros. A 

vegeta�·�o adj acente e · mar9 inal é const i tLÍ ida basicamente por 

gram f neas de grande porte com árvores esparsas na área periférica 

N�o foi registrada presen�a de macrófitas aquáticas 
1 

e for-am ob�;er·· vad eis al c,ais fc.wtemE?nte aderidas às pedrai::,, em ár-eas 
- 1 

de corredeira. O fund� é constitu ído por . seixos de pequeno e 
1 
1 

médio porte e afloramentos rochosos maiores. Ocorre depos i��o de 

areia entre as pedras, sem formai �o de praias. 1 Uma .vista 

da esta��º 2 é mostrada \ pela figura 4 ,  e os dados �bióticos 

apresentados na Tabela ,. 

A largura médi� do trecho estudado variou �� 1 4 . 9 1  m a 

1 5 . 65 metros; a profundidade média variou de 0. 1 9  m a  0. 30 m; a 

velocidade média da água variou de 0. 34 a 0. 50 m/s; �;a vaz �o de 

1 .  2 1  a 2 .  26 m� /s A temperatura do ar e da · 4gua variou 

respectivamente, de 1 8° C e 1 � C (às 1 2: 00 hs e� j unho/88 } a 32° C 

( às 1 2 : 00 hs em abril/89 } 1  e 29. 5 ° C (às 1 7 : 00 hs em janeiro/89) . 

O trecho aprese�tou-se fisionomicame�te estável durante 

o per fodo de estudo, constituido de águas . rápidas e p equenas 

cor redeiras, sem po�os ou remansos marginais, e foi coletado em 

aproximadamente 300 metroi. 

í :' 
> 
{: ,  ,, ' 
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V i st a ger al da est a� �º de c o l eta 2 mostr ando o 
t i po de f un do de se i x os pequen6s e méd i os ,  e a 
vegeta��º adj ac en te e mar g i n a l  c on stit uida basi 
carnen te de gram í neas e ár vor es esparsas 
< d ei t a :  1 7 . >: I I . 1 987 ) 
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Esta��º d e  col eta 3 :  

Situou�se próximo à localidade de Campinho , entre 

a� cotas altimét r icas de 60 e 80 metros, no trecho médio inferior 

do rio Parati-Mirim, o qual se mantem como curso d ' água de quinta 

or- dem. A vegeta � �º adj acente e a marginal. consiste de gram ine�� 

de grande porte e árvores espar sas, incluindo um bambuz al. A 

vegeta��º aquática r egistrada restringiu-se à presen�a de algas 

fortemente aderidas às pedras em áreas de corredeira. O tipo de 

fundo é basicament� arenoso com matacbes espar sos e troncos 

ca í dos originandti pequenos po�os onde ocorre deposi� �o de 

material vegetal alóctone. A cor da água manteve-s� cristalina 

nas coletas realiz adas após per iodo de estiagem ; sob 

de fortes chuvas apresentou-se tur va e -amarronz ada. 

geral da esta�ào 3 é mostrada na figura 5. 

inf 1 uti?nc ia 

Uma vista . 

t-Ja Té:1bel a I ��o fornecidas as medidas dos fatores 

abiótito� mensurados a cada coleta. A lar gura média do t recho 

estudado va�iou de 9 . 85 a 1 7 . 37 m ;  a profundidade méd ia de 0. 12 a 

(> . 53 m ;  velocidade média da água var iou de 0. 40 a 0. 55 m/s; e a 

vaz�o ele 1. ,�4 a 3 .  8 1  rl' /s As menores temperaturas do ar e da 

água registradas foram� respectivamente 2cf c e ·10º c (às 1 3 : 00 hs 

em j unho/88 ) ; as maiores 3Cf c e 30° c (às 16 : 00 hs em J aneiro/89 ) .  

O trecho estudado estendeu-se por aproximadamente 500 m 

e situa-se entre uma corredeira à montante e um po� �o à jusante . 

Durante o periodo de estudo o ambiente mostrou-se extremamente 

din�mico � . com forma��º de praias e bancos de areia que se 

deslocaram gradual e continuamente. Os matacbes e troncos de 
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á rvores sâo c ober t os e desc obertos p er i od i c amen t e  pel a are i a  em 

mov i mento. 

F i •��L.\r- a !:i V i sta ger a l  da est a� �º de col eta 3 mostr an do a 
c o r r ede i r a  de j u sante do trec h o  estudad o e □  po
� o  on de f or am fe i tas c o l et a s  ( ao cen t r o ) ; a ve
get a� ào ad j acente e marg inal const i t u ida b as i ca
mente de gram í neas e árvores esparsas , e o tipo 
de fundo arenoso com mat a� bes espar sos . 
( data : 1n I I . 1 9B8 ) 
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Esta��º d e  col eta 4 :  

Sit uou-se no trecho inferior d6 rio Parati- Mirim, 

entre as cotas altimétricas 20 e 40 metros , onde o rio man feve-�e 

como cur so de quint a  ordem. A vegeta��º adjacente e a marginal 

constituem-se de gram 1 �eas de grande por te e ár v6res e ar bustos 
1 

esparsos, sendo alguns frut í f eros (amoreira, árvor e de fruta-p�o e 

. 1 
a n�o ser pela presen�� de algas filamentosas em águas rasas 

marginais com pouca cirlul a� �o e temperatura elevada. O t ipo de 

f undo var ia de arenoso a areno-lamoso com deposi� �o de material 

vl,:,ç,et al ê Ü  óctone; oc:orrtm pE,cfr as 9r-andes sol t_as e tr-c,ncos ca idos 

na área a montante. A �qua a�resentou-se, em qeral � l iq_ e iramente \ -- r· 
- . .  

vista 

embora sempre per
1

itindo boa v i sualiz a� �º subaquática. 

geral da esta��º 4 é dada pela figura 6. 

Uma 

Na Tabela I s�o apresentados os valores _�os fat ores 

abióticos mensurados a cada c:oleta. A largura méd ia . do r io nesta 

esta(ii: �o Vc:ir· iou, no período estudado, de 8. 49 a 1 1 . 89 m ;  a 

profundidade, de 0. 32 a 0. 48 m; a velocidade média d� água de 

0. 47 a 0. 62 / 1 "" d · 1 e.- - .-_·,. 1i:::._-, m3 /s. m s ;  e a va� cio e . �u a As menores 

temper-atur ê\ S reqistradas l para o ar e para a água 

- o i o . 

foram , 

respectivamente, . 1 8  C (ês 9 : 00 hs em agOsto/88 ) e 17 - C (às 
·1 

12 : 00 

t . h /88 > · -, - o C ( · 1s em J Lih o ; e as ma iores �u • as 15: 00 hs �m abril /89 ) 

26. 5 °
c 

.. 
(en� r e  1 1 : 00 hs e ti 2 : 00 hs em dezembro/88 e j aneiro/89 ) .  

\ 

e 

O t recho estuda�o estendeu-se por aprox imadamente 300 m 

e c�racterizpu-se por apre�entar um subst rato mepos dinêmico que 

o da esta(ii: �o 
I 

Na sua por (ji:�O de m6ntante ocorr e  um po�o 

met ros de profuncl idad-e )  com um banco de are ia no cent ro, on_de 
'• 

( 2  



. 1 9 .  

se c onc entrar am as espéc i es d e  maior por t e .  

V i sta da esta��º d e  c o l eta 4 mostrand o o t i p o  de 
fundo areno- l amoso c om p ed ras esparsas ; a vegeta 
��o ad j ac ente e mar g i nal c □nstitu i das basicamente 
d e  gram í neas , ár vores e ar bust os esp arsos , e á r ea 
mar g inal c om p ouca c i r cu l a��º de á gua ( ê  dir e i t a )  
( dat é:1 :  l 9 .  I X. :!. 989 ) 
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2. COMPOSI�AO DA ICT I OFAUNA 

.21. 

Foram registradas 20 espécies de peix es autócton�s 

e 2 d e  peixes exóticos , pertencentes a 1 2  familias. Destas, 1 1  

s�o espécies classificadas como primárias de água doce, 5 como 

secundárias e 7 como perifé�icas (sensu DARLINGTON, 1957 } . 

Ostariophysi 
Dtoph,·s i 

Char-ac:iphysi 

Ch éi r- éH.: i for-me�:; 
Ch r.:ff aco ide i 

Char- ,;ic idae 
Ché1rac id i inae 

Characid 1um japuhybensis Travasses, 1949 
Characid �um sp. 

Tetragonoptbrinae 
Deuterodqn ��p. 
Bryconam�ricus sp. 

S i l ur· i for nH?.s 

Siluroidei 
Trichomycteridae 

Tr-ichomycterus zonatus (Eigenmann, 19J B )  
Trichogenes longipinnis Britski & Ortega, 1983 

Pimelodidae 
Heptapterus !::º•P. 1 
Heptapterus sp.2 
Rhamdia que l en ( Quoy & Gaimard , 1824 ) 

Lor icar-i idae 
Hypoptopomatinae 

Schizolecis guntheri < A. Miranda Ribeiro, 191 8 }  

G,·mnoto ide i 
G>·mnot idae 

Gymnotus p�ntherinus ( Steindachner , 1908 } 
1 

Acanthopter·rgi i 

Atherinomor-pha 
Cy prinodontiformes 

C y prinodontoide i 
Poec ili i dae . 

Poec i l ia v ivipara Bloch & Schneider, 
Phal l oceros caudimacul atus ( Hensel ,  

1 80 1  
1868 } 



Percomorpha 

Perc iformes 

Lab r· o ide i 
C ichliclae 

• 22 . 

Geophagus bras i l i ens i s  ( Quoy & Ga imard, 1824) 
Oreochrom i s  n i lot icus < L. ,  1758) 
T i la p ia renda l l i ( Boulenger, 1896) 

Gobio ide i 
Gob i idat? 

Awaous taj a s ica ( Lichtenste in, 1822) 
Gob ionellus shufeldt i ( Jordan & E igenmann , 1886) 

Eleotr id idae 
E leotr i s  p ison i s  ( Gmel in, 1789) 

Perco idei 
Centropom idar.,;, 

Centropomus para l le lus Poey, 1860 
Gerre idae" 

Eugerres bras i l ianus ( Cuv i er, 1830) 

Gasterote i f ormes 
S yn,;;tn ê1tho ide i 

s ,, r·1 ç1nath idae 
Oostethus l ineatus (Kaup , 1856) 



'"'"' 1 

2. 1. Identifica�ào das espéc ies registradas 

Characidium j apuhybensis Travasses, 1949 

<F i9L1ra 7 )  

Amplitude : 34. 5 - 47. 2 mm N = 6 

Material testemunho : MNRJ 1 1.444 

. 23. 

Exemplares depositados como material testemunho foram 

determinados por Paulo ,A. Buc kup. 

1 Characidium sp. 

i 
Amplitude: 38. 3 - 72. 0m� 

1 
Material testemunho: MN,J 

N == 6 . 

1 1.446 

. , . 
Cor po alongado, �obusto, baixo, a maior altura 4·_ 4  a 5 . 8 

vezes no compr imento padr�o (CP); cabe�a relativamente pequena , 

4 . 6 a 5 . 3 vezes no CP; focinho 3. 1 a 3 . 8 vezes no comprimento da 

cabe�a ( CC); olhos 4 . 2  a 5.4 no CC , látero-dorsais. Pré-ma>: i lar 

�'Y\·l �, com uma ün ica série de 4 . a 5 dentes tr icüsp ides; dent,§r io com 

duas séries de dentes, a externa com dois a sete dentes 

tricuspidados e a interna com numerosos dentes muito pequenos. 

Linha 1 ateral < L L }  completa, com 35 a 37 escamas; 4, 5 

fileiras de escamas acima ·da LL e 2 abaixo; istmo nú. 

Dorsal (D)  ii + 8:--9 r-aios; Anal (A) ii + 6; Ventral < V> 

i + 7-8, n�o ating indo o 8nus; Peitoral ( P }  iii + 10- 1 1, sua 



• 24 . 

extremidade distante três escamas da origem da V; Caüdal ( C )  

levement � furcada. 

Colora��º castanha acima da LL , esbr anqu h: a.da 

ventralmente , com uma faixa lon gitudinal mediana pouco , evidente e 

outra sobre o dorso , mais escur a. Lateralmente há f aixas escur as 

transversais que se alargam em dire��o ao dorso. D ,  C e A com 

duas fa ixas escuras , P e V com manchas em alguns ex emplares. 

Comentário : 

Characidium 

1 

i 
\ 
!sp . difere de C. j apuhybensis Travas.s.os, 

1 949 por apresentar corpo mais robusto; cabe� a ,  olho e nadadeiras 

menores; além de difereh�as no padr�o de c or. Esta espéc ie nào 
1 

apresenta as pequenas \ manchas negras acima e abaix o da LL 

c aracter í stic as de C. j �puhybensis < Pauló A. Buc kup c □mun ica� ào 

pes.soa .l > • 

Amplitude : 32. 5 - 68. 8 mm 

Deuterodon sp. 

(Figura 9) 

N = 8 

Material testemunho : MNRJ , 1 1. 739 

Corpo relativamente alto , n�o muito alongado , comprimido 

e el í ptico; a maior alturd 2. 8 a 3. 2 vezes no CP; cabe�a cônica , 

3. 3 a 3. 7 vezes n o  CP ; f ocinhci 10. 4 a 12. 5 vetes no CP ; olho 

8. 8 a 1 1. 5 vezes no CP, maior · que a. distÊtncia 

interorbita l ;  cabe�a estreita, 3. 2 a 3. 6 vezes no CP; 
1 . 

1 i vr·e do osso m a:-: il ar- ao comprimento do focinho, 

+ ' 1  
,r 

1, 
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ultrapassando a frente da pupila. Pré-maxilar com duas séries de 

dentes, os 3 ou 4 dentes da série externa pentacuspidados, e os 5 

da �érie interna maiores , multi�uspidados. Ma>: i 1 ar com 1 a 3 

·dentes pentacuspidados, com cúspides de tamanho semelhante e base 

larga ; dentário com 6 a 10 dentes pentacuspidados , regularmente 

graduados da frente para trás. 

D ii + 9, sua origem sobre a origem das ventrais , 

posterior ao meio do corpo ; A iv + 17-20 . C bifurcada com l obos 

de igual comprimento ; P i + 12-13 , n�o atingindo a origem da V; V 

i + 7-8, quase atingindo a origem da A .  

LL completa , com 36-37 escamas; l inha tr ansversal com 6 

a 6 , 5 esc amas acima da LL e 5 a 6 abaix o. 

Colorido prateado em vida, mais escuro dorsalmente , com 

uma banda longitudina l  sobre o dor-so . Mancha umer-al 

vertical mente , situada acima da LL � estendendo-se um pouco 

cÜ) a  i>: o des;.ta. Faix a mediana longitudinal escura que se inicia 

prc.b: imo à mancha unH?.ral, acentuando-se posteriormente . e 

alargando-se próx imo à base da C, onde toma a forma de um losango 

e termina na extremidade dos raios medianos da C. Nadadeir. as 

hialinas, com ex ce��o da C que é amarel.�da em vida, desde a sua 

base até a metade do lobos. 

Comentário: 

O reconhecimento do género foi fe ito sensu E I GENMANN et 

al. ( 1907} e confirmado por Heraldo A. Br· itski. 

Deuterodon sp . aprox ima-se de De�terodon iguape 

Eigenmann ,  1907 pelo n dmero de escamas da LL e pelo número de 

raios nas nadadeiras. Difere desta espécie por possuir corpo 
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mais ba i >: o ,  cabei;: c1 e olhos maiores, interorb i tal ma is estreito, 

osso max tlar mais longo e maior número de dentes na série externa 

do pr-é-ma>: il ar. A compara� �º de Deuterodon sp. com topótipos de 

D. iguape utilizados por TRAVP,SSDS ( 1 957 > na redescri� �o da 

espécie, mostrou que Deuterodon sp. é um peixe mais robusto J 

apresentando dentes com a · cúspide mediana l igeiramente mais 

alongada, exce� �o feita aos dentes maxilares que se mostraram 

identicos aos de D. igUape na forma e disposi� �o das cdspides . 

Material e>: aminado: MNR\J 8 .  597 a 8. 602 - Deuterodon iguape, rio 
! 

Tijuco , afluente da Ribeira, S�o Paulo; topótipos. 
' 
' 

�ryconamericus sp. 
1 

( Fi9ur-a 1 0 )  

Amplitude : 27. 9 a 4 1 . 8  mfu N == 7 

Mater-ial testemunho :  MNRJ 1 1 . 728 

Dia9nose: 

\ 
· :  . , . ' 

Corpo al ongado, comprimido e elíptico , baixri , sua maior 

altura 3. 8 a 4. 3 vez es �o CP ; cabe�a 3 . 8 a 4 . 0  vez es no CP; 

focinho 3. 4 a 4. 6 vez es no CC ; 6lho 2. 7 a 2. 9 vez es no CC e 1 . 1 a 

1 . 4  vez es no interorbital . Pré-maxilar com duas séries de dentes 

tricuspidados, a série externa com 3 a 4 dentes pequenos e a 
.i 

interna com . 4 dentes mJiores. 
' ' 

Maxilar com 2 a 5 dentes 

tricuspidados pequenos no �eu ter�o superior ; dentário com 7 a 8 

dentes de cada lado em uma única série. 

D com ii + 8 ,  sua origem no meio do corpo e posterior à 

ori9em da V i  A com iii + 16 ;  C bifurcada com a extremidade dos 
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lobos arredondada , à s  vez es um lobo mais longo do que outro; P 

com . i + 12, atingindo .ou quase atingindo a origem da V;  V com 

7-8 quase atingindo a origem da A .  

i +  

LL completa, com 38-40 escamas, 5 a 5. 5 escamas acima da 

LL e 3 aba i>: o. 

Colorido prateado em vida, com uma faixa longitudinal 

mediana prateada que se origina sob a origem da D e se e>:tende 

até a base dos raios medianos da C. Mancha umeral al ongada 

verticalmente acima da LL. Nadadeiras hialinas; o primeiro raio 

da A e P brancos em vida. 

Bry conamer icus sp. aproxima-se de Bryconamericus 

microcepha l us < A .  M iranda Ribeiro , 1908) � pelo número de escamas 

na LL e pelo ndmero de raios das nadadeiras. Difere por possuir 

corpo mais baixo, cabe�a e olho maiores e LL em posi��o ma is  

i nf er· ior. A compara��º com exemplares da série-t i po mostrou que 

Br yconamer icus sp. possui dentes menor€':'S, principalmente os 

ma:-: il ares. 

Material examinado: MNRJ 2. 576 Br-yconame_ricus micr-ocephalus ; 

sdnt ipos. 

Trichomycter-us z onatus < Eigenmann , 19 18 ) 

(Figura 1 1) 

Amplitud�: 30 a 76 mm M == 1 2  

Mater ial testemunho : MNRJ 1 1 . 723 
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Exemplares deposit ados como material testemunho foram 

determ inados por Erica P. Caramaschi. 

Trichogenes longipinn is Br itski & Ortega, 1 983 

(Figur a 12 > 

Ampl itude : 55. 5 a 92. 8 mm N == 6 

Material t estemunho: MNRJ 1 1. 722 

Mater· iaf  iden�ificado através da descri��º de BR I TSKI & 
1 

ORTEGA ( 1 983) e da compara��º com topótipos � 
: 

! Heptapterus sp. 1 

\ ( Figura 1 3 )  

P:mpl i tudr.:1 :  
\ 

34 . 6 a l 26 mrrl 1,, == 5 

Mat erial testemunho : MNRJ 1 1 . 726 

Cabe� a 4. 0 a 4 . 8 vez es no CP; olho 4. 1 ( jdvem ) a 7. 6 

vezes no CC; interorbital 3. 0 (jovem) a 4. 9 vez es no CC . A 5. 6 a 

6 . 3 no CF' ; adiposa 4 .. 3 (j ov em )  a 3. 3 no CP. p 9 ;  V 6 ;  A 14-15 . 

Mar9em orb itê:11 parcialmente 1 i vr·e, entalhe orbital apenae. na 

por��o inf erior do olho � pouco profundo; olho dorso-later al nos 

jovens, dorsal nos adultos. 

: 
�ais de 1/3 do tamanho total 

Por��º r í gida do primeiro raio da P 

do r aio em exemplares jovens a 1/ 2 

em e>: empl ares adultos. C com 1 obo superior bastante diferenciado 

em adultos e quase simétrico ao inferior em jovens. 

r
'.y 
í J 

I 
1, 
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Comentário :  

Os exemplares s�o bastante próx imos da descri��º de . 

Heplap terus truncatorostris (Borodin , 1927) , descrita de 

Joinville (SC ) , e se assemelham á figura apresentada na 

descri��º - Entretanto, considera8dO a ausência de topótipos par a 

compé\raG: �o, a dist�ncia entre a localidade7tipo e o rio 

Parati-Mirim e o desconhecimento da amplitude de varia� ào das 

propor�bes corporais (a espécie foi descrita de um dnico exemplar 

de 1 10 mm de CP> , José Carlos de Olive ira (comunica� ào pessoal> 

J ulga prudente n�o atribuir nome espec í fico. 

Amplitude : 80 mm 

Heptapterus sp. 2 

(Fi9ura 1 4 )  

N = 1 

Material testemunho : MNRJ 1 1 . 725 

Dia9nose: 

Cabe�a 7. 1 no CP ; olho 8. 0 vezes no CC ; interorbital 2. 6 

no CC. A 3. 8 e ad i posa 2. 8 vezes no CP � · P 8; V 6; A 2 1. Olho 

sem mar 9em orbital 1 i vre ,  dórso-1 ateral. Au.sénc ia de espinho na 

P; base da adiposa confluente com a C. C com lobo superior pouco 

mais desenvolvido que o inferior. Origem da adiposa lige iramente 

atrás do n ivel da origem da A; origem da V ao nivel do segundo 

raio da D. 

Comentár io: 

O exemplar está bastante próx imo da descri��º de 

Heptapterus leptos ( Eig. & Ei9. , 1 889 } do rio S�o Mateus ( ES >  • 
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Porém, tendo em vista a ausência de topótipos para compara5 �0 e o 

desconhec-imento da a.mpl itude de var iar; �o dos caracteres (a 

espécie foi descrita com base num dnico exemplar de 105 mm > ,  por 

um lado, e a dist�ncia entre a localidade-tipo � o rio 

Parati-Mirim , por outro, José Carlos de Oliveira (comun ica��o 

pessoal > j ulga ser prudente n�o atribuir nome espec ifico. 

Rhamdia qu:e l en ( Quoy �,. Ga imêu-d, 1824) 

Amplitude : 46 a 1 84 

Material testemunho 

mm 

\ (Figura 1 5 )  

N = !'5 

MNF::J 1 1 . 730 

4.0 1 ·1 • ..,. a •.i.f • .. ) vezes no CP ; 6lho 4. 2 ( j ovem ) a 5. 9 

vezes no CC; interorbital 2 . 2 a 2. 9 vezes nq CC. A 1 . 1 a 8. 2 e 

adiposa 2 . 9 · a 3. 2 vezes no CP. 

livre, olho látero-dorsal. 

P 8-9; V 6; A 12. 

Espinho da peitoral 

Mar_gem· orbital 

relat i vamf.mte 

nem sempre pungente , alcan�ando de 1/2 a 2/3 do 

comprimento total do raio. C com lobos arredondados e quase 

s imétr-icos. Poros da LL cefálica geralmente individualizados ; 5 
! 

\. poros na por��o frontal do dentário ( sob o lábio). 

Comentário: 

Rhamd ia que l en é \o primeiro nome disponivel para bagres 

deste gênero e ,  possivelmente , foi descrita dós arredores do Rio 

de Janeiro (José Carlos de Oliveira, informa�â9- pessoal). Os 

exemplares analisados concordam com � descri��º pouco detalhada 

o· 

i 
i-

., 
: ,, 

'1 . 
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desta espécie e somente uma revis�o de Rhamdia poder á definir 

aquela ( s} do litor al sudeste e sua distribui��o. 

Schizolecis guntheri ( A. Mir- anda Ribeiro, 19 18) 

r\ (Figura 16 ) 

Amplitude : 33 a 38 mm N = 5 

Mater- ial tE!Stemunho : MNRJ 1 1. 7'23 

Material identificado através da redescri��o apresentada 

por BR I TSK I & GARAVELLO ( 1 984 ) e da compara��º com material da 

cole��º do Museu Nacional determinado por H . A . Britski . 

Gymnotus pantherinus ( Steindachner, 1908) 

( F  i9ura 1 7 )  

Amplitude: 80 a 186 mm N == B 

Material testemunho: MNRJ 1 1. 729 

Paz . 

Exemplares testemunho determinados por Ricar do Campos · da 

Poecil i a  viv ípara Bloch & Sch�eider � 180 1 

(Fiç)ura 18 > 

Amplitude: 30 a 36. 7 mm N = 5 

Material testemunho :  MNRJ 1 1. 724 

Material identificado com base em I HER I NG ( 1. 93 1 > .  



Phalloceros caudimaculatus <Hensel ,  1868 ) 

<Fi,;1ura 19 ) 

Amplitude: 16. 2 a 37 . 6  mm N = 14 

Material testemunho: MNRJ 1 1. 727 

Material identificado com base em IHEFU NG ( 1931 ) . 

Geophagus br asiliens is ( Quoy & Ga imard, 1824 ) 

(Figura 20 ) 

P,mplitude: 17 . 4 a 48. :L mm N :::: 5 

Material testemunho: MNRJ 1 1 . 73 1  

Material identificado com base em GOSSE ( 1 975 } .  

Amp 1 i i: LÍde : 

Oreochromis niloticus (L. , 1758 ) 

( Fi,;1ura 21 ) 

1 53 mm 

Material testemunho: 

N - 1 

MNRJ 1 1. 737 

. 32 . 

Material identif icado com base em AUDENAERDE ( 1964 ) 

Tilap ia rendall i  <Boul�nger, 1 896 ) 

. ( Figura 22 ) 

P,mpl itude : · 1 64 mm N :::: 1 

Material testemunho : MNRJ 1 1 . 733 

Material identificado com base em AUDENAERDE (1964 ) 



Awaous taj as ica (Lichtenstein , 1 822 ) 

< Figura 23 ) 

Amplitude: 37 a 1 13 mm N = 5 

Material testemunho: MNRJ 1· 1. 735 

. • 33. 

Material identif icado com b ase em MENEZES & FIGUE I REDO 

( 198 5 ) . 

1 
1 

Gobionel 1 us shJf e l dti (Jordan & Eigenmann, 1886) 

< Figura 24 ) 

Amplitude: 25 a 4 2  mm N = 6 

Material testemunho: MNRJ 1 1 . 734 

Material ident �ficado com base em MENEZES · & FIGUE I REDO 

( 1985) 

· , 
Eleotris pisonis ( Gmel in, :L 789 ) 

<F igur·· a 25) 

Amplitude: 39 a 1 1 1  mm N = 6 

Material testemunho : MNRJ 1 11. 742 

Material identificado com base em MENEZES & FIGUE I REDO 

( 1985) 

Centropom�s para l l el us Poey , 1860 
; 

(Figura 26 ) 

Amplitude : 18 - a 138 mm N = 5 

Material te�temunho: �NRJ 1 1. 74 1  
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Mater ial iden t ificado com base em FIGUEIREDO & MENE ZES 

< 1980) 

Eugerres brasil ianus <Cuvier, 1830) 

( Figura 27 ) 

Amplitude 80 mm N == 1 

Material testemunho : MNRJ 1 1. 736 

( l 980 ) 

Material i dentificado com ba se em MENEZES & F I GUE IREDO 

Oostethus lineatus ( Kaup, 1856 ) 

( Figura 28 ) 

Amplitude: 1 10 a 1 29 mm N == 6 

Materi� l testemunho :  MNRJ 1 1 . 722 

Mater ial identificado com base em F I GUE I REDO & M�NEZES 

( 1 980 > 
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F i gur a 7 :  Charac i d um j ap u h y b en s i s 

F i gur a B :  C h a r acid ium sp . 
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F igur a 9 :  Deuterodon sp . 

F i gur a 1 0 :  Br y c on amer icus sp . 



� 7  
• ·-·' / li 

F i gu r a  1 1  Tr i c homy cter us z on atus 

F i gur a 1 2 :  T r ichogenes l on g i p i n n i s  
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F i gur a 1 3 :  Hep t apterus  sp . 1  

F i gura  1 4 :  Hept a p t er u s  sp . 2  

F i gur a 1 5 :  Rh amd i a  q uel en 
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F i gu r a  1 6 :  Sch izol ec i s  gunther i 

F i gur a 1 7 :  G ymnotus p an t h erinus 



. 40 .  

F i gur a 1 8 :  Poec i l i a  v i v i p a r a  

F i gur a 1 9 :  Pha l l oc eros caud i maculatus 
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F i gur a 22 : T i l ap i a r en d a l l i  



F i gu r a  24 : Gob ion e l l us shuf e l d t i 

F i gur a 25 : E l eotr i s  p ison i s  



F i gur a 26 : Centr op ornus par a l l e l us 

r°
,\ '"f' H 

.,: .. 1 "  Euger r es b r as i l i anus 

F i gur a 28 : Oostethus l ineatus 

• 4 ::::: . 



. 44. 

3 .  DISTRIBUI�AO DAS ESPECIES NOS D I FERENTES PONTOS DA BACIA 

Na distribui�âo da s espécies nas quatro esta� óes de 

·coleta, apresentada na Tabela II, observa-se que o número de 

espécies aumentou da esta� âo de coleta 1 para a 4 .  Embora esta 

d l t ima tenha apresentado um maior ndmero d? espécies ,  ai 

predominar am espéc i e s  periféricas. Das 1 1  espécies classificadas 

como pr im� r ias de água doce , apenas Deut erodon sp . ,  Rhamd ia 

quel en e Characid i um j apuh ybensis ocorreram na esta�ào de coleta 

4, as demais restr ing indo-se à s  e sta�bes à montante. Das 

espécies periféricas, ap enas Awaous tajasica ocorreu em outra� 

esta�ôes que n�o a 4. 

Nota-se a inda que das 5 espécies presentes na esta� �º �e 

coleta 1 ( correspondente ao trecho superior do rio) , s6mente 1 

r estring i u-se a este trecho do r io. As esta� ôes -de coleta 2 e 3 

( corresp onden t es ao tr �c ho médio do r i o )  quando anal isadas em 

conj unto, apresentaram 1 3  espécies, das quais 6 foram exclusi�as 

deste t recho. Destas ,  4 ocorreram em ambas as esta�ôes, enquanto 

1 ocorreu somente na esta�âo 2 ,  e 1 somente na esta� �º 3 .  Das 13 

espécies que ocorreram na esta� âo de coleta 4 (correspondente ao 

trecho inferior do rio> , 6 foram exclusivas deste trecho do rio. 



TABELA I I :  Ocorrtnc ia -0e espéc ies nas d i ferentes esta,�es de col et a do r io 
Parat i-Hir i� (RJ ) ,  dur ante o per fodo de abr i l /88 a abr i l /89. 
( a  ocorrenc i a  das espéc ies em cada esta�:o de col eta está assina
l ada coã u1 1X 1

) 

ESPECIE 

ESTAÇ�ES DE COLETA 

01  (12 (>3 04 
-------------------------------------------------------------
01 - Charac id i41 j apuhybensis X X 
02- - Charac i d iu• sp . X X 
03- Oeuterodo� sp. X X X 
04 - Brycona1er, icus sp . X X 
05- Tr ichoayct.erus zonatus X X 
06- Tr ichogenes l ongip innis X 
07- Rhaed ia que len X X X 
08- Heptapteru� sp . 1  X X 
09- Heptapteru� sp . 2  X 
10- Sch izol ec i� gunther i X X X 
1 1 - Gyenotus p�nther inus X X . . . . . . . . .  , . . . . . . . .  · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · •.• · · · · · · · · · · · · · · · ·  \ 
1 2-
13-
1 4-
1 5-
16-

1 7-
18-
19-
20-
21-
22-

Poec i l i a  vivípara 
Phal l oceros caud ieacul atus 
Geophagus bras i l iens is 
T i l ap ia rendal l i  
Oreochro1is n i l ot icus 

Awaous tajas ica 
6obionel lus shufel dti 
E leot r i s  p i son is  
Centropo1us paral le lus 
Eugerres bra s í l ianus 
Oostethus l ineatus 

i, 
( 
I· 
I • 

X X 
X X X 
X X X 

X 
X 

X X X 
X 
X 
X 
X 
X 

• 4 5 .  

PR IMAR I AS 

SECUND�RIAS 

PER IFERICAS 
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3.1 . CLASS I F ICA�AO DA. CONSTANC IA E ABUNDANC I A  DAS ESPECI ES 

3.1 .1 . ANALISE POR ESTA��O DE COLETA 

Os dados da f requ�ncia absoluta e abundênc i a  

r elativa bimestrais de cada espéc ie por esta�&o de coleta s�o 

apresentados nas Tabel as I V  a VI I .  Cada uma destas apresenta 

ainda os valores da frequência e abundància total , de cada 

espécie, na esta��º de coleta considerada, ,al ém dos val ores de 

const�nc ia ex traidos da Tabel a I I I • Cabe lembrar que , para os 

cálculos dos valores percentuais de constência d� Tabel a I I I ,  

foram levados em conta os registros dai observa�bes 5ubaquáticas 

que assinalavam a presen� a da espécie; estes dados , 

nào foram util i z ados nos cálculos de abuAd�ncia. 

Esta��º de col eta 1 

entretanto , 

A Tabela I V  apresenta os resultados obt idos na esta� ào 

de coleta 1. Cinco espécies foram r egistradas , totaliz ando 778 

ex emplares coletados . 

Verifica-se que esta esta��º de coleta apresentou 4 

espécies constantes e 1 acessória . 

Charac id ium j apuhybens is,  Tr i chomycterus zonatus e 

Tr i chogenes l ong i p inn is f oram as espéc ies de maior const�nc ia 

( 100% de ocorrência} , segui�as de Sch izolecis gunther i com 

71 . 43% . Entre as três pr imeiras, Charac id i um j apuhybens is f o i  a 

�nica moder adamente n umerosa ( 5 1 . 54% de abundênc ia} , ·ten�6 - � ido a 

espécie mais abundante em todas as amostragens , com ex ce��o de 
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agõsto/88, quando Trichomycterus z onatus foi a mais abundante. 

Esta últ ima e Trichoge_nes l on ,dipinnis, foram escassas (26 . 6 1% e 

16. 97% �espectivamente > ,  enquanto Schiz olecis gunther i, 

de con stante, foi rara em abundancia (2. 83%). 

Poecil ia vivipara apresentou 28. 57% de ocorrência , sendo 

a única acessória nestá esta��º de coleta. Quanto à abund�ncia, 

foi classificada como rara (2. 06% ) .  

col eta 2 .  

Esta��º de col �ta 2 
1 

A Tabela V apresenta os resultados obtidos na esta � ào de 
! 

DOZ f:? t:?Spéc 
r
es. 

col et. c1dos. \ 

fcir-am tot ê: d  i_z anel o  1 .  02 1 

Ver i-F ica-sf.? · qur-" est a t:?�::-tê,\� �o . de coleta ê:1pr-e��E ntou 
\ 

.

..
. 

8 

espéc ies const antes, 3 ac essórias e 1 acidental. 

Das cinco espécies constantes com 100% de ocor r ência i 

nenhuma foi abundante nesta esta� ào . Schizolec í s  guntheri, 

Deuterodon sp . 

( 29. 09%, 23 . 80% e 

e Pha l l oceros caudimacu l atus foram escassas 

10. 28% respectivamente > ,  enquanto Characidium 

s.p. e Trichomycterus ? □natus foram raras (7. 9�� e 

respectivamente ) .  Bryconamericus sp. e Geophagus brasiliensis 

�� foram igualm�nte constantes , apresentando 85. 7 1% de ocorrência, 

porém a primeira foi escassa ( 19. 98%) enquanto asegunda foi rara 

em abundància (3. 33% ) . \Rhamdia que l en foi a espécie cGnstante 
"r 

que apr·esentou o menor· \ · valor de frequência de ocorrência 

(57. 14% ) , tendo sido rara em abundência (0. 69%) � 

Shizol ecis guntheri foi a espécie que apresentou maior 

abundttnc ia r·el ativa, além de t.er sido a mais numerosa em todas as 

f 
{: t , 
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coletas, exceto nas de agOsto /88 e outubro/88. Em agôsto , 

Bry conamer icus sp. foi a mais numerosa, e em outubro foi 

Deuterodon sp. Esta dltima foi a segunda espécie em ibundência 

relativa nesta esta��o, enquanto Br yconamericus sp. , apesar de 

ter apresentado u m  menor 

espécie em abundência. 

valor de constência , foi a terceira 

Das espécies acessórias, todas class ificadas como rar as 

em abunc:lánc: ia, Hept�pterus sp. 2 foi a mais numerosa ( 0. 29�0 , 

seguida de Heptapterus sp. 1 e de Awaous tajasica ( (> .  2�#: e (>. 1 �� 

respect ivamen t e > . Gymnotus pantherinus foi a única espécie 

acidental da esta� ào 2, tendo sido registrado apenas um exempl ar. 

Esta��º de col eta 3 

A Tabela VI apresenta os resultados obtidos na esta5�0 

ele coleta :::s . On z e  espéci �s foram registradas, totaliz ando 832 

e)•: emp 1 àr- é�:; c:ol etados. 

Verifica-se que esta esta�âo de coleta apresentou 7 

espécies constantes e 4 acessórias . 

coletas, 

( 56. 01 '1/. } ,  

Das espécies constantes representadas em 1 00% das 

Deuterodon s;.p. foi a ónica moderadamente numerosa 

enquanto Geophagus brasil iensis . foi rara (7 . 2 1 'i0 . 

Schizol ecis guntheri, Rh�mdia que l en e Phal l oceros caud i macul atus 

foram igualmente constantes ( 85 . 7 1% ) , sendo que a primeira foi 

escassa ( 19. 95%) , enquanto as duas outras foram raras em 

abundancia (3 . 73% e 8 . 77% respectivamente ) .  As duas espécies com 

menor- valor de const�ncia ( 7 1. 43%) foram Bryconamericus sp. e 



Awaous taj as ica, 

respectivamente) . 

ambas r ar as em abundancia 
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( 1. 68% e 0. 24% 

Deuterodon sp . foi a espécie mais abundante na esta� âo 

·3, tendo s ido também a espécie mais numerosa em todos os 

bimestres, seguida de Schizolecis guntheri, . a qual esteve ausent� 

da esta�ào em outubro/88. · 

Das espécies acessórias, todas raras em abund�ncia , 

Gymnotus pantherinus foi a mais numerosa (1. 80%) , seguida de 

Characidium sp. e Heptapterus sp. 1 (ambas com 0. 24%), 

Tilapia rendalli (0. 12%) . 

Esta��º de coleta 4 

e de 

A Tabela V I I  apr esenta os resultados obt idos na esta��º 

de coleta 4 .  Trez e espécies for am reg istradas , sendo 7 primár ias 

ou secundár ias de água doce e 6 per ifér icas. 

Os dados de abundência das espécies pr imárias e 

secundár ias de água doce e das periféricas foram anal isados 

separadamente pois, para a determina��º da constância das 

espécies periféricas, levou-se em con�idera��o os reg istros de 

observa� �es subaquáticas em conjunto com os registros das 

coletas. 

Desta maneira , verificou-se que esta esta��º de coleta 

apresentou 8 espécies constantes e 5 espécies acidentais. 

Das duas espécies constantes do primeiro grupo , com 100½ 

de ocor rência, a mais abundante foi Phalloceros . caudimaculatus 

( 18 . 50½) , sendo que tanto esta quanto Geophagus brasiliensi s  

( 10. 40%) foram escassas. Deuterodon sp. , apesar de ter 



. n 

apr- esentado um menor- valor de const�ncia 

• 5(> . 

fo i 

moderadamente numeras� ( 32. 37%), t endo sido mais abundante em 

junho e agOsto/ 88. Characidium japuh ybensis, Rhamdiá quelen, 

Poecil ia vivipara e Oreochromis niloticus foram ac identais 

(16 . 67% cada ) ,  todas .raras em abundência ( entre 0. 29½ e 0. 58%) • 

Entre as 6 espécies periféricas , Awaous tajasica , 

Gobionell us shuf eldt i, 

Centropomus paralle1 us, 

Eleotris pisonis, Oostethus lineatus e 

f6ram constant es, enquanto Eugerres 

brasil ianus foi a única acidental. 



TABELA I I I :  D istr ibu i.to d a  frequénc i a  de ocorrênc ia  (const-�c ia l  das epéc ies 
registradas por esta�to de co l eta no r io Parat i -M ir im (RJ l , para 
o per io�o d e  abr i l /88 a abr i l /89, 
(N= numero de c o l etas em que a espéc ie ocorreu ou foi reg istrada ; 
Nt= val or de constànc ia l  

ESPEC I E  

Charac i d ium j apuh ybens i s  
Charac i d i uf!I sp , 
Deuterodon sp . 
Br yconamer i c us sp . 
Tr ichomycterus · z onatus 
Tr ichogenes l onq i p ir. is 
Hept apterus sp . 1  
Heptapterus sp . 2  
Rhaod ia quel en 
Sch i z o l ec i s  gunther i 
Gymnotus panther inus 
Poec i l i a v iv ípar a  
Phal l oceros caud i macul atus 
Geoohagus bras i l  i en s i s  
T i l ap ia rendal l i  
Oreochromis n i l ot icus 
Awoaus ta j as ica 
Gob ione l l us shuf e l d t i  
El eotr i s· p ison is 
Oostethus l ineatus 
Centropomus para : l e l u s  
Eugerres bras i l i anus 

N 

0 1  

"� lü, 

7 100. 00 
o 0. 00 
(l º · ºº 

o º · ºº 

7 100. 00 
7 100. 00 
o º · ºº 

o º · ºº 
o 0. 00 
5 7 1 .  43 
t) º· ºº 

2 29. 57 
o 0 . 00 
o 0 . 00 
o º· ºº 

o º · ºº 

o o. oo 
o º· ºº 

(1 0. 00 
o º ·ºº 

o º· ºº 

o 0. 00 

ESTAÇ�ES DE COLETA 

o 

02 

N'l. 

0 . 00 
7 100 . 0,) 
7 1 00 . 01) 
6 85. 7 1  
7 100 . 00 
o º · ºº 

2 28, 57 
3 42 .86 
4 57 . 1 4 
7 100 . 00 
1 1 4 . 2'1 
o º · ºº 
7 1(10. 00 
6 65 . 7 1  
o 0 . 00 
o 0 . 00 
'l 28 , 57 .. 
o º · ºº 

o 0 . 00 
o 0 . 00 
o º · ºº 
o 0 . 00 

03 

N N! 

o l) . 00 
2 28. 57 
7 1 00 . 00 
5 7 1 . 43 
o 0 . 00 
o 0 . 00 
2 28 . 57 
o º · ºº 

b 85. 7 1  
6 85 . 7 1  
3 42 . 86 
o o. 00 
b 85 . 7 1  
7 100 . 00 
7 42 . 86 ..) 

1) O. i)O 

5 7 1 . 43 
o 0. 00 
o º · ºº 

o º · ºº 
o º · ºº 

o º· ºº 

04 

N Ni. 

1 16 . 67 
o 0 . 00 
5 83. 33 
o º · ºº 

o 0 , 00 
o . º · ºº 
o 0 . 00 
o 0 . 00 

1 6 . 67 
o 0 , 00 
o º · ºº 

1 1 6 . 67 
6 100, Q(l 
6 100 . 00 
o o . uo 
1 1 6 . 67 
5 83. 33 
6 100. 00 
6 100 . 00 
5 83 . 33 
5 83. 33 
1 1 6 , 67 

-------------------------------------------------------------------------------

TOTAL DE COLETAS 7 7 7 6 
-------------------------------------------------------------------------------

. 5 1 . 
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3 . 1 . 2 . ANAL I SE POR �SPEC IE  

Os dados refer entes à abundància relativa de cada 

. espécie por esta��º de coleta sào apresentados na Tabela VIII. 

Da compara� �º destes dados com os apresentados nas Tabel as IV a 

VII verifica-se que : 

Characidium japuhybensis ocorreu nas esta��es de coleta 

1 e 4, tendo sido constante e mais numerosa n a . primeira (99 , 75�0 

e na sua ocorréncia 

restring indo-se a 1 ex emplar coletado em junho/88. 

nest a dltima 

Na est a t;: f.'(o 1 

foi a espécie que apresentou maior �bund�ncia ( 5 1. 54% } ,  tendo 

sido também a espécie mais numerosa em todas as coletas, . ex ceto 

na de a9ôsto/ 88. Apresentou sua maior . abund�ncia relativa em 

abril /88 ( 12. 60%} e a menor em aqôsto/88 ( 4. 63%) . - . 

Characidium sp. ocorreu nas esta�des 2 e 3, tendo sido 

constante e mais abundante ( 97. �59�� > na esta��º 2 e acessória na 

Na esta�ào 2, apesar de constante, nunca foi muit� 

numerosa, apresentando sua maior abundência relativa em abril/88 

( 2. 151/.) e a menor em junho e a•;:�ôsto/88· (0. 59%} . Na esta��º 3 

f oi representada por apenas dois exemplares �ol.etados em junho/88 

e por registros de observa��es subaquáticas. 

Deuterodon sp. ocorreu nas esta�ôes 2, 3 e 4, tendo 

sido constante nas três esta��es de coleta. Sua maior abund�ncia 

foi registrada na esta��º 3 ( 56. 76%) , onde foi também a espécie 

mais numerosa. Nesta esta��º apresentou sua m�ior abund�n�ia 

relativa em dez embro/88 ( 14. 3%) , e a menor em janeiro/89 ( 5. 7t. > • 

Na esta��º 2 foi a segunda espécie em abundência ( 23 . 8�� > ,  e a 
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mais abundante de outubro/88 (3. 92;. ) . Nesta esta� �º apr esentou 

sua maior. abund�ncia r-elativa em dezembr-o/88 (5. 58�� > e · a menor em 

janeiroJ89 ( 1 . 47%). Na esta��º 4 apresentou seu menor
.
valor de 

const�ncia e abundÊtncia ( 1 3. 64%) , estando ausente . ' desta 

esta��º em dezembro/88 . Nesta esta�&o foi a espécie de água doce 

mais abundante (32. 37% ) , apesar de ter apresentadci seus maiores 

valores de abund�ncia relativa em junho e agôsto/88 (22 . 25% e 

7 .  2'.::.�'1/. r -espect i vamente) • , Pela Tabela VIII verifica-se a i nda que 
. 

1 

De�terodon sp. foi a �spécie mais abundante ao longo do r-io 

(27. 58% do total de exe�plares coletados) ,  oco� iendo nas esta�bes _ 

do trecho médio-infer-io� deste . 

B . 1 ryconamer 1cus 

sido constante em ambal. 

sp. ocorreu nas est a�bes 2 e 3 ,  tendo 

Apresentou sua maior- . abund�ncia na 

esta��º 2 (93 . 58%) , on�e foi a ter ceira · espécie em abundência 

( 1 9. 98��) • foi mais aSundante 

agõsto / 88 (6. 56%), quc1ndó foi tcimbém à esp écie ma Ú; numerosa. 

Esteve ausente da amostr- a em abril/88 e apr-esento� · sua menor 

abund�ncia relativa em junho/88 ( 1 . 27%). Na esta��º 3 sempre foi 

repr-esentado por poucos e>: emp 1 ar .. es, apr-esentando sua maior 

abundÉ\ncia em a9ô:-to/8B (0. 96��), e estando ausente das 

amostragens entre outubro/88 e janeiro/89. 

Trichomycterus z onatus ocorreu nas esta��es 1 e 2. F6i 

constante em ambas, porém mais abundante na esta��º 1 (82. 8�� , .  

Nesta esta� �º foi a segunda espécie em abundància (26. 6 1 %), 

apr-esentando sua maior abundência relativa em agôsto/88 (7. 58%), 

quando foi também a espécie mais numer-osa , . e � menor em 

janeiro/89 ! ( 1. 67��). Na  estaG: �o 2,  apesar · de constante , 
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apresentou pequena abund�ncia ( 4. 2 1%) , tendo sido mais abundante 

em j unho/88 ( 0. 98%) . 

Trichogenes longipinnis foi constante e exclusiva 

· ( 100%) d a  esta��º 1, onde foi a terceira espécie em abund�ncia. 

Apresentou sua maior abundancia relativa e� dezembro/88 ( 5. 27%) � 

as menores em abril /88 e. agôsto/88 ( 1. 16% respectivamente) . 

Rhamd i a  quelen ocorreu nas esta�bes 2 ,  3 e 4, tendo 

sido constante e mais abundante na 3 ( 77 , 5%) . Nesta estai;:�o 

apresentou sua maior abundancia relativa em agôsto/88 ( 1. 2%) e as 

menores em j unho/88 e j aneiro/89 (0. 12% respectivamente> ,  estando 

o·:1t.tsente da c,,mostr-a de abril/89. Na ,, .L. '  apesar- de 

c onstante, sempre foi representada por poucos exemplares , n�o 

ocorrendo nas amostras de abri l/88 ,  outubro/88 e · abril/89. Na 

esta��º 4 f o i  ac idental , ocorrendo somente em dutubro/88 qu�ndo 

f oi representada por apenas dois exempl ires. 

Heptapterus s�. 1 foi uma espéc ie acessória das esta�bes 

de coleta 2 e 3 ,  onde ocorreu com baixa abundãnc ia ( 0. 2% e 0. 24½ 

respectivamente) . 

Heptapterus sp. 2 foi exclusiv� e ·acessória da esta��º 2 ,  

onde ocorreu com poucos exemplares. 

Sch izolecis gunther i foi constante nas esta�ôes 1, 2 e 

3 ,  tendo s ido mais abundante na 2 ( 6 1. 24%) . Nesta esta��º foi a 

espécie mais abundante 

abund�ncia em dezembro/ 88 

( 29 . (>9�� > , apresentando sua maior 

e a menor em outubro�88 

( 2 . 25�� ) . Na esta��º 3 foi a segunda espé�ie em abundên�ia 

( 19. 9 5%) , estando ausente da esta��º em outubro/88. Nesta 

esta��o , apresentou sua ma i or abundancia relativa em abril/89 e a 
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menor em abril/88 . Na esta��º 1 ,  apesar de constante, sempre foi 

represent�da por poucqs exemplares, n�o ocorrendo nas amostras de 

abril/ 88 e outubro/ 88 ,  e apresentando sua maior abund�ncia 

relativa em j ulho/88 ( 1. 29% > • Pela anál jse da T�bela VIII 

verif ica-se ainda que S .  gunther i foi a segunda espécie em 

abund �ncia (16 . 29%} ao longo do rio, ocorr-endo nas esta� ôes do 

trecho médio-superior deste . 

Gymnotus pant�erinus f oi acidental na esta��º de coleta 

,, .,_ '  onde ocorreu somentJ um exemplar em abril/89, e c:1ces�-ór ia na 

3, c,r1 de apresentou sua: maior- abundtmc ia 

(0 . 96�0 . 

Poec i l ia v iy i para ocorr-eu nas 

sido acessór-ia na prime ira e acidental na 

r-el àt i va em agôsto/88· 

esta<p: eles 1 e 4 ,  tendo 

dltima. · Na est a��º 1 

foi rar·a no c:orpo do 1 . , r. 1 0 ,  oc:or· renc.,o  a i  somente em julho./ 88 e 

abr- il /8<,•, por ém, observa�bes de campo evidenciarim que esta 

e�.pécie foi constante P ma is abundante no 1 a9cf ar-·t if ic: ial 

adjacente a esta esta�ào de coleta . 

Phalloceros caudimaculatus foi constante nas esta�bes 

2 ,  3 e 4, tendo sid o  mais abundante na esta� �º 2 (43 . 39%} . Nesta 

esta��º apresentou sua maior abund�ncia em ab�il/89 (4 . 3 1%} e a 

(0. 29%} . Na esta��º 3 também apresentou sua 

maior abundancia em abril�89 ( 2 . 52%} e a menor em agôsto (0 . 24%) , 

estando ausente da amostraqem de outubro/88 .  
1 -

-� 
Na esta��º 4 

apresentou sua maior .abund �ncia também em abril/89 (6. 07%} e a 

menor- em abril/88 (0 . 87%) . , 

Geophagus bras il iensis ocorreu nas esta�ôe� 2, 3 e 4, 

tendo sido ' mais abundante na 3 
' · , 

',k ,·' , 
/. 

1, • 

(46 . 88%) . Nesta esta��º 
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apresentou sua maior abundência em j aneiro/89 e abril/ 89 < 1 .  321. 

respectivamente) e a menor em dez embro/88 (0 . 48%) . Na estai;: �o 2, . 

foi mais abundante em agôsto/88 (2. 89%} , estando ausente na 

·amostragem d e  j unho/88 ,  enquanto que na estai;: �o 4 foi mais 

abundante em junho/88 e agôsto/88 ( 2 . 8.9�� respectivamente > .� 

Observa• �es externas e subaquáticas indicaram que esta espécie 

ocorre com maior abundancia nas três esta� bes do que o constatado 

pel as amostragens. 

Entre as duas espécies exóticas registradas, Til ap ia 

renda l l i  ocorreu somente na esta��º 3 ,  onde, por observai;: D�s 

subaquáticas e externas , constatou-se que f oi m�is abundante qu� 

o registrado nas amostragens. Oreochromis niloticus ocorreu 

somente na esta5�0 4. 

As demais espécies registradas pertencem a fam i l ia� · de 

peixes perif éricos , ocorrendo exclusivamente na �sta��o de coleta 

4, com exce� ào de Awaous taj asica que f oi registrado também nas 

estarie l:les 2 e 3. Na est2"1(ji: �o 2, A. taj asica foi acessória, na · 

f oi cons-tante, porém pouco numerosa, e na 4 ·foi mais abundante do 

quê o registrado nas amostragens , o quê f cii verif icado através de 

observa�bes subaquát icas e exterrias. 



� 

,......, 
.� 

,..--.,, 

.,f""'\ .! '8., 
,,--... 

1 

�i't' 

� 

. 6 1 . 

TABELA V I I l : D i str ibu i � to da frequ�nc i a  total d e  exempl ares colet ados por esta�to de coleta ,  segundo 
esp�c ies reg istradas para o r io Patar i-M1r i m  (RJ ) ,  no per iodo de abr i l /88 a abr i l /89. 
lft= tota l  d e  Jx emp l ares da espéc ie  col etados por  estaG �o ;  FtX= abundtnc ia rel at iva; 
FT= total d e  e�e�p l ares col etados por espéc ie  durante o per iodo; FTX= ª?und�nc i a  rel a- · 
t iva total d a  espéc ie )  

ESTAl)}'ES DE COLETA 

0 1  02 03 04 

ESPEC IE Ft FtX Ft Ft7. Ft Ft7. Ft Ft% FT 
------------------------------ -------------------------------------------------------------------
Charac id ium j apuh ybens is 4'0 1 99 . 75 o º · ºº o º · ºº 1 . 25 402 1 3 . 50 
Charac id ium sp. \ o º · ºº 8 1  97. 59 ,, 2 . 4 1 o ó . 00 83 2 . 7 9  L 

Deuterodon sp . ! O  0 . 00 243 29 . 60 466 56. 76 . 1 i 2  13 . 64 C'H 
\.H, ol 27 . 58 

Br rconamer icus sp . · o ú . 00 204 93 . 58 1 4  6 . 42 o º· ºº 2í5 7 . 32 
Tr ichomrcterus zonatus 207 82 . 80 43 1 7 . 20 o o ; oo 1) º · ºº 'jC,;"; 8 . 40 J..,J\' 

Tr ichogenes l ong ip i n is q2 1 00 . 00 o 0 . 00 o 0 . 00 o º · ºº 1 32 4 . 4 3  
Heptapterus sp . 1  ,o º· ºº 2 50. 0ú 2 50. 00 o º · ºº 4 . 1 3 
Heptapterus sp . 2  \'! 0 . 00 1 1 00 . 00 o O . úO o 0. 00 1 . 1 0  .., -· 
Rhamd i a  que ien ,1) 0 . 0(1 7 1 7 . 50 3 1  77 . 50 2 5 . 00 40 1 . .  34 
Sch i z o l ec i s  gunther i 2� 4 . 54 297 b l .  24 166 - 34 . 23 o 0 . 00 485 16 . 29 
Grmnotus panther inus º · ºº 1 6. 25 1 5  93. 75 o º · ºº 1 6  . 54 
Poec i l ia v iv ípara 16 88 . 89 o 0. 00 o º · ºº 2 1 1 . 1. 1  i 8  . 6ú 
Phal l aceros caud i �acul atus (1 , . \ 0 . 00 1 05 43. 39 73 30. 1 7  64 26 . 45 242 e 1 � 

u .  1 J  

Geaphagus bras i l  ien s i s  o ú , Oú 34 26 . 56 60 46. 88 36 28. q 1 3 )  4 . 37 
T i l .; p i a  r enda ! ! �  ú 0 . 0(1 o 0 . (10 1 100 , 00 ó 0. 00, . 03 
Oreochrom i s  n i l ot i cus o 0 . 00 o 0. 00 !) º · ºº 1 100. õO-.· · . 03 
Awacus t a j as ica o º · ºº 1 1 6 . 67 2 33 . 33 3 so. oo ·. ó . 20 
Gob ionei l us  shufel dt i o º · ºº o º· ºº o 0 . 00 65 100. 00 65 2. 1 8  
E l eot r i s  p i son is  o 0 . 00 o 0 . 00 o 0 . 00 33 1 00 . 00 33 1 . 1 1  
Oostethus 1 ineatus o 0 . 00 o º · ºº o 0 . 00 1 7  100. 00 1 7  . 57 
Centropo�us para l l el us o º · ºº o 0 . 00 o 0 . 00 9 100. 00 9 . 30 
Eugerres bras i l icnus o 1 º · ºº o º · ºº o 0 . 00 1 1 00 . 00 . 03 --------------------------------------------------------------------------------------------------

TOTAL 2977 
--------------------------------------------------------------------------------------------------

. ,  



4 .  ESTRUTURA EM TAMANHO DAS POPULA�ôES 

. • 62 . 

Neste item , apenas as espécies const antesj 

·primárias ou secundárias de água doce , foram an alisadas quanto à 

estrutura em tamanho d as popula�bes nas diferentes est a�bes d� 

coleta . As Tabelas IX a . a X X VIa apresent am a distribui��º das 

frequências absolutas dos exemplares coletados por classes de 

tamanho e a abund�ncia relativa de cada uma, enquanto as Tabel as 

I Xb a X X VIb apresentam a distribui��º das frequéncias de 

ocorrência de cada classe de tamanho. As figuras 29 a 37 mostr�m 

a representa��º gráfica d a  distribui��º das abundências relativas 

d as classes de tamanho registrad as para cad a  espécie estud ada. 

ANAL I SE POR ESPEC I E  E ESTA��□ DE COLETA 

4 .  l .  Charac id ium j apuhybensis 

Observa-se , pel a figura 29 ( Tabela IX a) que a amplitude 

de ta�anho de C. j apuhybensis na esta��º 1 variou en tre 20mm e 55 

mm de compriment o  p adr�o, sendo que as· classes de t amanho entre 

30�35mm e 45�50mm inclusive, foram constantes ( 100% de frequência 

de ocorrência) durante todo o per íodo (Tabela IXb). · Entfe estas, 

a c l asse de tamanho 351--40 mm foi a mais abund ante ( 39. 40% de 

. abundência total ) ,  represen t ando as maiores abund àncias em todos 

os bimestres, com exce��o do  bimestre abril/88, quando a classe 

de t amanho 30l-35 mm prevaleceu. 

Nesta ocasi�o , as duas menores classes de tamanho 

re9 istradas ( 201-25 mm e 251-:::.,o mm) , estavam presentes na amostra. 
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P1 menor delas, 201-25 mm, j á  n�o foi mais registrada no bimestre 

se,;1u inte , · j unho/88, só voltando a aparecer na amostragem de 

j aneiro/89 e, desaparecendo no bimestre segu inte, abril/89 . Já .  a 

classe de tamanho 25�30mm fo i re�istrada desde abFil/Ba até 

agôsto/88, aparecendo novamente nas coletas de janeiro/89 e 

abril/89 . 

A classe de tamanho que apresentou menor abundência 

(0. 75%} foi a de _ 50�55 �m, a qual incluiu os maiores ex emplares 
. 

. 1 coletados, aparecendo somente nas coletas de j unho/88 , outubro/88 

e abril/89, sempre repr�sentando a menor frequênc i a  da amostra. 

Figura 29 : Representa ��º 
gráfica da d i stribui� �º das 
frequências relat i vas t ( '1/. )  

pelas classes de taman h� de 
Charac id ium japuh ybens is na 
esta��º 1 ,  a cada bimestre. 

ESTAÇ.!i'O 1 
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TABELA I Xa :  D istr i bu i �.to da f requ��c i a  d e  ext�p l ares col etados de Charac id ium j apuhybens i s  na estõ • .to de col eta : 
do r io Parat i-Mir im !RJ I ,  por b imestre, segundo c l asses de tamanho, para o per icda de IV/88 a I V/89 
!F= número de ex e�pl aras col etados; FX= percentual de F ;  FT= número total de e�emp l ares col etados: 
Ft7.= percentual de Ft ; c l asses de tamanho= compr imento padr�o e1 1 i l 11etros l 

I V . 88 V I .  88 V l l l  •. 88 X . 88 rn. aa I . 89 I V . 89 
CLASSES 

DE -------------------------------------------------------------------------------------------
TAMM4HO 

{mml 

201-25 
251-30 
30r35 
351-40 
4(11-45 
45r50 
501-55 

TOTAL 

F FX 

2 2 . 04 
1 0  1 0 . 20 
39 39. 80 
25 25 . 5 1 
1 9  1 9 . 39 
3 3 . 0b 
O 0 , 00 

98 

F F7. 

o º · ºº 

4 5 . 97 
1 3  1 9 . 40 
29 43 . 28 
16 23 . 88 
4 5 . 97 

1 .  49 

67 

F Fi: 

O O .úO 
3 8. 33 
4 1 1 .  1 1  

12 33 . 33 
12 33 . 33 
.5 1 3 . 89 
O 0 . 00 

36 

F F7. 

o º · ºº 

O 0 . 00 
20 28. 57 
34 48. 57 
14 20 . 00 
1 1 .  43 
1 1 .  43 

70 

F FX 

O 0 . 00 
O 0 . 00 
5 1 0 . 42 

24 50 . 00 
18 37. 50 
1 2 . 08 
o º · ºº 

48 

F FI 

3 6 . 52 
5 1 0 . 87 
5 1 0 .  87 

21 4 5 .  65 
9 1 ? .  57 
3 6 . 52 
O 0 . 00 

46 

F n 

O 0 , (10 
7 1 9 , 44 
2 5 . 56 

1 3  36. 1 1  
8 22. 22 

- 5 1 3 . 39 
1 2 .  78 

36 

TABELA ! Xb :  D i str 1bu i cto d 3  f requénc ia d e  ocorrênc ia por ci asses d e  t a�anho de Charac id ium 
i.apvhybeosi,:; na est a�á'o dt: col eta 1 do r io Parat H1 ir im ( RJ ) ,  para o per !odo de 
I V . 88 a I V , 89 ,  
( n= f requénc ia d e  ocorrênc ia d a  c l asse de t amanho: n= percentual de n ;  
N= número d e  col etas n a  esta.�ol 

-----------------------
CLASSES 

DE 
TAMANHO " nX 

-----------------------
201-25 2 28 . 57 
251-30 5 7 1 . 43 
30t-35 7 1 00 . 00 
35 .. 40 7 100 .00 
401-45 7 . 100. 00 
451-50 7 100. 00 
50t-55 3 42. 85 

-----------------------
N 1 

-----------------------

Ft FU 

5 1. :25  
29 / , i. ,' 
88 . 2 1 . 95 

158 3't. 4C 
96 23. 94 
22 5. 4� 
3 . 7 5  

401 
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4 . 2. Characid ium sp . 

Ob serva-se, pela figura 30 ( Tabela Xa> ,  que a amplitude 

de t amanho de Characid ium sp. na est a��º 2 var iou en tr, 15mm e 60 

mm de compr imento padr�o , sendo que as classes de t amanho entre 

4�-45 mm e 55�60 mm foram as mais frequentes (7 1. 43% a 100% de 

frequênc i a  de ocorr@ncia -Tabela 

abund�nc i a  t ot al) . 
. 

1 

Xb ) e abundantes 

Dest a:-, a cll asse !::?:4-60 mm, a qual incluiu os maiores 

exemplares colet ados, fbi a ónica const ante ( 106% de ocorrência ) . 

durante todo o per iodp, repres�nt ando as ma iores abu�dancias 

r-e l  ativas de 

repn,?sent ada em 

aQôsto/88 e 
-
t odos l os 

abundtmc ia total ( 17 . 28�·l > . 

jane iro/89. Apesar de 

bimestres , fo i 

A classe de t amanho mais abundante, 5(�55mm , .. 

ter sido 

classe em 

( 23 . 46�� )  

apresentou sua maior aburid�ncia relativa e•m outubr- d / 88, - quandc, 

fo i t ambém a. mais numerosa. 

As tn\�s menores cla=-ses de t .i1manho, ent r-e 1�i}-20mm e 

represent aram as menores frequênc ias de ocorrência 
1 

( 14. 29%) , sendo que est iv�ram presentes somente nas amostr as de 

' abril/88 e junho/88 . 

Observa-se ainda que as classes de t amanho abaixo de 
1 

40 mm foram pouco abundantes ( 1 . 23% a 6 . 17% da abundênc i a  tot al) 
! 

represent ando em conj unto 18. 5% dos exemplares col et ados, 

enquanto a s  classes de t amanho ac ima de 40mm �epresent aram 8 1. 5% • 

lf• .. 
{. . 
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. ESTA�A'O 2 

·::L. := : mffi•= r:; 
'::1 ·•.· · · · · · · · · · · · · · · J'"" 
Ln , R , i!HfilH!Uã j 

F igura 30: Representa� �º gr áf ica da d istr ibu i ��º das frequênc ias 
r el at i vas < X >  p e l as c l asses de tamanho d e  Charac id i um sp. na 
esta� �º 2 a cada b i mestre. 
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O i s t r it.ultG da f reoui:'nc i a  ae ;:,�er;c l .i res co let3dos de Char a c i o  i um sp . na est a�á'.:: 1e c c l et a  2 do 
r io Parat i-M i r im IRJ J , por_ b 1 �estre.  segunda c l asses de ta�anho, para o per io: �  dE I V , 38 a I V . S i .  
(F= mimero d e  e�emp '. a.res co letados; f ;(= percentual d e  F ;  F t =  nlirnero teta! ae f�emp l ares col.eta.

CLASSES 

dcs, Ft'l.= percentv.a i  de F t ;  c l asses d e  tar.anho= corr.pr ii;ent 1J pDdr°�o em m i l i° fetros l  

I V , B8 V I . 88 V I I I .  88 X . 88 X I I .  88 I . 9� 

DE --------------------------------------------------------------------- ----------------------
TAMANHO 

lmml F F1. F F 'i ,. F e:•, 
1 /, F F F e:� 

1 ,. F F'I ,, Ft FU 
--------------------------------------------------- ------ -------- - -- . - �- -- --- ---- ------- -----------

1 51--20 
201-25 
25r-30 
301-35 
351-4() 
4()t-45 
451-50 

fOTAL 

4 . 55 
i) ú . úO 
3 1 3 .  b4 

,l ,e 
• •  ,j,.J 

O 0 . 00 
é 27 . 2 7  
5 2 2 .  73 
5 22 . 73 

4 . 55 

·""1.-, 
i..i.. 

O 0 . ()0 
l 1 6 , 67 
!) (l , (l(l 

1 6 . 67 
o i) , t)I) 

1 6 , 67 
1 6 . 6 7 
1 6 . ô l  
1 6 , 67 

O 0 . 00 
o ú. !)!) 
O O . úO 

1 6 . 6 7  
!) (1 , úi) 

. i). (i , (H) 

ú ú . i)() 
2 33 • .  33 
3 50 . Oú 

ô 

o º · ºº 
O ú . 00 
O O . OI) 
ú 0 . 00 
1 7 . 1 4  
o º · ºº 
5 35 .  7 1  

1 4  

50 . 0ú 
7 . 1 4  

O ü . 00 
O ú . 00 
(1 (l , (l(I 

7 , 69 
2 1 5 .  38 
4 30 .  77 
2 1 5 . 38 
.) 23 . 1}8 

7 . 69 

1 3  

O 0 , 00 O O. Oú 
O 0 . 00 O 0 . 00 
O O . Oú O 0 . 00 

1 1 . 1 1  O ú. 00 
O O . úü 2 ! 8 . 18  

1 1 . 1 1  3 2 7 . 2 7  
2 22 . 22 3 27 . 27 
O 0 . 00 9 , 09 
5 55, 56 2 1 S . 1 S  

9 l l  

TABELA Xb :  D i s t r i b u i �tc da frequ�nc ia  de ocorr�nc i a  por  c l asses de t a�anho de Charac id ium 
sp . na  est a5tc de col eta 2 do  r io Parat i-M ir im  IRJ I , p ara o per l odo de 
! V . 88 a IV .89. 

í n= frequ�nc ia de ocorrén c ia d a  c l asse de tamanho; n= percentual de n ;  
N= número de col etas na  esta�lo) 

-----------------------
CLASSES 

DE 
TAMANHO n n% -----------------------
1 51-20 1 1 4 . 29 
201-25 1 1 4 . 29 
251-30 1 1 4 . 29 
301-35 5 7 1 . 43 
35r-40 3 42. 86 
401-45 5 7 1 . 43 
451-50 6 85. 7 1  
501-55 6 85. 7 1  
55t-b0 7 100. 00 

-----------------------
N 7 

-----------------------

1 l .  : 3  
1 . 23 

.) 

5 

. . , 
1 5  
1 8  

1 '7 •\ ,._1 , . '.' 

6 . 1 7  
6- .  l 7 

1 8 . 52 
22 . 22 

1 9  .23 . 46 
1 4  1 7 . :: :  

8 1  
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Deuter-odon sp. 

4 . 3 . 1 .  Esta(ii �o de cal eta 2 

Observa-�.;e, pela figura 3 1  ( Tabela X Ia}  que a 

amplitude de tamanho de Deuterodon sp. na esta��º 2 var iou entre 

10mm e 90 mm , sendo que houve uma ocorrência na classe de tamanho 

1 00� 1 10 mm em outubro/88. 

As classes de ta�anho entre 40�50 mm e 60�70 mm foram 

constantes ( 100% de ocorrência Tabela X Ib) durante todo o 

per íodo , s�ndo que a classe 50�60 mm foi a ma is abundant e ( 50 . 2 1% 

da abundancia total) , representando também as maiores ab undênc ias 

relativas de todos os b imestres. 

A menor classe de tamanho, 10�20 mm , ocorreu somente em 

abril/88 , enquanto a segunda menor classe de tamanho, :20t--30mm 

ocorreu em abr il /88, outubro/88 e abr il/89 , sendo que ambas f oram 

pouco �bundantes ( 1 . 65% da abundência total } .  

-Obser va--se: a inda que as classes de tamanho abai>: o  de 

40 mm re�resentaram em conj unto 1 1. 5% dos ex emplares c ciletados, 

enquanto as classes entre 40 mm e 70 mm representaram 84. 0%, e as 

acima de 70 mm , 4 . 5% .  

4. 3. 2. Esta��º de coleta 3 

Observa-se, pela figura 3 1  <Tabela XIIa >  que a 

amplitude de tamanho de Deuterodon sp. na esta��º 3 variou entre 

10mm e 1 10 mm de compri�ento padr �o, sendo que as c l asses de 

tamanho 101-20 mm , 30r40 mm a 501-60 mm, e 70�80 mm foram 

constan�es · 1 100% de ocorrência - Tabela X I Ib) durant� todo o 
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per· iodo . A classe 501-60 mm foi a mais abundante ( 16. 3 1�1.} , 

representando as maiorEs abundências das amostras de junho/88 e 

a,;;iôsto/88 . 

A menor classe de tamanho, 10l-20mm, f oi representada em 

todas as amostragens, apresentando sua maior abundência relativa 

em abril /88, quando foi também a classe mais abundante da 

amostra, enquanto a segunda menor classe de tamanho, 201-30 mm, 

representou as maiores abund ancias das amostras de jane iro/89 e 

abril/89, n�o -sendo represen tada em outubro/88. 

As três classes de tamanho que, incluem os maiores 

ex emplares coletad�s, 

esta��º de coleta. 

apresentaram 71. 43% de ocorrênc ia nest a 

Entre elas, a classe BOl-90 mm fo i a mais 

abundante, estando ausen te das amostras de abril/88 e junho/88, 

enquanto as outri:1 �.;; duas classes, 901-- 100 mm e l OOl-1 10 mm, foram as 

menos abundantes (3. 86% e 3. 22% respectivamente), ambas est ando 

auien tes da amostra de agõ sto/88 .  

4. 3. 3. Esta��º de coleta 4 

Obser- va-se, pela figura 3 1  (Tabela XIIIa} que a 

amplitude de tamanho de Deuterodon sp. na esta��º 4 variou entre 

10mm e 60 mm de c:ompr-imen to padr�o, sendo que a c:l asse 2(>t--30 mm 

foi a mais abundante (6 1 . 6 1% ) .  

A menor classe de tamanho l úl-20 mm foi a mais frequente 

(66. 67% de ocorrência Tabela XIIIb} n�o ocorrendo somente em 

outubro/88 e dezembro/88; enquanto a maior classe , 50�60 mm, foi 

a menos frequen te ( 1 6. 67% de ocorrência} 

(0. 89% ) . ocdriendo somen te Em outubro/88. 

e a menos abundante 
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Nota-se ainda que nenhum exemplar fo i reg istrado em 

dezembro/88, e que houve uma maior abund�ncia de exemplares em 

junho/88 e agôsto/88, quando 9 1 %  dos exemplares desta espéc je 

for21m col etados . 

. í 
Figura 3 1 :  Representa��º gráf ica da distribu i � �º das frequênc ias 
rel ativas ( ¼ )  pel as cl asses de tamanho de Deuterodon sp. nas 
esta�ees 2 ,  3 e 4 a cada b i mestr e ,  

;\l 
f 
(: ·, 
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TABELA X l a: D istr ibui�t□ da f requ�nc ia  de exemp l ares col et ados de Deut erodon sp . na esta�to de : a leta  2 do 

CLASSES 

r io Parat 1-Mir im ( RJ l , por b i mestre ,  .segundo c l a sses de t amanho, para o per lodo de ! V , 88 a IV , 69. 
·(F= número de exempl a�es co letados; F%= percentual de F ;  Ft= nú�ero total de exe�l ares col eta

dos; Ft1.= parcentua l de Ft ; c l asses de t amanho= compr i1ento padr�o em m i l fmetro�l 

I V . 88 - V I . 88 V I I 1 .  88 X , 88 X I I . 88 I . 89 I V . 89 

DE -------------------------------------------------------------------------------------------
TAMANHO 

(ID11) F n F n 1 F H F F'.I. F Ft F n F F� Ft FU 1 !, 

1 ---------------------------· ---------�------------------------------------------------------------------ --- �� ---
0 . 00 o º · ºº 0 . 00 o 0. 00 4 t .� ! Of-20 4 1 4 . 29 o 0 . 00 1 0  0 . 00 o o , , v  .. • 

201-30 3 . 57 o 0 . 00 \ o º· ºº 1 2 . 50 o 0 . 00 - o º · ºº 2 4 , 33 4 1 .  65 
301-40 3 10 . 7 1  2 8 . 33 ! 2  5 . 26 2 5 . 00 o º · ºº 2 1 3 . 33 9 2 1 , 75 20 8 i 2 3  
401-50 3 . 57 6 25. 00 i4 3b. 84 3 7 . 50 14  24 . 56 2 1 3 .  33 9 2 1 .  � 5  49 21) .  ! t. 
5út-b0 1 3  46 . 43 9 37 . 50 \ 5  39 . 47 24 60 . 00 37. 64 . 9 1  8 53 . 33 !i,  39, ;}2 t 'i  ... , ! L L  50. 2 i  
60t-70 6 2 1 . 43 4 1 6 . 67 · � 1 3 . 1 6  , 1 7 . 50 4 7 . 02 2 1 3 . 33 5 12 .  :0 7 �  1 3 . 55 :J ' . .).) 

7út-80 ú 0 . 00 3 1 2 . 50 1 2 . 63 2 . 50 1 1 . 75 o 0 . 00 o ú. )◊ 6 2. 4 7  
801-90 (l 0 . 00 o O . úO 2 . 63 2 . 50. 1 . 75 1 6 . 67 o (). ;>) 4 l .  65 
901-101) o º · ºº o 0 , 0!) o 0 . (10 o 0 . 00 o 0 , 1)1) o º· ºº o o. ,:t o ú. Cü 

1001- 1 10 o 0 . (10 o 0 , 0() n º · ºº 2 . 50 o - 0 . 00 o (l . 00 o o, i\) 1 • 4 1  
----------------------- ----------------•---------------------------------------------------------- ----------------

TOTAL 

TABELA X 1 b :  

28 24 3g 40 57 1 5  .' 4 1  

·; 

D isfr i bu : cá'o da  f requt:inc ia de ocorrênc i a  por c l asses de t amanh.o àe Deuterotlon 
sp . na est aito de col eta 2 do r io Para t i-M ir im IRJ I , para o per íodo· d� 
IV • 88 a IV .  89. 

(n= frequfnc ia de ocorr�nc i a  da c la sse de t amanho; n= percen tual  de n; 
N= número de col etas na estai�Oi 

------ ·----------------
CLASSES 

DE ' 
TAMANHO n nY. 

-----------------------
1 01-20 1 14 .29  
201-30; 3 42 . 86 
301-41 b 85. 7 1  
401-50 1 

·1 
7 100 . 00 

50f-b0 7 100. 00 
601-70 7 1 00 . 00 
70t-80 , 4 57. 1 4  ; , , ·  

8()1-90 4 57. 1 4  
. ·901-1 00 o 0 . 00  

" \  
1001- 1 1 0  1 1 4 . 29 -------··-------·--------

i 7 
------�i, ----- - - --------

/: -, 

243 
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TABELA X I Ia :  D istr ibu itlo da f r equtncia de ex emp l ares co l etados de Deuterodon sp . na esta�to de col et a  3 do r i o  
Parat i-l'lir im ! RJ i , por b imestre, segundo c l asses de tamanho, para e per fodo de ! �1 . 88 a IV . 89 .  

CLASSES 
DE 

TAMANHO 
( mm) 

!F= ntlmero de exe�p l aras col etados; F7.= percentual de F ;  Ft= número tota l  de exe1p l ares col eta.do�; 
Ft7.= percentual de Ft ;  c l asses de tamanho= compr imento padr�o ea N i l ímetrcs) 

I V . 88 V I  . 88 V I l I ,.88 X . 88 X l l . 88 I . 8? IV . 89 

-------------------------------------------------------------------------------------------

F n F n F F'I ,. F F'l. F n F Fi. F F% Ft FU 
-------------------- ----------------- -- ---- -- ----- - -- -------- ----. --. ------------------------ ----------

101-20 ,,,, 4 1 . 5 1  b 1 0 . 7 1  ó 1 1 .  1 1  2 3. 77 .., 5 . 88 8 16 . 67 7 8. 43 58 1 '1  , ,_  Li. I L1 "'t .,;  

201-30 1 . 89 1 1  1 9 . 64 12 22 , 22 o 0 ,  l)(l 1 4  1 1 . 76 10  20 . 83 25 30. 1 2  7 3  15. 67 
301-40 1 .  89 2 3 . 57 'l 3 . 70 4 7 . 55 1 '1 10 , (18 b 1 2 . 50 8 9 , b4 35 i !:; 1  

> L  f 1 .' J. 

401-50 1 2  22 . M  3 5 . 36 7 1 2 . 96 3 5 . 66 13 í ú . 92 9 iS . 75 1 1  1 3 .  25 5B 1 2 . 45 
501-60 4 � C' C'  

, • ._i ,,J 18 32 . 1 4 14 25 . 93 5 9 . 43 1 8  15 . 1 3  7 1 4 . 58 1 0  1 2. 05 76 16·. 3 1  
601-70 i) 0 . 00 9 1 6 . 07 . 3 5 . 56 o º · ºº 8 6 . 7 2  o º · ºº 2 2 . 4 1  'l'l 4 . 72 I. L  

701-80 1 .  89 7 
,) 5 . 36 4 7 . 4 1  1 8  33 . 96 1 8  1 5 . 1 3 2 4. 17 10 1 2 . 05 56 12 . :::2 

801-90 o º · ºº o i) , 00 b 1 1 . 1 1  20 37. 74 1 9  1 5 . 97 4 8 . 33 6 7. 23 55 1 1 . Sú 
901-1 00 8 1 5 . 09 'l 3 . 57 o 0 . 00 1 1 . 89 6 5 , !)4 o 0.00 l .  20 1 8  3 .  s.� L 

100H 10 4 7 . 55 ·1 3 . 5 7  o O . O(! o ú . 00 4 · 3 . 36 'l 4 . 1 7  � 3 . 6 1  1 5  3. 22 ,. ,. 
----------------------- ---------------------------------------------------------------------------------�---------

TOTAL 53 56 54 53 1 19 18 83 466 
-----------------------------------

-
----------------------------------------------�---------------------------- ---

TABELA X I !b :  D istr ibu i �to da  f requ�nc ia de ocorrênc ia  por  c l asses de tamanho de Deuterodon 
sp . na  estaíto de col eta 3 do r io Parat i -M Ír im (RJ l , para o çer !odo de 
I V . 88 a IV . 89 ,  

. ln= frequênc ia de ocorrênc ia da c l asse d e  tamanho; n= per centual de n ; 
N= numero de col etas na esta��o l 

-----------------------
CLASSES 

DE 
· TAMANHO n nX 
-----------------------

1 01-20 7 100. 00 
201-30 b 85, 7 1  
301-40 7 1 00 . 00 
401-50 7 100. 00 
501-bO 7 100, 00 
bOl-70 4 57. 1 4  
701-80 7 100. 00 
801-90 5 7 1 . 43 

901-100 5 7 1 . 43 
1 001- 1 1 0  5 7 1 .  43 -----------------------

N 7 
-----------------------
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TABELA X I I  1a_: D istr ibuiilo da f r equ&nc i a  de ex empl ares col et ados de Deuterodon sp . na estaito de col eta 4 do r io 
Parat i -H i r im IRJ I ,  por b imestre ,  seg�ndo cl asses d e  tamanho, p ar a  o per lodo I V . 88 a IV . 89 ,  
.(f= ndmero de  e xe�pl a�es col etados; Fl= percen tual de  F ;  Ft= ndmero total de exeap l ar es coletados; 
Fti= percentual de Ft ; c l asses de tamanho= compr imento padr�o em m i l 1aetrosl 

il/ . 88 · v r . aa ; V I I I . 88 X , 88 X I I , 88 1 . 89 I V ,89 
CLASSES 

OE -------------------------------------------------------------------------------------------
TAMANHO 

(mm) F Ft. F n 1 F  F7. F n F FI F n F n Ft FU 
---------------------------�----------t-----------------------------------. ---------------------------------------

l i)l-20 o 0 . 00 27 35 , 06 1 1 4 . 00 o 0 . 00 o 0 . 00 1 14 . 29 1 100. 1)0 30 26 . 79 l 
201-30 o 0 . 00 45 53 . 44 ta 72. 00 o 1 º · ºº (l 0 . 00 . 1, 85 . 7 1  o 0 , 00 69 6 1 . 6 1  
301-40 o 0 . 00 � 3. 90 1 5 20 . 00 50 . 00 o 0. 1)0 o 0 . 0v o o .  (:(i 9 8 . (,4 ,. 
401-50 o 0 . 00 ., 2 . 60 1 4 . 00 o º · ºº o o .  00 o 0 .ú0 o o. <)é)  3 2 . 68 
501-60 o º · ºº o 0 . 00 , O 0 . 00 1 50 . 00 o () . 00 o 0 . 00 o 0 . (: 1) • 89 

--------------------------------------1------------------------------------ .------------- -------------------------
TOTAL O 77 15 2 O 7 l 1 1 2  

---
-
-
----

--------------
--------

--
-----\----

-
---

------- ---
--- . 

----------
-
-
--. 

--
--

--------
.
--

-
--

-
-
-
----- -

--------
---

\ 1  

TABELA X ! l l b :  D istr ibu i Eto da f requénc ia  de occrrénc i a  p o r  c l asses d e  t amanho de Deutero�on sp , 
na est a[ID de c o l eta  4 do r i o Parat i -M i r i m  I RJ l ,  para o p er lodo de . I � . 88 
a I V . 89 .  

( n= f r equênc i a  d e  ocorrên c i a  da  c l asse de tamanho; n= percentual de n ;  
N= número de co l etas na esta��o l 

CLASSES 
DE 

TAl'IMlHO 

1 01-20· 
20�30, 
301-40; 
40�5o'i 
50t-ó0 \ 

n 

4 
3 
3 
2 
1 

N ó 

' ·: 

66. 67 
50 . 00 
50. 00 
33. 33 
1 6 . 67 
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4. 4. Bryconamericus sp. 

4. 4. 1 .  Esta��º de coleta 2 

. 74. 

Observa-se , �ela _ figura 32 

amp l itude de tamanho de Bryconamericus sp. 

< Tabela X I \.'a) que a 

na esta� âo 2 variou 

entre 20mm e 50 mm de comprimento padrlo , sendo que as classes de 

tamanho entre 35�40 mm e 401-45 mm foram constantes 

ocorrência - Tahela X I t/b > durante todo o período . 

( i OO�� de 

Destas, a 

classe 40�45 mm fo i a \ ' ma is abundante ( 52. 94%) ,  .representando as 

maiores abund�ncias relativas de todas as amostragens, com 
1 ' 

ex ce� �o de agOsto / 88 qu�ndo a classe 35�40 mm prevaleceu. 

A menor clasle de tamanho 
1 

( 201-25 mm) foi representada 

=:-emente na c.�mostr a de dEr embr-o/ 88, quandó esteve pr0esente 

menor classe ( 25�30 mm). Esta última timbém 

presente nas co l etas de j unho/88 e outubro/88. . \ 
.; 

. . 

também 

esteve 

Os maiores indiv í duos coletados pertenceram !à classe de 

tamanho 451-50 mm, a qual foi a terceira em abundancia ( 1 1 . 76%) e 

segunda em ocorrência ( 7 1 . 43��), tendo sido representada de 

j unho/88 a janeiro/89. 

Nota-se a inda ;que as trés ma ior-es classes de tamanho 

representaram em conjunto 94. 6% dos exemplares 

enquanto as três menores representaram apenas 5. 4%. 

1 
í 

4 .  4. 2 .  Esta� �º de c al eta ::_t 

col et c:ídos, 

Nota-se, pela figura 32 (Tabela X Va> ; · que a ampl itude 

de tamanho �e Bryconamer i cus sp. na esta��º 3 variou entre 20 mm 

; ' ) 

r 

{ 
ç ' 
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e 55 mm de comprimento padrâo , sendo que a cl asse de tamanho 

45�50mm n�o f o i  representada. 

A c l asse de tamanho mais f requente f oi 35�40 mm ( 42 . 86% 

de ocorrência - Tabel a X Vb ) , enquanto a mais abundante fo i a de 

20\--25 mm ( 3�.:i. 7 1  �� da abundtmc i a  tota l ) .  

As amostragens entre outubro / 88 e j aneiro/ 89 incl usive, 

n�o apresentaram nenhum e:-: empl ar col etado , sendo que em 

j ane iro / 89 a espécie f o i  registrada apenas nas observaE ôes 

sub aquát icas. Cabe l embr ar que · Bryconamer icus sp . , apesar de 

constante na esta� �º 3 ,  sempre f o i representado por poucos 

ex empl ares (6.42% dos ex empl ares col etados da espécie). 

o Ul � (lJ til fÜ 
,clu fÜ � 1) fÜ 1J 
i.. --U .._. e ro 
fÜ u 
.µ · . .  o 
e º · . _·,.e . 
OJ ,clu e 
til t. Ul rti 11! 
(lJ •rl fÜ E . 
L ::::! > ((! o. 
o. .o ·rl +-' Ul 
(lJ •rl .µ t') 
e.e: L n:I 

.µ ,....,  a, 
Ul OJ 1) 

·rl L (IJ 
-u Ul 

Ul :, 
OJ u . . fÜ Ul til . .,. N 

N U  ru Ul L 
t') ..... IÜ (li . 

u ri e úl a, 
fÜ e u tU (!J L 

fÜ u ·tl.J e n .µ 
L ·rt .:í Ul o t» Ul 
::::! 4- cr rü u fÜ (li ' (ír ·-<tj llJ ,...., >- .µ E 

•rl L L (!J L Ul •rt 
IJ.. cr, '+- o. m  QJ .o 

LO O LO O c--.a ,..., .,,., -r:-r 
1 l 1 1 

Lf') 0 li") 
� U') ti') 

1 1 1 
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TABELA X !Va: D i str i bu i�to da f r equ�n c i a  d e  exeBpl ares col etados de BrYconamer icus sp . na estaitó de col eta 2 do 
r io P arat i-M ir i� (RJ l , por b i;estre, segundo c l asses de t aaanho, para o per íodo de I Y . 88 a IV . 89 ,  
( F =  r.ü;ero de exempl are-s col etados; F!= percentual de F ;  Ft= ntlmero tota l  de exemp l ares col etados; 
Ftt= percentual de F t ;  c l asses de tamanho= coapr imento  padr�o em a i l í Qetros) 

I V . 88 V I . 88 . V I I I . 88 X , 88 rn.aa I . 89 IV ,89 
CLASSES 

DE -------------------------------------------------------------------------------------------

TAMANHO 
(mm )  F F7. F F1. L' F F% F F1. F F'l. F n F n Ft Ftl 

--- . ----------------------- · ---------- -----------------------------------· ---------------------------------· -----
201-25 O 0 . 00 O 0 . 00 O 0 . 00 O 0 , 00 3 . 57 O 0 . 00 O 0. 00 ·1 . 49 
251-30 O 0 . 00 1 7 . 69 O 0 . 00 1 2 . 94 2 7 . 1 4  9 . O . Oú O O . úO 4 1 . %  
301-35 O º · ºº 2 1 5 . 38 _ 2 2 . 99 O º · ºº O 0 . 00 O 0 . 00 2 5. 26 6 2; q4 
35t-40 O 0 . 00 1 7 . 69 29 43 . 28 3 8 . 82 10 35. 7 1  4 t b . 67 14 36. 34 ó! 29. 90 
40t-45 O º · ºº 7 53 , 85 18 4 1 . 79 24 . 70 . 59 1 2 - 42. 86 1 5  62 .50 22 57. 89 108 52. 94 
451-50 O º · ºº 2 1 5 . 38 I ª 1 1 . 94 6 1 7 . 65 3 1 0 . 7 1  5 20 . 83 - O ú . GO 24 1 1 . 76 

--------------------------------------1---------------------------------------------------------------------------

TOTAL O 1 3  67 34 · 28 ·. 24 
. 

38 204 
______________________________________ j __________________________________________________________________________ _ 

\ 
' \ 

.\' 
TABELA X I Vb :  D i str ibu 1�lo d a  frequlnc ia d e  ocorrªnc i a  por c l asses d e  t a�anho d e  Bryconaier i-

cus sp . na esta�.to de col eta 2 do  r io Par at Hl ir im (RJ ) , para o per iodo df 
IV . 88 a I V . 89 .  

(n= f requ�nc ia  de ocorrênc ia da c l asse d e  t amanho; n= percentual de n ;  
N= número d e  co l etas n a  esta��o l 

-----------------------

CLASSES 
DE 

TAMANHO n oi 
-----------------------

201-25 1 
251-30, 3 
301-35\ 3 
35t-4o', 7 

401-45'. 7 
45t-50 5 

N 7 

;: ' 
:1 

f . ,. 
·11 
:' ) 

/ . 

1 4 . 29 
42. Bb 
42 . 86 

1 00 . 00 
100. 00 
7 1 . 43 
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TABELA XVa: D i str ibu i ilO da f requtnc i a  de exemp l ares co l et ados de Br,conarner icus sp. na esta5to de col eta 3 do 
r io Parat i-M i r im (RJ ) ,  por b imestre ,  - segundo c l asses de tamanho, para o per iodo de I V . 88 a I V . 89. 
( F= mi l!lero de exei!iti l ar.e5 col etados; F'l.= percentual de F ;  Ft= nllmero total de  exemp l ares col et.,dosi 
FtZ= percentua l  de Ft; c l asses de t amanho= compr imento padr�o em m i l t setros) 

---------------------------------------------------------------------- . -------------------------------------------
I V . 88 V I . 88 V I I I . 89 X .  88 X I I . 88 1 . 89 I V . 89 

CLASSES 
OE -----------------------------------------------------------------------------------

--------
TAMANHO 

(mm ) F n F Fi. F n F FX F n F FZ F H Ft FU 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------- ·-----

201-25 o o .oo . 2 1 00 , 00 3 37 . 50 o · 0 . 00 o 0 . 00 f) 0. 00 o 
251-30 o 0 . 00 o 0 . 00 2 25. 00 o 0 , 01) o 0, 00 o 0 . 00 o 
301-35 o (l ,00 o º · ºº 1 1 2. 50 o 0 . 00 o 0. 00 o º · ºº o 
351-40 1 50. 00 o · o . oo 1 12 . 50 o º· ºº o 0 . 00 o l) , 00 1 
4!)1-45 1 50 . 00 o º · ºº o º· ºº o 0 . 00 o ü . 00 o 0. 00 1 
451-50 o 0 . 00 o 0 . 00 o º · ºº o i} , 00 o 0 . 00 o 0 . 00 o 
5(11-55 o 0 . 00 o º · ºº 1 1 2 . 50 o º· ºº o º· ºº o 0 . 00 o 

TOTAL 2 2 8 o o o 2 

TABELA X Vb :  . D istr ihu i�lo d a  f requ�nc ia de ocorrênc ia  por c l asses de tamanho de Snconamer i-
. cus sp . na esta�to d e  co l et a  3 do r io Parat i-M i r i m  (RJ ) ,  para o per !odo de 

I V . 88 a I V . 89 ,  
ln= frequ,nc1a de ocorrênc ia  d a  c l a sse de tatanho; n= percentual de n ; · 
N= ndmero de co l etas n a  esta��o l 

. ----------------------
CLASSES 

DE 
TAMANHO n nY. 

-----------------------
201-25 2 28 . 57 
251-30 1 4 . 29 
301-35 1 4 . 29 
351-40 3 42 . Bb 
40t-45 2 28. 57 
451-50 o 0 . 00 
501-55 1 1 4 . 29 

-----------------------
N 7 

-----------------------

0 .00 5 35. 71 
0 . 00 2 14 . 29 
0 . 00 7 . 1 4 

5ú. OO 3 2 í .  43 
5(; . 00 2 14 . 29 
0 ,  (H) o 0.0) º· ºº 1 7. 1 4  

14 



4. 5. Trichomycterus z onatus 

4. 5. 1. Esta��º de coleta 1 

. 78. 

Nota-se pela figura 33 (Tabela X V Ia> que a amplitude 

�e tamanho de Trichomycterus z onatus na esta��º 1 variou entre 5 

mm e 70 mm de comprimento padr�o, sendo que as classes de tamanho 

entr·e :::;;51-40 e 60l-65mm inclusive, foram as mais constante!::', ( 85. 7D: 

a 100½ de frequéncia dl . . e ocor-rt:>nc 1a - Tabela >: VIb ) e 

( 74. 88�� do total 

Entre estas ,  a 

de ex�mplares coletados } 
1 

classe �e tamanho 50�55mm 

:no . per iodo 

foi a mais 

abundante:-

e=-t udado. 

i=:1bunclante 

abundêc ia tttal > , tendo sido a ma is abundante nas 

amostras de� outubro/88 t dezembro/ 88. 

As trés menor\s classes de tamanho registradas, 
. . 

5l- 10mm , 

10}-- 1 �imm e 15�20mm , ocorr�ram somente em outubro/88 , r �presentando 

as menores abund�ncias deste bimestre, enquanto a cla�se 20�25mm 

apresentou uma única ocorrência em junho/ 88. 

As classes 25�30mm e 30�35mm estiveram preientes desde 

abril/88 até agosto/88,  sendo que a de 30�35mm · voltou � ocorrer 

na amostragem de abril/89 J 

A classe de tamanho que inclui os maiores exemplares 

·•·•·coletados, 65r7()mm, foi ' pouco abundante _ (3. :;m;o , ocorrendo 

somente entre abril/88 e agosto/88 , sempre em baixa frequência. 

·\ 
4. 5. 2. Esta��º de coleta 2 

;. 
Observa-se, pela figura 33 (Tabel�  X V I Ia> que a 

amplitude d� tamanho · de Trichomyct erus z onatus na esta� �º 2 
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var i ou entre 20mm e 70 mm de compr imento padr�o , sendo que as 

classes de tamanho 35�40 mm e 55�60 mm foram as ma is abundantes 

( 16. 28% ) , e as classes 50�55 mm e 55�60 mm as ma is frequentes 

(57. 14½ e 7 1. 43% d e  ocorrênc i a  respectivamente - Tabela XVI I b) . 

A menor cl asse de tamanho representada nesta esta��o , 

20�25 mm, esteve presente somente em agôsto/88, representada por 

apenas um exemplar, enquanto a segunda menor classe de tamanho , 

25�30 mm, aparece em · agôsto/88 e em abr il/89. 

As duas ma i ores classes· de tamanho, 60�65 mm e 65�70mm, 

representaram, j untamente com as - duas menores classes de tamanho, 

as classes com os menores valores de ocorrênc i a  e de abund�ncia 

(28 . 57% e 2. 33% a 6. 98% respect i vamente ) .  

Cabe lembrar que apesar de Tr ichomycterus zonatus ter 

s i do constante nesta esta�ào de co l eta, apresentou pequena 

abund anc i a  de ex emplares em todos os bimestres. 
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..... �� �, 
Figur a 33 : Rep resenta��º g�á fica da d ist r ibui��º das frequências 
r e l ativas ( ½ }  pel as c l asses el e t amanho de Tr ichomycterus z onatus 
nds esta� �es 1 e 2 a c ada bimestre . 

j 
1 
.i 
t 

:i; 
l 
'' ) r 

/ . .  
\ . 
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TABELA XVIa : D istr ibu i,to da frequênc ia de  exemp l ares coletados de Tr ichomvcterus sp .  na esta.to de col eta 1 
do r io Parat i-M ir im ( RJ I , por b i1estre, segundo c l asses de tamanho, para o per iodo de IV . 88 a I V . 89 .  
( F =  ntlcero de exemp l ares col etados; Fi.= percentual de F ;  Ft= número total de exeap l ares; 
Ft%= percentual de F t ;  c l asses de taBanho= compr imento padr� em mi l 11etrosl 

-----------------------------------------------------------------------------------
-------------------------------

I V . 88 V I . 8 8  VI I l . 88 X . 88 X I I . 88 I . 89 IV. 89 
CLASSES 

DE ------------------------------------------------------------------------- .-----------------
TAMANHO 

(il!lll) F Fi. F FX F n F F7. F f'/ ,. F n F F% Ft FU 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

051- 1 0  o º ·ºº o 0. 00 o 0 . 00 4 . 35 o º· ºº o º · ºº o 
101- 1 5  o º · ºº o 0. 00 o 0 , 00 1 4 . 35 o 0. ()0 o 0 . 00 o 
1 51-20 o º · ºº o o. O(l o º· ºº 1 4 . 35 o 0 . 00 o 0 , 00 o 
201-25 o 0 . 00 ·  2 5 . 56 o 0 . 00 o · 0 . 00 o 0. 00 o 0 . 00 o 
251-30 3 8 . 57 5 1 3 , 89 1 4  23 . 73 o 0 . 00 o 0 . 00 o 0 . 00 o 
301-35 b 1 7 . 1 4  2 5 . 56 6 1 0 . 1 7  o 0 . 00 o 0 . 00 o 0 , 01) 4 
351-40 5 1 4 . 29 b ib., b7 9 1 5 . 25 4 1 7 . 39 7 20. 00 1 7 . 69 3 .J 

401-45 <= _, 1 4 . 29 2 5. 56 1 1 . 69 4 1 7 . 39 3 20 . 00 3 23 . 08 5 
451-50 8 22 . 86 2 5 . 56 5 8. 47 2 8 . 70 o º · ºº 4 30. 77 5 
501-55 � 8 . 57 4 1 1 . 1 1 1 1  1 8 . 64 5 2 1 .  74 5 33 . 33 2 1 5 , 38 3 _, 
551-6() 2 5 . 7 1 7 1 9 . 44 7 1 1 . 86 4 1 7 . 39 1 6 . 67 2 1 5 . 38 ') 

L 

61)1-65 ') 5. 7 1  4 1 1 . 1 1  2 3 . 39 1 4 . 35 3 20 . 00 1 7 . 69 4 L 

1:;51-70 2 . 86 2 5 . 5ó 4 6 . 76 o (1 . 00 o · 0 . 00 o º · ºº o 
TOTAL 35 .3b 59 23 15 1 3  26 

TABELA IV l b : . D istr ibui�to da f reoutnc ia de ocorrénc ia por c l asses de tamanho de Tr ichom,cterus 
�P �. na estaito _ d e  col eta 1 da  r io Parat i -N ir i1 IRJ I , para a per f odo de I V . 88 a 
IV . 89 .  
ln= frequfn�ia de ocorr�nc ia  da c l asse de t amanho; n= percentual de n; 
N= ndmero de coletas na esta.�o ) 

-----------------------
CLASSES 

DE 
TAMANHO n nX 

-----------------------
05HO 1 1 4 . 24 
101- 1 5  1 1 4 . 24 
1 5t-20 1 1 4 . 24 
201-25 1 1 4 . 24 
251-30 3 42. 86 
301-35 4 57 . 14 
35t-40 7 1 00. 00 
401-45 7 100. 00 
45�50 6 85. 7 1  
501-55 7 100 . 00 
551-60 7 1 00 .00 
601-65 7 100. 00 
65t-70 3 42. 86 

-----------------------
N 7 

-----------------------

(i , (!0 . 4 8  º · ºº , ! :  

0 . 00 . E  
0. 00 ,, • '?! t. 

(l , 00 'l'l 
LL 1 0 . 63 

15 . 38 18  8 .  7(> 
! 1 . 54 'H 1 4 .  q3 -· · 
1 9 . 23 2.3 1 1 .  ! l 
1 9 . 23 26 1 2 . 56 
! l  . 54 33 15 , 94 
7 . 69 'lr 

L.J 1 2 . ,)8 
1 5 , 38 1 7  8 -� • . . .  
0, 00 7 1 · ( )  

I ._, , .' J 

207 
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TABELA X V I I a :  O i str ibuitá'o dafrequ�nc i a  de exemo i ares col etados de Tr ichomycterus sp . na esta.to de col eta 2 do 
r io Parat i-M i r i m  ( RJ I ,  por b i�estre, .segundo  c l asses de tamanho ,  para o per lodo de IV . 88 a I V, 89. 
·(F= nú;ero de exemp l ar_es coletados; Fi.= percen tual de F ;  Ft= mlmero total de exeip l ares coletados; 
Fti.= percentual de F t ;  c l asses de tamanho= compr imento padr�a ea a i l í metrosl 

I V . 88 V I . 88 V I I I .  88 X . 88 X I I . 88 I . 89 I V . 89 
CLASSES 

DE -------------------------------------------------------------------------------------------

TAMANHO 
lmml F F? F Fi. 1 F Fi. F F'l. F Fi. F F7. F Fl Ft FU 

---------------------- -----·- -------- 1 --- -----------------------------------------------------------------------

20!-25 o 0 . 00 o 0 . 00 l 1 1 4 . 29 o º · ºº o 0 . 00
. 

o º · ºº o 0 . 00 . 1 2 . 33 
251-30 O 0 . 00 O 0 . 00 \ 2 28 . 57 O 0 . 00 O 0 . 00 .  O 0 . 00 1 12 . 50 3 b. 99 
30t-35 O 0 . 00 2 20. 00 : 1 1 4 . 29 3 50, 00 O º · ºº O 0 . 00 O 0 . 00 6 13.95 
351-40 2 25 . oo 4 40. 00 · o o . oo o o .M o o . oo o o .oo 1 12 . so 7 1 6 . :s 

40t-45 3() , 0(1 , ú O 0 ,00 O O . '.iO 5 1 1 . 63 2 25 . (10 3 º · ºº o () , 00 (1 o . oo · 

45t-50 1 0 . 00 l º O 0 . 00 .. O G . ;)0 3 6 . 13 
SOt-55 O . Oú J I 50 . 00 12. 50 6 1 3 . 15 

1 2 . 50 1 
·i 25 . úO ú 

ú . 00 1 l b . 67 o () , 00 
1 4 . 29 1 1 6 . 67 o 0 . 00 '-

55t-60 o . oo 1 '. so . oo 2 2:, . 00 7 1 6 . 28 
6()t-65 Ú (l , (H) 0 0 , 00 \v !), t)!) 1 1 6 , 67 Ú (l, (lQ O 0 , 00 1 2 . 50 2 4 , ó5 

1 2 . 50 o 14 . 29 o º · ºº· -; 100 . (l(i '-

__ 65t-?0 ______ º ___ º· ºº _____ º ___ º · ºº _____ { __ 1 4. 29 _____ º ___ º · ºº _____ º __ · º · ºº _____ º ___ º· ºº _____ 2 __ 25 . 00 _____ J ____ 6 . � 2 _ 
\ 

TOTAL 8 10 7_ 6 2 2 -- 8 43 

íABELA XV I !h :  D istr ibu ir.to da f r equén c i a  de ocorr�nc ia por c l asses de tazia"nho de Tr i cho;;ycte
rus sp . na estaJá"o de col eta 2 da r io Parat i-N i r i r.  ( RJ J , para o per íodo de IV ; 88 
a I V . 89 .  

(n= frequ�nc i a  d e  ocorr�nc ia d a  c l asse d e  tamanho: n= percentual de n ;  
N= número d e  coletas n a  esta��o l  

CLASSES 
DE .' 

TAMANHO n nr. 
------------- ----------

201-25 2 28 . 57 
25t-3� 2 28 . 57 
30t-35.' 3 42 , 86 
351-40 1 3 42 .86 
401-45 2 28. 57 
45t-50 ' 3 42. 8b 
SOt-55 4 57. 14  
55t-b0 5 7 1 . 43 
601-65 2 28. 57 
651-70 'l 28. 57 4 

N · 7 
-------1---------------(l 

·ç J 
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4. 6. Tr i chogenes l ong ip inn is 

Como exp l icitado no cap i tul o refer�nte às descri�bes 

das esta�ôes de coleta do presente trabalho, foram real izadas 

coletas adicionais à mont ante da área denominada esta��º de 

coleta 1 sendo os resultados destas amostragens acrescentados aos 

da esta��o. Desta maneira, os dados de T. l ongipinn is nas 

tabelas citadas abai�o dife�em dos apresentados para esta espécie 

nas demais tabelas. 

Obse�va-se, pela f igura 34 (Tabela X VIII a) que a 

amplitude de tamanho de T. l ong i p inn is variou entre ·10 mm e 120 

mm de comprimento padr�o, sendo que as classes de tamanho entre 

30�40mm e 90� 100 mm foram as mais f r equentes 

frequência de ocorrência Tabela X VII I b >  

7 1. 42% a 100% de 

durante o período 

est udado. Entre estas, a � lasse de tamanho 30�40 mm foi a mais 

abundarit �  ( 19. 9 1%) , seguida das classes 40�50 mm e 50�60 mm 

( 18. 34% e 17. 7 1% respectivamente). As três J untas representaram 

55. 96% do t otal de exemplares coletados. 

As menores classes de comprimento, 10�20 mm e 20�30 mm, 

estiveram presenfes de out ubro/88 até janeiro/89, desaparecendo 

por completo em abril /89, quando a cl asse 30�40 mm apresentou sua 

maior abundctncia, enquanto as duas classes de tamanho que 

apresentaram os maiores ex empl ares coletados ( 100� 110 mm e 

1 10� 120 mm) foram mais frequentes de agôsto/88 a janeiro/89. 



ESTADtO 1 

1 
l 

F i9L1r a 34: 
gr áf ica dà 
f r-eqllênc i a s  
pelas cl asses 
Tr ichogene� 
esta.:g(o 1 á 

\ 

Represen tai:�º 
distr ibui� �º das 

rel ativas ( '1/. )  

de tamanho de 
l on g ip inn is  na 

cada bimestre . 

'.: 
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TABELA 
XV I I  I a :  

D istr ibu i�to da  frequ�nc i a  de  exemp l ares col etados de Tr ichooenes l ongipinn i s  n a  esta�.to de col eta 1 
do r io Parat i-H ir im ( RJ J , por b imestre; segundo c l asses de tamanho, para o per í odo de I V . 88 a I V . 89 .  
íF= nú ;ero d e  exemp l ares col etados ; F'l.= percentual de F ;  Ft= número total de exe;pl ares col etados; 
FtX= percentual de  Ft ; c l asses de t amanho= compr i1ento padr�o em a i l 1 1etrosl 

l V . 88 V I . 88 V I I I .  88 X . 88 X I I . 88 I , 89 I V . 89 
CLASSES 

DE -------------------------------------------------------------------------------------------

TAMANHO 
F F'l. F FI F n F FX F F H F Ft Ftt 

101-20 O 0 . 00 O 0 . 00 O 0 . 00 37 1 6 . 89 28 22. 7b 10 6 . 02 O 0 . 00 75 1 1 . 76 
201-30 O 0 . 00 O º · ºº i O º · ºº 4 1 . 83 1 7  1 3 . 82 13 7 .83 O 0 . (10 34 5 . 33 
30t-40 3 3 . 57 2 1 4 . 29 j 1 1 1 . 1 1  52 23 . 74 7 5 . 69 49 29 . 52 1 3  5 6 . 52 127 1 9 . 9 1  
40t-50 8 9 . 52 1 0  71 . 43 1 t 1 1 . 1 1 4 3  1 9 . 63 20 1 6 . 26 2 8  1 6 . 87 7 30 . 43 1 1 7 18 . 3� 
501-60 26 30. 95 O 0 . 00 \ 2 22 . 22 37 1 6 . 89 18 1 4 . 63" 30 . 18 .07 O 0 . 00 1 1 3  1 7 . 7 1  
601-70 i 5  1 7 , 86 O 0 . 00 : O  0 . 00 1 8  8 . 22 l i  8 . 94 1 1  6 . 63 1 4 . 35 56  8 : 7 3  
701-80 1 3  1 5 . 48 1 7 . 1 4  , 1 1 1 . 1 1  1 1  5 . 02 10 8. 13 1 4  8 . 43 1 4 . 35 51 7 . 99 
SOt-90 9 1 0 . 7 !  O 0 . 00 : o 0 . 00 1 2  5 . 48 3 2 . 44 7 4 , 22 1 4 . 35 32 5 .02 
901- 1 00 7 8 . 33 1 7 . 1 4 1 2  22.  22 2 . 9 1  2 1 . b3 1 . 60 O ,) . 00 1 5  2. :s 

1001--l ! 0  O 0 . 00 O 0 . 00 it 1 1 . 1 1  2 . 91 7 5 . 69 3 1 . 81 O 0 . 00 1 3  2 . ú� 

-� ���� �� -----=---= � �� -----�---�� �� ---- \ 1 --�� �� �-----�----���------�---�� �� -----�---� ��
I) 
-----� ---� ��

(

�-----: __ ---� �: _ 
TOTAL 84 1 4  2 1 9  123 1 66 23 633 

------------------------------------ ------------------------------------------ - ------------- --------------------
--

TABELA D i  str ibu i (á•o da f reauíC'nc ia de ocorr�nc ia por c l asses de ta,anho de Tr ichogertes 
XV I I !b i ongipin n i s  na esla!=.l."o d e  col eta 1 do r i o  Parat i-M i r im ( RJ ) ,  para o per iodG

.dé 
I V . 88 a I V . 89 .  
í n= frequtnc ia  d e  ocorrênc i a  da  c l asse de t amanho ; n= percentual de n ;  
N= n�mero d e  col etas na  esta��o ) 

CLASSE,S 
DE i 

TAMANHO n n7. -------�---------------
101--20 3 42 . 86 
20t-30. 3 42 . 86 
3út-40, 7 1 00 . 00 
40t-5G; 7 1 00. 00 
501--60 5 7 1 . 42 
óOt-70 , 5 7 1 . 42 
701--80 7 1 00 . 00 
801-90 5 7 1  . 42 

901- 100 6 85 . 7 1  
1001- 1 10 4 57. 14  
1 101-- 1 20 3 42 . 80 

- ----------------------
i '  N ._\ 7 -------� ---------------

( ,, 
I • 

' 



4. 7. Rhamdia que l en 

4. 7 � 1 .  Esta��º de col eta 2 

Observa-se, pela f igura 35 (Tabela XIXa> 

. 86 . 

que ampl itude 

de tamanho de Rhamdia quel en na esta��º 2 variou entre 80 mm e 

1 40 mm de comprimento padr�o, sendo que as seis classes de 

tamanho envolv idas foram pouco frequentes ( 14. 29% a 28. 57% 

TE1bela X IXb ) e pouco abundantes ( 14. 29?. e 28 • .  57��>. 

Cabe lembrar que Rhamdia quelen apresentou os . ma i s  

ba ixos valores de constanc ia (57. 1 4%) e abund�nc ia � apenas 0 . 69%) 

entre as espéc ies class i f icadas como c6nstantes · para esta esta�ào 

de col et E1. 

4 . º7 . 2. Esta�ào de col eta 3 

Observa-se pela f igura 35 (tabela X Xa )  que a amplitude 

em tamanho de Rhamdia quelen na esta��º 3 var iou entre 20mm e 230 

mm de comprimento padr�o, sendo que as classes de tamanho 30�40 

mm, 90� 1 20 mm e 1 90�2 1 0  mm n�o foram r�presentadas. 

A classe de tamanho 1 60� 1 70 mm fo i a mais frequente 

( 57. 1 4% de ocorrência Tabela X Xb )  e abundante (25. 8 1 % ) ,  

ocorrendo nas amostragens de abril/88, junho/88, 

dez embr-o/88. A segunda classe mais frequente, 

(42. 86% de ocorrência) 

dezembro/88. 

ocorreu em abr il/88, 

outubro/88 e 

140\- 1 50 . mm, 

outubro/88 e 
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A menor classe de tamanho registrada, 20\-30 mm, ocorr-eu 

apenas �m· outubro/88, �nquanto classes de tamanho entre 40�50 mm 

e 80\-90 mm foram registr-adas apena!:', na amostra de agôsto/88 . 

Os maiores exemplares coletados pertence�am às classes 

de tamanho 2 10\-220 mm e 2201-230 mm ocorrendo , respectivamente, em 

abril/88 e dez embr-o/88:  

As amostras de agôsto/88 e dez embro/88 apresentaram uma 

1 
maior- ocor-réncia de cl

r
sses de tamanho variadas, sendo que em 

agõsto/88 obser- vamos ui predomínio das classes menores que i 20 mm 

de compr- imento pé1dr- g{o, : enquanto que em dez embr-o/88 houve um 

predomínio das classes : maior-es. · Nota-se ainda que em abril/89 

nenhum ■x■mplar foi coltt ■do ou reg istrado. 

\ 

., 

·\ .... 

; 
d, "" 



ES1AC�O 2 ESíAÇ�O 3 \ f:11�..------------- ,.------------, 

�·-. · · ·�====ll:·: . :· . ·: .·: . :· . . �·:1a�.·:·�· : l 
:�; 

?� : 1 ,=-=1t··· · · · · · · · · · · ·· · ·· · · · · · · · · · · · · · · · ·l· · · · · ·.· · · · · · · · · ·�
Jun 

I
L� _, , , , 1 , 1 , 1 , 1 , 1 ,. , 1 , 1 , , .I 

':,j r r JL J'
9

' 0 -' 1 1 1 1 1 - . 1 1 • 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l ; M li 11 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 1 . 1 1 
1 ::1· · · · · · · · ·  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . li· · · . ·j Out 
.. · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  

íl , • , . • •  , • • . , • , , , • j . , ,  , D . , . ,  , , , 1 1  

F igura 35: Representa��º 
gráf ica da d istr ibu i�âo das 
f requênc ias relat ivas ( % )  
p e las classes de tamanho de 
Rhamd ia quel en nas esta��es 2 
e 3 a cada b imestre. 

• 88.  
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TABELA X I X : D i str ibui.to da f requ�nc ia  de exemp l ares co l etados de Rha�1d i a  sp .  n a  estai:á'o de col eta 2 do r io 
Parat i -M ir ia IRJ l ,  por b imest r e ,  segundo c l asses de tamanho , p ara o per íodo de IV . 88 a IV . 89 ,  
·1F= nctaero de exemp l ares col etados; F%= percentual de F; F t=  nctmero total de exe;p l ar es cole
dos; Ft7.= percen tual de F t ;  c l asses de tamanho= compr imento padr�o ea ; i l í;etros) 

. ' -------------------------------------; ----------------------------------------------- . ----------------------------
l V . 88 V I . 88 1 V I I I .  88 X . 88 X I I .  88 1 . 89 I V . 89 

CLASSES 
DE -------------------------------------------------------------------------------------------

TAMANHO 
llllllll  F F7. F n L

1 F n F F7. F n F F7. F n Ft Fu 
--------------------------- · ---------- -----------------------------------· ---------------------------------· -----

80�90 O 0 .00 O 0 . 00 \ 1 50, 00 O 0 , 00 O 0 . 00 O 0 , 00 O 0 , 00 1 1 4 . 29 
901-100 o o. oo 1 1 00 . 00 1 o o. oo o o . oo 1 50 . 00· o . o .oo o ü . ::o 2 28 . 57 

i001- 1 10 1) O . OQ O ú . 00 :o 0 . 00 O 0 , 00 O 0 , 00 O 0 . 00 O O . úO O ü :OO 
1 1 01-1 20 O 0 , 00 O 0 . 00 -O 0 . 00 O 0 , 00 O 0 . 00 1 50 . 00 1 1 4 . 29 o 0 . 00 
1201-130 O 0 . 00 O º · ºº : 1 50. 00 O . º · ºº O º · ºº O 0 . 00 1 1 4 . 29 o 0 . 00 
1 301-- 140 o o . oo o o . oo io o . oo o o . oo so . úo so . oo 2 2s . s7 o o . co 

--------------------------------------4---------------------------------------------------------------------------
TOTAL O 1 b O · 2 - 2 O 7 

_______________________________________ [ _________________________________________________________________________ _ 

TABELA HXb :  D istr ibu i,ta da  f reau�nc i a 'de ocorrénc ia por  c l asses de tamanho de Rhamd iá\ sp . 
na estaiá'O de co l e ta  2 do r io Parat H1 ir i:;i (RJ ) , p�ra o per íodo de iV. 88 a· .) 
I V . 89 .  

l n =  f r equ�nc i a  de ocorrênc ia da c l asse de tamanho; n= percentual de n ;  
N =  número de coletas na  esta.�oi 

CLASSES 
DE '. 

TAMANHO n n7. 
-----------------------

BOt-90, 1 1 4 . 29 
901- 1 00, 2 28. 57 
1 001- 1 1 9  o º· ºº 
1 1 01- 120 1 1 4 . 29 
1 201-13() 1 1 4 . 29 
1 30t- 14Q 2 28.57 

-----------------------
N 7 

:' \ 

\· 
'í 4 
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TABELA X Xa: D istr ibu i�fo da frequ�nc ia  de e� e�p l ares col et ados de Rhamd ia sp . na esta�á"o de col eta 3 do r io 
Parat i-Mir im  (RJ I ,  por b i mestr e, segundo c l asses de t ananho, pari o per íodo de IV . 88 a I V . 89 .  
íF= número d e  exemp l ares col etados; F7.= percentual de F ;  Ft= nl111ero total de exe111pl ares coleta
dos; FU= percentual de F t ;  c l asses de tamanho= comprn1ento padr:!o em  11 i l i';e.trosl 

---------------------------------------------------------------------------------- .-------------------------------
I IJ .88 V I . 88 V I I I . 88 X . 88 X I I .  88 I . 89 I V . 89 

CLASSES 
DE -------------------------------------------------------------------------------------------

TMIANHO 
iii!ml F Fi. F F7. F Fi. F Fi. F Ft ( FZ F F4 Ft FU 1 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
201-30 o 0 . 00 o ú . 00 o º · ºº 1 33 . 33 o 0 . 00 o 0 .00 o 0 . 0(1 3 . 23 
301-40 o 0 . 00 o 0 . 00 o º · ºº o º · ºº o 0 . 00 o 0 . 00 o º· ºº o o. (10 
4(11-50 o 0 . 00 o 0 . 0(1 2 20 . 00 (1 0 . 00 o º · ºº () 0 . 00 o ü . 00 " 6 . 4 5  L 

5(11-60 o 0 . 00 o 0 . 00 3 30. 00 o 0 . 00 o º · ºº o O . OI) i• ,. 0 . 00 3 9 . e, . wv 

601-70 o 0 . 00 o 0 . 00 1 0. 00 o º· ºº o 0 . 0(1 o 0 , úO o 0, (H) j 3. 23 
701-SO o º · ºº o 0 . 00 '1 20. 00 o º · ºº o º · ºº o º · ºº (l 0 , (10 2 b . 45 ,. 
801-90 o º· ºº o 0 . 00 l 1 0 . 00 o 0 . 00 o 0 . 00 o 0 . 00 o º· ºº l 3 . 2 3  
90d00 o º · ºº o 0 . 00 o 0 . 00 o º · ºº o º · ºº o 0 . 00 o º· ºº o 0 , ()0 

1001-1 10 o 0 . 00 o 0 . 00 º · º· ºº o 0 . 00 o 0 . 00 o 0. 00 o 0 . 00 o o. t)!, 
1 1 01- 1 20 o 0 . 00 ú (1 . 00 o 0 . 00 o 0 . 00 o · o . oo o º· ºº o 0. 00 o O. V· 
1 20t- 130 o 0 . 00 o ú . 00 1 1 0. 00 o 0 . 00 1 2 . 50 o º ·ºº o o. (l(f ., b. 45 L 

1 301-1 40 o º · ºº (! º · ºº o 0. 00 o 0 . 00 1 2 . 50 o º · ºº o 0 . 00 3. 23 
1401- 1 50 1 1 2 . 50 o 0. 00 o º·· ºº 1 33 . 33 . 1 2. 50 o º · ºº o 0 , úú 7 

.J 9. t,8 
1 50t- 1 60 o O . úO (l 0 , GO o 0 . 00 o º· ºº o º · ºº o º · ºº o 0 , 0ú o O . O(: 
1 601- 1 70 3 37 . 50 l l (:t) . 00 o 0 . 00 1 33 . 33 ., 37 , 50 o 0 . 00 o 0 , !)0 8 25. 8 1 ·-' 
1 701- 1 80 '1 . 25 . 00 o 0 . 00 o º · ºº o 0 . 00 12 . 50 o 0 , 0(1 o 0 . 00 ., 9 . 68 ,.._ .J 

1 801- 1 90 1 1 2 . 50 o 0 . 00 o º· ºº o º · ºº o 0. 00 l 100 ,  (H) o 0 . 00 2 6 . 45 
1 901-200 o º · ºº o º · ºº o º· ºº o 0 .00 o º · ºº o 0 .00 o 0, 01) o () t•to , Vv 

2001-210 1) º · ºº o 0 . 00 o º· ºº o º · ºº o 0 . 00 o 0 . 00 o 0 .00 o O . O◊ 
2101-220 l 1 2 . 50 o º · ºº o º· ºº o º ·ºº o º · ºº o o . oo o º ·ºº 1 � ", � J 1. �· 

2201-230 o º · ºº o 0 . 00 o 0 . 00 o º · ºº l 1 2 . 50 o (l , (!0 o 0 . 00 1 3. L .:, ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAL B 1 10 3 8 o 3 1  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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TABELA XXb :  D istr ibu 1,to da frequ�nc ia de ocorr.nc i a  por c l asses de tamanho de Rhamd ia  sp ,  
na estaito de co leta _3 do .r io Parat i-M ir im ( RJ I , para o per íodo de I V . 88 a 
IV . 89 .  

( n= frequtnc i a  de ocorrênc i a  d a  c l asse de t a�anho; n= percentual de n ;  
N =  ndmero de coletas �a esta��o )  

-----------------------
CLASSES 

DE 
TAMANHO n ni 

-------------· ---------
201-30 1 l � . 29 
30t-40 o 0 . 00 
401-50 1 1 4 . 29 
501-60 1 1 4 . 29 
bOt-70 1 1 4 . 29 
70.t-80 l 1 4 . 29 
BOt-90 i 4 . 29 
9út- l OO o º ·ºº 

lOOt-1 10 o 0,00 
1 101- 120 o 0 . 00 
1 201- 1 30 ") 28 . 59 L 

1 30t- 1 40 1 4 . 29 
1 40� 150 3 42 . 86 
!SOt- 1 60 o O .(H) 
1 601- 1 70 4 57 . 1 4  
l iOt-180 ") 28 . 59 ,. 
1 801- 190 2 28. 59 
1901-200 o º · ºº 
2001-2 1 0  o 0 . 00 
2 1 01-220 1 1 4 . 29 
2201-230 1 4 . 29 

-----------------------
N 7 

---------
----- ---------

. 9 1 . 
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4. 8. Sch izol ec is gunther i 

4. 8 � 1. Esta•�º de c oleta 1 

Observa-se, pela f i gura 36 (Tabela X XIa> , que a 

ampl itude de tamanho de Sch izol ec is gunther i na esta��º 1 var iou 

entre 15mm e 40mm de compr imento padr�o. A classe de tamanho 

25-30mm fo i a ma is frequente (42. 86% de frequênc ia de ocorrênc ia 

- Tabela X XIb ) e ma is abundante (50. 00%) 

estudado. 

durante todo o per i cio 

As duas menores classes de tamanho , 15-20 mm e 20-25mm , 

f oram as menos frequentes ( 14. 29%) , ocorrendo somente em 

j unho/ 88. Observa-se também que os ma iores exemplares 

reg istrados, entre 30mm e 40 mm ocorreram de dezembro/88 a 

abr il/89. 

Cabe lembrar que nesta esta� �º de coleta S. gunther i, 

apesar de constante (7 1. 43% de constênc ia ) ,  fo i pouco abundante 

(2. 83% ) .  

4. 8. 2. Esta� �º de coleta 2 

Nota-se, pela f i gura 36 (Tabela X XIIa ) que a ampl itude 

de tamanho de Sch izolec is gunther i na esta•�º 2 var iou entre 10 

mm e 50 mm de compr i mento padr�o, sendo que as classes de tamanho 

entre 25�30 mm e 40�45 mm fora� constantes ( 100% de ocorrênc ia 

Tabela X XIIb ) durante todo o per iodo. Ent�e estas, as tr és 

pr i me ira s  (25�30mm, 30�35 mm e 35�40 mm> foram as ma is 

abundantes , representando em conjunto 70 . 37% dos exemplares 



; 
1�-

col c�tados. 

entre el as 

• 9 3 .  

A cl asse de tamanho 30�35 mm foi a mais abundante 

(35 . 69%) , _  representando as maiores abundancias 

rel ativas de todos os bimestres, com exce��o de j aneiro/89 quando 

a cl asse 35�40 mm preval eceu. 

As três menores cl asses de tamanho, entre 101-15 mm e 

201-25 mm, for�m frequentes (85. 71% de ocorrência) durante todo o 

per iodo, ocorrendo sempre em pequena abundancia (4. 71% a 9. 09%) . 

Pi menor· 101- l �i mm . 
1 

• ocorreu em todos os bimestres com 

ex ce�ào de agôsto/88 , Jnquanto a segunda menor cl asse, 15�20 mm, 
\ 

n�o ocorreu somente em � aneiro/89. 

c:tbr· il /89. 

A maior , c l asse de tamanho, 451-50 mm, f o i  pouco 

1 . . . oc pr·r· tmc 1 a > , ocorrendo �emente em junho /88 e 

4 . 8. 3. Esta� �º de col eta1 3 

Observa-se pel a  f igura 36 (Tabel a x ;� I I  I.=l i que -="-

amp l itude de tamanho de Schizolecis guntheri na esta��º 3 variou 

entre 10mm e 55 mm de comprimento padr�o, sendo que a� cl asses de 

tamanho entre 201-25 mm e 35�40 mm foram as mais frequentes 

(Tabel a X XI I Ib) e abundantes, representando em conjunto 84. 33% 

dos exempl ares coletados. Entre estas, a cl asse 3�-35 mm foi a 

mais abundante (28. 31%) . 

A menor c l asse de tamanho, 10� 15 mm , foi registrada 

somente em abril /88 e j unho/88 , enquanto a segunda menor cl asse, 

151-20 mm, foi registrada em junho e agôsto/88 e janeiro e 

Os maiores exempl ares col etados pertenceram às c l asses 

de tamanho 45�50 mm e 50�55mm, as quais foram pouco f requentes · e 

<' ·' 

( 
'c -
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pouco abundantes ( 1 4 . 29% e 0 . 6% respectivamente}, ocorrendo em 

j aneifo-abril/89. 

Nota-se ainda que em outubro/88 nenhum ex emplar f o i  

coletado ou observado nesta esta�ào de col eta. 

F i9ura 36 : 
9ráf i c a  da  
f r equênc ias 
pe l as c l asses 
Sch i z o l ec is 
esta.: tles 1 , 
b imestre .  

·"- �-r�: �� � � ;J:: 

lJ'"'.I •::..';.• lJ :1 .--. e·..- i:-·--t 
1 1 1 

•O 1D ,::_-::, 
.....-t -·◄ , ...... 

Rep ,� esen ta.: �o 
d i str i bu i � �º das 

rel at iv<ils ( '1/. )  

d e  t amanho de 
gunther i nas 
2 e 3 a cada 

.::::, li") 
r---� .. t,,.) 

1 I 

.-::.,.._. t.r.1 
�� -.r 

1 1 
;� � 

1 1 

, _ 
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TABELA X X I� D istr ibu i.to da f r equ�n c i a  de er. empl ares col et ados de Sch i z o l ec is  qunther i n a  esta�to de col eta 1 
do r io Parat i-M i r im I RJ l , por b imestfe, segundo c l asses de  t amanho, para o pefiodo de I V . 88 a I V . 89 .  
·1 F= ntl�ero de exemp l ares col etados; Fi.= percentual de F; Ft= ntlmero tota l  de exemp l ares col etados; 
Ft7.= percentual de Ft ; c l asses de ta�anho= comp r imento padr�o em a i l 1metros) 

IV . 88 Vl . 88 V I I  I . 88 X . 88 X I I .88 I . 89 IV .89 
CLASSES 

DE -------------------------------------------------------------------------------------------
TAMANHO 

--����-------�---:: _______ : ___ �: ______ I F __ ��:-------�---:=-------�---�=-------�---�=-------�---��------��---:�: __ _ 
1 5t-20 O ú . 00 10 . 00 \ o  0 . 00 O 1) , 00 O 0 . 00 O O . OiJ O 0 . 00 1 4 . 55 
201-25 o o . oo 3 30 . 00 \o o . oo o o . oo o o. oo · o • o . oo o o . oo 3 1 3 . 64 
251-30 O 0 . 00 6 60 . 00 :4 100. 00 O 0 . 00 O 0 . 00 O 0 . 00 5ú. OO 11 50. 00 
301-35 O 0 . 00 O 0 . 00 {) 0 . 00 O 0. 00 1 100. 00 4 80, 00 O 0 . 00 S 22. 73 
35t-40 O ü. 00 O O .  (10 \) O. 00 O · O. 00 O · O .  00 1 20 . 00 1 . 50, 00 2 9. 1)9 ---------------------------------------�--------------------------------------------------- -----------------------
TOTAL O I O � O ! 5 2 22 

. ---------------------------------------t----------------- · -- ·-------------- ·------------------- ---·----------------

TABELA X l l b :  D is t r ibu i(lo da f r equ�nc ia  dé ocor réílc ia por c l asses ae t amanho de Sch i z o l e c � s  
,;iunthPri na esta�á"o de mi et2. l do  f io Par a t  H! ir im ( f:J ! 1 para O per i odG dé 
I V . 88 a I V . 89 .  
l n=  f requtnc i a  de ocorr!nc ia da c l asse de  ta�anho: n= percentual de n ;  
N=  número de col etas na estai�O )  

CLASSES 
DE 

TAMANHO 

1 5>-20. 
20t-25. 
25>-3q 
301-35, 
351-40 

\ 

n 

1 
1 
3 
2 
2 

N , 7 

*· 
/ ... ' 
\· 

n%  

1 4 . 29 
1 4 . 29 
42. Sb 
28. 57 
28 . 57 
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TABELA X X I I a :  D istr ibu i,:o d a  f requ�n c i a  de  ex emp l ares col etados de Sch i zo lec is guntheri na estait'O de co l eta Z 
do r io Parat i-N i r im  (RJ I ,  por b imestre, segundo c l asses de tamanho, para o per lodo I V . 88 a IV, 89. 
(f= ntl1ero de exemp }ares co l etados; F%= percentual de F; Ft= nGnero total de ex emp l ares col eta
dos; fti= percentual de F t ;  c l a sses de t aianho= compr imento padr�o es 1 i l í1etros) 

IV . 88 V I . 88 V I I I . 88 X . 88 X I I . 88 I . 89 I V . 89 
CLASSES 

DE -------------------------------------------------------------------------------------------

TAMAtJHO 
F Fl F F7. F F7. F Fi F Ft F H F n 

101- 15 1 3 .13 1 t .  85 o º· ºº 1 " 4 . 35 e:: 7 . 94 3 9 . 09 3 4 .  92 
15t-20 6 1 9 . 35 b 1 1 .  1 1  4 1 2 . 50 3 1 3 . 04 5 7 . 94 o 0 . 00 � 4 . 92 .J 

20f-25 o O . Oü 5 9 . 26 4 1 2 . 50 3 - 1 3 . 04 ') 3. 17 l 3 . 03 6 9 .  :34 ,. 
251-30 5 lb . 13  12  "j l'\  'j') 1..i., L.L. 5 1 5 . 62 1 4 . 35 15 23 . 8 1  ó 1 8 . 18 4 6 , 56 
30t-35 16  5 1 . ó l  1 4  25 . 93 1 2  3 7 . 50 10  4 3 . 48 2 1  33 .33 iO  30 . 30 23 37. 70 
35t-40 ·1 ,. 6 . 45 10  1 8 . 52 6 1 8 . 75 2 8 . 70 9 14 . 29 1 1  33 . 33 - 1 5  24 . 59 
40t-45 3 . 23 5 9 . 26 1 3 . 1 2  3 1 3 . 04 6 9 . 52 2 6 . 06 6 9 . 84 
45t-50 o ó , 00 1 1 . 85 () 0, 0(1 o 0 . 00 o 0 . 00 o 0 . 00 1 . 64 

Ft FU 

14 • "l i � . ' . 
27 9.  (:9 
2 1  7 . ú7 
48 i 6 .  1 6  

106 35. 69 
55 1 8 . 52 
24 8 . (l8 
2 . 67 

------------------------------------------ ------------------------------------------------------------------------
TOTAL 3 1  54 �') �,. 23 63 33 6 1  297 

------------------------------------------ ---·--------------------------------------------------------------------

TABELA X X ! lb :  D is t r ibu i [tD da f requ�nc ia de ocorrênc ia  por c l asses de t amanho de Sch i zo lec i s  
. · - ounther i, na estaiá·o de co l eta 2 do r io r io Parat 1-M i r im (RJ l , para  o per fodo 
· · ' de · I V . 88 a IV . 89 .  
(n= frequ@n c i a  �e  ocorr�nc ia da  c l asse de  t amanho; n= percentual de n ;  
· N= ndmero d e  co letas n a  estai�OI 

-----------------------
. CLASSES 

DE 
TAHANHO n ni 

-----------------------
101- 1 5  6 85. 75 
1 51--20 6 85 . 7 1  
201-25 6 85 . 7 1  
251-30 7 1 00. 00 
301-35 7 100, 00 
351-40 7 100. 00 
40t-45 7 100. 00 
45t-50 2 28. 57 

-----------------------
N 7 
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TABELA X X I I l a :  D i st r ibui�to d a  f r equ�n c i a  d e  exe[1p l ares col etados de Sch i z o l ec is qunther i na estaiá"□ de col eta 3 
· do r i o  Parat i-M i r im ( RJ J ,  por b i mestre, segundo c l asses de ta�anho, para o per fodo I V . 88 a I V . 89. 
(F:: número de exeillpl-ares col etados; F7.:: percen tual de F ;  ft:: número total d e  exemp l ares colet-a
dos; Fti.:: p ercentual de Ft ; c l asses de tamanho= comp r i mento padr'ào ea 1 i l i' 1etros) 

I V . 88 V I . 88 V I I I .  88 X . 88 X I I .  88 I . 89 I V . 59 
CLASSES 

DE ------------------------------------------------------------------------------------------
TAMMfüO 

( m111 ) F FY. F F% F F'.I ,. F FY. F n F FX F FX Ft  FU 
---------------------------- -----------------------------------------------· ------------------------------------ . -

101- 1 5  5 . 56 2 1 0 . 00 o 0 . (10 o 0 . 00 o 0 . 00 o 0 . 00 o º ·ºº 3 1 . 8 1 
1 51-20 o 0 . 00 7 35 . 00 7 1 2 . 50 o 0 . 00 o º · ºº 1 3 . 12 3 6 . 00 1 4  8 . 43 .J 

201-25 2 1 1 .  1 1  7 35 . 00 3 1 2 . 50 o 0 . 00 1 4 . 55 3 9 . 38 1 2  24 . 00 28 t6 . e 7  
251-30 3 1 6 . 67 () º · ºº 1 4 . 1 7  o º · ºº 5 22. 73 2 6 . 25 1 5  3(1, ()i) 26 15! 66 
301-35 6 33. 33 o 0 . 00 8 33 . 33 o º · ºº 7 3 1 . 82 1 1  34 . 38 1 5  30. 00 47 28 . 31 
351-40 6 33 . 33 4 20 . 00 6' 25 . 00 o 0 . 00 q 40 . 9 1 1 1  3 4 , 38 3 6. 00 39 23 . 41 
40t-45 ú 0 . 00 o 0 . 00 3 1 2 . 50 o º · ºº o ú . 00 3 9 . 38 1 2 . 00 7 4 ,,� , ü  

4 51-50 -O 0 . 00 o º · ºº o º· ºº o º · ºº ú º · ºº 1 3 . 1 2  o 0 . 00 1 . 6 (• 
501-55 () 0 . 00 o l} . 00 o º · ºº o º · ºº o 0 . 00 1) 0 . 00 2 . 00 . 60 

--------------------------------------�---------------------------------------------------------------------------
TOTAL 18  20  24 o 22 32 50 lbb 

----------------------------------------------------------------------------- �-----------------------------------

íABELÃ X X I I I b :  D istr ibu i(t□ da f r equ�nc ia  de ocorrênc ia  por c l asses de t affianho de Sch i zol ec is 
guntheri na esta�to de col e t a  3 d o  r io Par at i -M ir im IRJ J , par a o per lodo d e  
I V . 88 a IV . 89 ,  

· ( n =  frequ�n c i a  d e  ocorr�nc ia da  c l asse de t amanho; n= percentual de n; 
N= número d e  co letas na estai�Ol 

-----------------------
CLASSES 

DE 
TAHANHO n n% 

-----------------------
1 01,. 15  2 28 . 59 
1 51-20 4 57 . 14 
201-25 b 85. 7 1  
251-30 5 7 1 . 43 
30t-35 5 7 1 . 43 
351-40 b 85. 7 1  
40t-45 3 28. 57 
451-50 1 1 4 . 29 
501--55 1 14 . 29 

-----------------------
N 7 
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4. 9. Geophagus brasil iens is  

Cabe lembrar que Geophagus brasiliensis, apesar de 

constante nas tres esta� ôes de coleta em que ocorreu , foi pouco 

abundante em todas. 

4. 9. 1. Esta� �º de coleta 2 

Observa-se pela f igura 37 < Tabela X XIVa > que a 

amplitude de · tamanho de Geophagus brasiliensis na esta�ào 2 

variou entre 20 mm e 120 mm de comprimento padr�o, sendo que as 

classes entre 60mm e 80 mm foram as mais frequentes ( 57. 14%· . de 

ocorrência - Tabela X XIVb) . Entre estas , a classe 70�80mm foi a 

mais �bundante ( 20 . 59% da abund�ncia total) . 

A menor classe de tamanho , 20�30 mm , foi reg i strada em 

abril / 88 , agOsto/ 88 e a�ril/89, enquanto as duas maiores, 

1 00�1 10mm e 1 10� 120 mm , só foram registradas em agósto/88 e 

�utubro/ 8�. - A� duas últimas foram as classes menos frequentes 

( 14 . 29% · de o�orrência) e menos abundantes, tendo sido 

representadas por somente um ex emplar cada. 

4. 9. 2. Esta� �º de coleta 3 

Nota-se, pela f igura 37 ( Tabela X XVa ) que a amplitude 

de tamanho de Geophagus brasil iensis na esta� �º 3 variou entre 

10mm e 120 mm de comprimento padr�o, sendo que as classes de 

tamanho entre 20�30 mm e 50�60 mm foram as mais _ frequentes 

( Tabela X X Vb) e abundantes (75% dos ex emplares coletados) .  
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A classe de t amanho 50�60 mm foi a mais abundant e 

(23. 33%) seguida da classe 40�50 mm com 2 1. 67%. 

A menor classe de t amanho , 10�20 mm , apareceu em 

abril/88, j unho/88 e abril/89 , 

20�30 mm, foi mais frequent e  

( 20�� ) , ocorrendo em todas 

dezembro/88. 

enquanto a segunda menor classe, 

(85. 7 1% de ocorrência> e abundant e 

as amostragens com ex ce��o de 

Exemplares acima de 60 mm ocorreram com pequena 

frequência ( 14. 29% a 42 . 86% de ocorrênc ia)  e abundência 

do total de ex emplares coletados). 

4. 9 . 3. Esta�ào de coleta 4 

< 1 6 .  67�� 

Observa-se , pela f igura 37 (Tabela X X VIa) , que a 

amplitude de tamanho de Geoph�gus brasiliesis �a est a��º 4 variou 

entre 1 0mm e 1 40 mm de comprimento padr�o, sendo que a classe 

30�40 �m foi a mais frequente ( 66. 67% de ocorrênc ia - Tabela 

X X VIb) e a mais abundante (22. 22%). 

A menor classe de tamanho, 10�20 mm, ocorreu em 

agôsto/88 e abril /89, enquanto a seç:�unda menor classe, 201-30 mm, 

ocorreu em j unho/88, agôsto/88 e abril/89. 

Os exemplares maiores do que 70 mm apresentaram as 

menores frequéncias de ocorrência ( 16 , 67%) e os menores valores 

de abundência total 

exemplares capturados , 

representaram 86. 1%. 

(2. 78�� , ,  represent ando apenas 13. 9% dos 

enquant 6 as classes menores que 70 mm 



ESTACA-O 2 ESTACltO 3 ESTAC1lO 4 

. 1 00 .  

Figura 37 : Representa��º gr áfica da distribu i � �º das frequênc ias 
relativas ( % )  pelas classes de tamanho de Geophagus brasil iensis 
nas esta��es 2 ,  3 e 4 a cada b imestre. 
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TABELA XX IV,;_ D i str ibu i �á"o da f r equênc ia d e  ex e11pl ares col etados de Geophagus brasi l  iens is  na esta.to de col eta  2 
do r io Parat i-M i r im (RJ l ,  por b i mestre, segundo c l asses de t amanho, para o per1odo de I V . 88 a I V . 89 .  
( F =  nuaero de exempl ares col etados; F'l.= percentual de F ;  Ft= número tota l  de exemp l ares col eta�os; 
Fti= percentual de  Ft; c l asses de ta1anho= compr imento padrlo e; a i l íeetros) 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
I V . 88 V I .  88 VI I l . 88 X . 88 X I I .  88 1 . 89 IV .89 

CLASSES 
DE -------------------------- -----------------------------------------------------------------

TAMANHO 
(mm) F FI F F'l. F n F F'l. F FZ F FX F ff Ft Fti. 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
201-30 50 . 00 0 , 0(1 1 1 2 . 50 o (1 , 00 e º · ºº o 0 . 0(1 ') 33 .33  5 1 4 .  7 1  4 

301-40 o o . oo o 0 . 00 o 0 . 00 o 0 , 00 1 6 . 67 o 0. 00 1 6 . 67 'l S .83  ,. 

401-SO o º · ºº o º · ºº o º· ºº o º · ºº 16 . 67 7 60 . 00 16. 67 5 14 .  7 1  -· 
5(11-60 o º · ºº o 0 . 00 o 0. 00 20. 00 o 0 . 00 o 0 . 00 1 6 . 67 2 5 , 88 
601-70 1 50 . 00 0 . 00 1 1 2 . 50 20. 00 1 1 6 . 67 (} 0 . 00 o 0 . 00 5 1 4 .  7 1  
701-80 o º · ºº o º · ºº 3 37 . 50 o º· ºº 2 33 . 33 1 20 . 00 .  16 .67 7 20. 59 
801-90 o º · ºº o 0 . 00 1 1 2. 50 2 40. 00 o 0 . 1)0 o 0 , 00 o 0 . 00 3 6. s: 
901- 100 o 0 . 00 o º · ºº 1 1 2 . 50 o 0 . 00 1 1 6 . 6 7  20 . 00 o 0. 00 3 8 . S2 

1001- 1 1 0  o º · ºº o 0 . 00 · 1 1 2 . 50 o º · ºº o 0 . 00 o 0. 00 o ú . 00 1 2 , 94 
1 10>-1 20 o º · ºº o ú . 00 o 0 . !)0 1 20. 00 o 0 . 00 o º · ºº o 0 , 00 ') � . L ,  11  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAL 2 100 2 100 8 1 00 5 100 6 1 00 5 100 6 100 34 - - - ---------------------------------------------------------·-----------.---------------- --

TABELA X X I Vb :  D i str ibu icto da f reqn@nc i a  d e  ocorr�nc ia  por c l asses d e  t amanho d e  Seaghagus 
bras i l ien s i s  na estatlo Je col eta 2 do  r io Parat i-M ir im I RJ I ,  para o per íodo 
de I V . 88 a íV .89 .  

ín= f requênc ia de ocorr�nc ia d a  c l asse d e  tamanho; n= percentual de n; 
N= número de coletas na estai�O l 

-----------------------
CLASSES 

DE 
TAMANHO n nX 

-----------------------
201-30 3 42, 8b 
301-40 2 28. 57  
401-50 3 42, 86 
50t-60 2 28. 57 
60t-70 4 . 57 . 14 
70t-80 4 57. 1 4  
80t-90 2 28. 57 

901-100 3 42. 86 
l OOt- 1 1 0  1 1 4 . 29 
l lOt-120 1 1 4 . 29 

-----------------------
N 7 

-----------------------
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TABELA X XV: D i str ibu i �:o da f r equ�nc i a  de exemp lares col etados de Geophagus hras i l iens i s  na  esta.�o de coleta 3 
do  r i o  Parat i-M i r i m· I RJ ) , por b imestre, segundo c l asses de tamanho, para o per íodo de I V . 88 a IV. 89 
( F= núflero de exemp l Jres col etados; F7.= percentual de F ;  Ft= número total de exemp l ares col etados 
Ft7.= percentual d e . F t ;  c l asses de tamanho= compr imento padr� em 1 i l í1etrosl ; 

----------------------·-------------------------------------------------------------------------------------------
I V , 88 V I . 88 V I I I  , 88 X . 88 X I I  . 88 I . 89 I V . 89 

CLASSES 
DE -------------------------------------------------------------------------------------------

TAMANHO 
(u)  F F7. F F7. F H F F7. F F7. F Ft F F7.  Ft FU 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------
101-20 2 22 . 22 1 1 4 . 29 o º · ºº o 
20t-30 1 1 .  1 1  2 28. 57 3 33 . 3} 1 
30t-4(1 1 1 .  1 1  ,, 28 . 57 o º ·ºº o " 
40t-50 1 1 . 1 1  o º · ºº 2 ,,,, ·i'l 

Li. , J.. 1.. 4 
50t-b0 2 22. 22 · o 0 . 00 1 1 1 .  1 1  3 
601-70 o º · ºº o º · ºº 1 1 1 .  1 1  1 
701-80 o ú . 00 o 0 .00 2 22. 22 o 
801-90 o º · ºº o 0, 00 o 0. 00 (1 
90t- lOO o 0 . 00 o º · ºº o O . úO o 

100>- 1 10 2 '}'1 ,.,,, 
L L , 1..4 1 1 4 . 29 o O. Oú o 

1 1 01- 1 20 ú º · ºº 1 4 . 29 o º · ºº o 

º · ºº o º · ºº o º · ºº 
1 1 .  1 1  o 0 . 00 1 9 . 09 
º · ºº o º · ºº 3 27 . 27 

4 4 . 44 l 25 . 00 4 36 . 36 
33. 33 2 S0.00 3 27 . 27 
1 1 . 1 1  o 0 . 00 o º · ºº 
0 . 00 o º · ºº o º· ºº 
º · ºº 1 25 . 00 o º · ºº 
º · ºº o º· ºº () º · ºº 
0 . 00 o º · ºº o O . úO 
º · ºº o 0 . 00 o 0 , 01) 

'l 18 . 1 8  " 
4 36. 36 
o 0. 00 
1 9 . 09 
3 27 . 27 

1 9 . 09 
o O . Oú 
o º· ºº 
o º · ºº 

- o º · ºº 

o º· ºº 

5 
1 2  
b 

1 3  
1 4  
3 " 
1 . . O 
3 
1 

8 . 33 
20. úO 
1 0 . (:0 
2 1 . b7 
23 . 33 

5, (H) 
� . . �. ;: .1 

1 . 67 
o . o::, 
5, (}(i 
1 . 67 --------------- ---------------------------------------------------------------------------------------------------

TOTAL 9 7 9 9 4 1 1  1 1  60 
-------- · ------------------------------------------------------------ ----------------------------------------- ·---

TABELA X XVb : D i str ibu :(to da f requ�nc ia d� ocorrénc i a  por c l asses de t amanho de Geophagus 
brasjl iens 1s  na est a�to de co l eta 3 do r io Parat i-M ir im IRJ I , para  o per íodo d e  
I V . 88 a I Y . 8 9 .  

· ( n= frequ�nc i a  de ocorrênc i a  da  c l asse de t amanho; n= percentual de n; 
)�� número de col etas na  estai:�O ) 

-----------------------
CLASSES 

DE 
TAMANHO n nt  

-----------------------
lOt-20 ., 42. Bó ,J 

20t-30 b 85. 7 1  
30t-40 3 42. Bó 
401-SO ó 85 . 7 1 
50t-b0 6 85. 7 1  
601-70 3 42. 86 
701-BO 1 1 4 . 29 
BOi-90 1 1 4 . 29 

90t- 100 o º · ºº 
1001- 1 1 0  2 28. 59 
1 1 01-120 1 1 4 . 29 
-----------------------

N 7 
-----------------------
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TABELA XXVI : D istr i bu i�to da frequ�nc i a  d e  exemp l ares coletados de Geaphaqus bras i l iens i s  na esta.to de coleta 4 
do r io Parat i-Mir im {Rj ) , por b imestr.e, segundo c l �sses de t amanho, para o per icdo de I V . 88 a I V , 89, 
(F= ntlaero de exempl ar�s co letados; F1.= percentual de  F ;  Ft= ntl1ero total de exe;p l ares col�tad�s; 
Ft%= percentual de  Ft; c l asses de tamanho= ccmpr i1ento padrlo em � i l 1metrosl 

I V .88 V I . 88 V I I I . 88 X . 88 X I I .  88 I . 89 I V . 89 
CLASSES 

DE ------------------------------------------------------------------------------------------

TAMANHO 
(m11) F n F FI F F7. F FX F Fi. F FI F FX 

1 01-20 o 0 . 00 o º · ºº 1 0 . 00 o º · ºº o 0 . 00 o º · ºº 2 22 . 22 
201-30 o º · ºº 1 1 0 . 00 2 20 . 00 o º· ºº o 0 . 00 o º · ºº 4 H.44 
30t-40 o º · ºº 1 0 . 00 5 50. 00 1 1 00 . 0i) 1) º · ºº o º ·ºº 1 1 1 . 1 1  
4t)i-50 o º · ºº 1 0 . 00 1 0 . úO o º · ºº o 1) , (10 20 . 00 o º · ºº 

501-60 o (1 . 00 5 50 . 00 o º · ºº o º · ºº o º · ºº 1 20 , 00 o 0 . 00 
60t-70 o 0 . 00 o 0 . 00 1 1 0 . 00 o 0 . 00 o º · ºº 1 20 . 00 ,, 22. 22 ... 
70t-80 o 0 . 00 o º· ºº o 0 . 00 o º · ºº 1 1 00 . 00 o º · ºº o 0 . 00 
801-90 ,., ,, o .  00 1 0 . 00 t) 0 . 00 o º · ºº o º · ºº o º · ºº o 0. 00 
901- ! 00 o ú . 00 1 0 . 0ú o º · ºº o 0 . 00 o º · ºº o ú . 00 o 0 . 00 

1 001-! 1 0  o 0 . 00 o º · ºº o 0 . 00 o º · ºº o º · ºº 1 20 . 00 o 0 . 00 
1 101- 120  o 0 . 00 o ú . Oú o· 0 . 00 o 0 , 00 o 0 . 00 o º · ºº . o 0. 00 
1 20 1- 1 30 o 0 . 00 ,, 0 . 00 o (1 , 00 o 0 . 00 o 0 . 00 o º ·ºº o 0 ,00 .._, 

1 30t-140 o 0 . 00 (1 º ·ºº . O 0 . 0(1 o 0 . 00 o 0 . 00 1 20 . 00 o º · ºº 

Ft Ft% 

3 8 , 33 
7 19 . 44  
8 ., ..... .  -,e-, 

J..i. , k� 

3 8 . 33 
6 1 6 . t.7 
4 1 1 .  ! ! 
1 2 . :s 
1 2 ,  7g 
1 Í. , .' :-

1 2·. 7S 
o O. O,) 
o 0. 0() 
1 'l �-'-•  ! 'O  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------TOTAL o 1 0  1 0  1 . 5 9 

TABFLA Y:i' l ' h • "• . t " h  t d . . . . 
. . • 

, .  - , . .  � ! u ,  li 1 s r 1 uti : L o  a t requ!'.!nc 1 a  d e  ocorr!!nc 1a por e l asses de t amanho de ·fieophagus 
bras i l  i en s i s  na esta(to_ de c c t e t a  4 d o  r io Parat i -M i r i m  i'.RJ l ,  para o per lodo de  
I V . 88 a I V . 89 .  

l n= f requ,nc ia de ocorrénc ia da  c l asse de t amanho; . n= percentual de n ;  
N= número de col etas na  estai�Oi 

-----------------------
CLASSES 

OE 
TAMANHO n ni 

-----------------------
1 01-20 2 33 . 33 
201-30 3 50. 00 
301-40 4 66. 67 
40i-50 3 50, 00 
50t-b0 2 33. 33 
60t-70 3 50 . 00 
701-80 1 1 6 . 67 
80>-90 1 16 . 67 

901- 100 1 1 6 . 67 
1001- 1 1 0  1 1 6 . 67 
1 101- 1 20 o 0. 00 
1 201- 130 o º · ºº 

1 301-1 40 1 1 6 , 67 
-----------------------

N ó 
-----------------------

36 
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5. · REPRODU�l!IO 

Foi analisado o ciclo reprodutivo das seguintes 

espécies: Characidium j apuhybensis, Charac id ium sp. , Deuterodon 

Trichogenes sp. , Br y conamericus sp. , Trichomycterus zonatus, 

long i p innis, Rhamdia quel en, 

bras i l  iensis . 

Sch izol ecis gunther i e Geophagus 

5 . 1 Escal a d e  matura��º 

5 .  1 .  L Fémeas 

Qc ovários, macroscopicamente, apresentaram a segu inte 

sequêricia de matura��o: 

1 ) ovários reduzidos, transparentes, sem ovócitos vis iveis a 

olho nd e sem vasculariz a�ào evidente . 

ovários com volumes crescentes, translúcidos a opacos, 

esbranqui�ados devido à presensa de ovócitos visíveis a olho nú, 

esbranqui�ados a amarelo claro, e com vasculariz a� �o de 

incipiente a evidente. 

3) ovários com volume m á x imo de ocupa��º da cavidade abdominal, 

opacos, com colora� �º variando de amarelo a cinza (de acôrdo com 

a espécie) , ovócitos claramente visíveis a olho nd, amarelos, 

alaranjados, rosados ou acinzentados, e com vasculariza� �o pouco 

visível , túrgidos. 

4 )  ovários com volumes moderadamente reduzidos, opacos, com 

col oraG-�O ,;ieral ovócitos visíveis, espar-sos, em 
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número reduzido, amarelos a marrons; vasculariz as�o hemorrágica , 

flácidos.· 

No exame histológico os fol iculos ovocitári6s 

apresentaram os seguintes t·ipos celulares: 

Fase I - fol ic�los de pequeno tamanho com núcleo giande e pequena 

quantidade de citoplasma, agrupados em "ninhos".  Epitélio 

folicular e memb�ana v
i
telina n�o vis iveis. 

Fc1se II p r-é-vitelogêricos - folículos de tamanhos variados; 

nücl eo ci?.mtral com pequena quantidade de nucléolos grandes ou 

grande quantidade de n�cléolos pequenos; citoplasm� n�o muito 
1 

volumoso, de aspecto tomogéneo , apresentando forte basofilia ; 

epitél io folicular e me,brana vitelina ainda indistintos ( fi9ura 

:::m > . 

Fase I I I - vitelogénese lip idica - folículos maiore� do quê na 

fase anterior , também apresentando tamanhos variados; núcleo 

central com muitos nucléolos; citoplasmi de volume crescente, 

apresentando fraca basofilia em espécies como Tric homycterus 

zonatus ( fi�ura 4 2> , e basofilia moderada, com "vacüol os" em 

� espécies como Rhamdia quelen (figura 38> ; epitélio folicular 

distinto, apresentando-se ·como epitélio cúbico uniestratificado 

em esp écies como Tr i�homycterus z onatus, ou pavimentoso 

uniestratificado em esp �cies como Deuterodon sp. ; · membrana 

vitelina evidente, com pequena esp essura. 

Fase IV - vitelogénese protéica - fol· fculos ainda maiores que na 

fase anterior , com núcleo central ; citoplasma de volume 

l ,., �. 
/ .,  

\· 
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Fi gura 3 8 :  Rhamdia quel en.  Fêmea madura apresentando 
fol ículos  i;::,ré - vi telogéni coe; < pvi  ; fol.f  cul oE; com 
vitelogênese l i pf di ca I VLl e fol icul os  com vi te-
l ogênese completa I VC> . 6 x6 .  Barra = 1 0 0 

Fi gura 39 :  Trichogenes longi pi nnis. Fernea madura apre
sentando fol icul os  pré- vi te.l ogéni cos < pv >  ; fol f 
cul os com vi telogênese proteica C VPl e fol iculos 
com vi tel ogê nee;e corrml eta ( YC> , 6 x6 .  Barra = 1 0 0  
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crescente e aspecto heter ogêneo , com duas camadas distintas, uma 

acidófil a e outra basófil a; epitél io f ol icul ar bem distinto , 

apr �sentando-se como um epité l io cóbico uniestratificado em 

·esp écies como Trichogenes l ongipinnis ( figura 39) , ou como um 

epitél io pavimentoso simp l es, em esp écies como Deuterodon sp . ;  

membrana vitel ina ba stante evidente e espessa. 

Fase V - vitel ogénese comp l eta - f o l í cu l os apresentando o maior 

taman h o ;  nócl eo central ou ex cêntrico ( figu� a - 39> com nucl éol os 

pequenos; citop l asma vol umoso , de aspecto homogêneo , muito 

acidófil o ;  gr�nu l os de vitel o bem distintos , pr in�ipal mente na 

periferia do citop l asma ; epitél io f o l icul ar cdbico 

uniestratif icado ( f igura 38)  ou cil indrice pseudoestratificado em 

esp écies como Trichogenes l ongipinnis ( f igura 39) , ou p avimentoso 

simp l es, com cél u l as muito achatadas , espéc ies como 

Br yconamericus sp . ( figur a 40 > ; membrana vitel i na pouco esp essa a 

f ina ( figuras 38 e 39) em esp écies como Trichomycterus z onatus, 

ou bastante espessa ( figura 40) em esp écies como Deuter odon sp . 

Com base na abund�ncia rel a�iva de cada uma das fas�s 

acima , e na presen� a  de f o l ícu l os p ós-o�ul �tórios � atrésicos ou 

de pr ocessos cicatriciais em cada 

seguinte esca l a  de matura� �o :  

l êmina , f oi estabel ecida a 

1- I matura ou recuperada 

Apresentam vários ninhos de f ol ícu l os em fase I e 

muitos em f ase I I ; o tecido encontra-se organizado , com os 

f o l ícu l os dispostos l ongitudina l mente nas l amel as 

cicatrizes p odem ser obser vadas em a l guns cortes . 

ov igeras; 
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Fi gura 4 0 :  BrYconameri cus sp. Fêmea madura apresentando 
folicul o e; pré- vi telogênicos e pv) ; fol í culos  com vi 
tel ogêne se l i pf d i c a  e VL) ; f o l i cul o s com vi tel o gê
nese  compl eta ( VC> e processos cicatri c i a i s  C pcl . 
6 x6 .  Barra = 1 0 0 

Fi gura 4 1 :  Deuterodon sp. Fêmea desovada apresentando fo
l ícul os  pré- vi telogêni cos e pv> e fol f c ulos  atrési-
c o s  ( Al . 1 0 x6 .  Barra = 1 0 0 
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2- Matura��º + 

Apresentam ·alguns fol ículos em fase I ,  vários em fa�e · 

II, e vários ou muitos em fase III; o tecido pode encontrar -se 

· moder-adamente desorgan izad o ,  com e: ic:atr izes, folículos 

pós-ovul atórios e muitos pr ocessos cicatricia is em espécies como 

Tr ichomycterus z on atus , · Sch i z o l ec is gunther i e Geophagus 

b r as i l iens is, ou organizad o como nas demais espécies. 

::.�- Matura� �':\o ++ 

em fase I I  

Apresentam poucos ou nenhum folículo em fase I ,  'iár ios 

e II I, e poucos em f ase IV. O tecido encontra-s� 

organiz ado em todas as espéc ies, e fol iculos pós-ov�l atórios ou 

atrésicos e processos cicatricia i s  quase n�o s�o observados. 

4- Matura� �º +++ 

Apr esentam pouc os folículos em fase II e I II ,  muitos em 

fase I V ,  f:-= pouc os ou nenhum em fa!:.e � 1 � . O tecido encontra-se 

organizado em todas as espécies, e fol ículos pós-ovulatór i6s, 

atrésic os ou processos cicatr iciais quase n�o s�o observados. 

5- Madw-a 

Apresentam poucos folículos em f ase II e muitos em fase 

V, ou poucos em fase II e III , e mu i t os em ·fase V ( figura 38 e 

40 ) . Os folículos em fase V est�o muito próximos uns dos oufros , 

ocupando a maior área do corte. Folícul os pós-ovulatórios e 

cicatrizes podem ser obser vados em alguns cortes ( f igura 40). 
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6- Desovada 

Podem aprese.ntar--se de duas maneiras : a) com f ol iculos 

em f ase II, pós-ovulat órios e atrésicos além de processos 

ciatriciais ( figura 4 1 ) ou b }  com vários foliculos em fase II e 

III,  vár i os f oliculoi pós-ovulat órios, alguns ou nenhum atrésico 

e muitos processos cicatriciais (figura 42) . 

6 .  1 .  2 .  Machos 

Os test i culos , macroscopicamente , apresentaram a 

seguinte sequénci� de matura��□ : 

1 )  test :f. cul os. de tamanho reduzido, transparentes,_ sem 

vascu lariz a� ào ev i d ente. Para as espéc ies estudadas ( e>: ceto 

Rh amd ia quelen , Tr ichomyct er us z onat us e Schiz olecis gun theri)  o 

aspectq desta fase é idêntico ao das fêmeas , exigindo confirma�ào 

histol·ógica para a determina�ào do sex o. 

2 )  test iculos d e  tamanho rf?duz ido ,  esbr anqu i� ados e 

translúcidos , com vasculariz a�ào pouco evidente, a moderadamente 

desf.?nvol v idos, branco-leitosos e opacos, com vascular iz a<;:ào 

evidente. 

3) test ículos desenvolvidos ocupando seu maior volume na 

cavidade , branco-leitosos e opacos , com vasculariza��o evidente. 

Em Tr _ichomycterus z onatus, Trichogenes longipinnis e Schiz olecis 

gunt�er i os testículos nesta f as� n�o alcan�am grande volume 

quando comparados ao das demais esp écies. 
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Fi _gura 4 2 : Trichomycterus zonatus. Fêmea desovada apree;en 
tando folicul o!::, pré - vi telog�nicos  e pv> ; fol .f cul oe. 
com vi tel ogênese l i pí dica  C VL> e fol iculos  pó s -
ovul atóri oe, e POl . Notar a deernrgani z actto elo teci-
d o .  6x6 .  Barra = 1 0 0  

Fi gura 4 3 : Deuterodon sp. Macho recuperado. Notar a e s  
pessura d a  camada germi nati va ( c g) com predomi nàn 
eia de espermatogbni as  e os l dmens I Ll  reduz idos. 
2 0 x6 .  Barra = 1 0 0 
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No ex ame histológico das lêminas levou-se em 

considera� �º a presen� a e abundancia relativa das células 

germinativas em todas as fases de desenvolvimento 

( espermatogônias, espermatócitos , espermát i des e espermatozóides) 

e a espessura da camada germinativa nos tdbulos seminiferos. Foi 

estabelecida a seguinte escala de matura� �o: 

1) Imaturos ou recuperados 

Camada germinativa espessa , predominancia absoluta de 

espermatogônias, ausência 

desenvolvido ( fig�ra 43>. 

de esper matozóides, lúmen 

Este estádio ocorreu em 

pouco 

baix a 

f requência para todas as espécies estudadas , com �x cess�o de 

Characid ium j apuh ybensis , Characidium sp. , Deuterodon sp . e 

Trichogenes longipinnis, onde a f requênc ia f oi mais alta. 

2 >  Matura� ào 

Camada germinativa espessa, com grande quantid ade de 

cél ulas �� - -divis�6 em todas as fases; presen�a de espermatozóides 

nos ldmens, desde incipiente a notável ; lúmens pouco a 

moderadamente alargados ( figura 44 } .  

3 }  Maduro 

Camada germinativa delgada, com predomin�ncia de 

espermatogônias e grande quantidade de espermatozóides na luz_ dos 

túbulos muito alargados ( ocorreu em Characidium j apuhybensis, 

Charac id ium sp. , Deuterodon sp . ,  Bryconamericus sp. e Rhamd ia 

quel en, ( figura 46 ) ; ou camada germinativa espessa ,. com 

p redominência de espermatogônias , e lúmen muito alargado e 

repleto �e - �spermatoz6ides (ocorreu em Trichomycterus zonatus, 
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Fi gura 4 4 :  TrichornYcterus zonatus. t1acho em maturai:t(o . 
Notar a grande e spessura da camada germi nati va 
( cg) com mui tas cél ulas  e m  di vi são e os l ümens com 
e spermatozóides  C ·sptz > . 2 0 x6 .  Barra = 1 0 0 

F i gura 4 5 : Tri chomycterus zonatus. Macho maduro. Notar 
a pequena e spessura da camada germi nati va ( cg) com 
predomi nânc i a  de · espermatogbnias  e poucas c é l ul as 
em divi são C ccl>  ; 1 ú rnens dil atados  e reple tos ele e e:; 
permato z ó i de s  ( sptz > . 2 0 x6 .  Barra = 1 0 0 
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Tr ichogenes l ong ip inn i s ,  

br as i l iens i s ,  (figura A5} . 

Sch i z ol ec i s  gunther i e Geoph agus 

4) Esgotado 

Camada germinativa com predomin�ncia de 

espermatogdnias, ausência de cé l ul as em divis�o, l dmens alargado� 

vazios ou com presen� a reduzida de espermatozóides ; tecido 

desorganizado (figura 47) . 

5. 2. Per íodo . 1 reprodutivp 
; 

Para a anál i�e do per �odo reprod�tivo, os _ estádios 

es-cal a  de matur- a��o fbi,· am reunidos em "rE"Jprodutivos " e 

r-eprodutivos " .  Em "rlprodutivos " foram incl uídas ·F ê,,,eas 

da 

"n�o 

em 

madurc.�s \ e desovada:-, e machos em mat ura�ào, 
' 

maduros e esgotados. 
.,:i· 

Para a del imita��º do per í odo reprodui\vp de cada 

espécie foi uti l izada a frequência rel ativa bimestr al  de fêmeas 

reprodutivas em cada esta<;: �o de col eta, como mostrado nas figuras 

48 a 55. Nas mesmas figuras é mostrada a frequência relativa 

bimestra l dos machos reprodutivos. As tabe l as _referentes a estas 

- figuras s�o apresentadas L no anexo , pois por serem numerosas ;,.� 

comprometeriam a visua l iza��º dos resul tados se 

te>:to. Sua numerac;: �o vai , de Tabel a X X VII a X X XV .  

·i 

.. . .  

., 
'i '· 

inser i das no 
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F i gura 4 6 : Characidi um sp. Macho maduro. Notar a peque 
na espessura da camada germi na ti va ( cg) , e a gran 
de  d i l ataclo dos l dmens repl etos de espermatozói 
des ( sptz ) . 6 x6 .  Barra = 1 00 

F i gura 4 7 :  Deuterodon sp. Macho esgotado. Notar a gran
de  espessura da camada germi nati va ( cg) com predo
mi nânci a de espermatogbni as e os l �mens Jâ reduz i 
dos com pequena quanti dade de espermatozóides em 
reabsorcão < sptz > . 20  x 6 .  Barra = 1 00 
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5 . 2 . 1 .  Characidium japuhybens is 

Pela f igura 48 observa-se que fêmeas reprodutivas 

ocorreram de agôsto/88 a abril/89, com 100% no bimestre 

outubro/novembro e 80% em j aneiro/fevereiro e machos reprodutivos 

ocorreram com 100% de frequência no mesmo periodo. · 

1 � �' l l l rl :;-) �::I - -
,1 

_j _JL. _J_timum, 
ABR JUN DEZ JAN ABR 
/88 /89 

Figura 48 Representa��º gráfica da frequência 
fêmeas (es� uro ) e de machos (claro ) reprodutivos de 
j apuhybensis duran�e o ano, na esta��º 1 .  

C" "'j '":• ._e • ..:... • ..:... • Characidium sp. 

re l ativa de 
Characidium 

A f igura 49 mostra que f êmeas reprodutivas ocorreram de 

outubro/88 a abril/89, com um pico de ocorrência de 1 00% no 

b imestre dezembro/ j aneiro, e machos reprodutivos ocorreram com 

1 06% de f requência desde j unho/88 até j aneiro/89. 

' :::LllJ l _ 
�.:.1 ABR JUN ASO OUT DEZ 

/88 
JAN 
/89 

Figura 49 Representa��º 
f êmeas ( escuro) e de machos 

gráfica da f requência relativa de 
(claro> reprodutivos de Characidium 

sp. durante o ano, na esta��º 2. 

e='" r:> 7 ,_I ■ L • ._\ • Deuterodon sp. 

Pela figura 50 verifica-se que fêmeas reprodutivas 

ocorreram somente nas esta��es de coleta 2 e 3. Na esta� �º 2 

estas ocorreram de agOsto/88 a abril /89 , com um pico de 100% no 

bimestre j aneiro/fevereiro, enquanto na estai;:�o foram 
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encontradas desde outubro/ 88 até janeiro /89, 

ocorrência de 100% no bimestre outubro/ novembro. 

com o pico de 

A figura mostra que na esta<;: �o 2 ocorrera� somente 

machos reprodutivos, enquanto na estac;: ào 3 este� estiveram 

presentes de junho/88 a janeiro/89 ,  com 100% de ocorrência em 

outubro e dez �mbro/88. Na estac;: âo 4, o único e>: empl ar 

reprodutivo registrado foi 
:L ,,:1 l:J T r-1 r1 ! 1.-� 

�i ij -ij- Il i · � 1  i 1 
H 1 'l' 'I jllt'�i'-i\ � 1·· g u .1, uf,-:;,ij · 

f"i 
Q ______ il'�--- -····-··'li..._._ -�nUli;,.,11___ .. 

·· ABR JUN ASO 
/88 

·1 �:1 r1 ., ... ,. -·· ... 
� . 

. .• . -· " 
,· :::, �j ··1· ' �------� ·-
j 1j 

·- i!Jjlf?.f; t 

. 

�-1 .�. i��------------IJ _______ tJ 
··· AõR JUN AGO 

um macho, em 

ri --� 
! 1 

1 _...l .J. 
OUT DEZ ,H\N 

i89 ·· ···1 
----�-

DEZ 
/88 •. í89 

a9ôstb/88. 

�--
A 

ABR 

8 

F igLwa 50 Represen� a�ào gráf ica 
+ emeas ( esc uro ) e 
sp. durante o ano, 

de mc,·c hc• :::- (c l aro ) 
nas e�ta�bes 2 ( A )  

da f requénci� rela tiva de 
reprodutivos de · Deuterodon 
e 3 ( E< ) . 

5 . 2 . il .  Br ycon amer icus sp. 

Observa-se, pela figura 5 1 , que a esta��º �e col eta 

apr-esentou fêmeas reprodutivas de junho/88 a abril/89 , 

f r-equênc ias de 100�� em i todos · os bimestres deste per iodo, 

., ..:.. 

com 

à 

ex ce��o de jun ho/ j ulho quando foi de 50%. Machos reprodutivos ' ' 
�.1.• 

corroboram esta . situa��º '  à exce��o de abril/89 quando estes n�o 

ocor·rer-am. 

Na esta��º 3, a \ presen �a de exemplares reprodutivos de ., 
Br yconamericus sp. foi esporádica , sendo .observadas apenas duas 

fêmeas, ambas em agõsto/88. 
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A 

B 

1 : �1
1 [ r1 •-· . -

ABR 

1.�j) 
JUN A

1ill..G_O __ O.,_UT--D-J.E-Z--JA
.,;,.
N __ À_.B_R __ 

/88 
F i gu r a  5 1  Representa��º gr á f i c a  
f êmeas (esc uro) e de machos 
Br yconamer icus sp. d�r ante � ano nas 

5 . 2. �5 .  Tr ichomycter us z onatus 

/89 
da f requênc i a  rel at i va 
( c l aro) repr odut i vos 

esta�bes 2 (A) e 3 ( 8 ) . 

de 
de 

Pel a  f igur a  52 obser va -se q ue f or am reg istr adas f êmeas 

reprodut i vas tant o na esta� âo de col eta 1 q uant.o na "') .,_. 

Entretanto , a ocor rênc i a  destas sof reu var i a��es entre as duas 

esta� bes ao l ongo do per í odo de estudo . 

Na esta� ào de c o l eta 1 ,  f êmeas reprodut i va s  oc or rer am 

em t odas a s  épocas do ano ,  sendo que , de agõ sto /88 a j ane iro / 89 

com val 6res entre 60% e 75% . Pel a f igur a nota -se que mac hos 

repr odut i voi est i ver am presentes em todas as amostr agens, com 

ex ce� �o da amostr agem de j unho / 88 ,  

reg istr ados par a  as f êmeas. 

corrobor ando os dados 

Na esta� �º 2 ,  a ocorr ênc i a  de f êmeas repr odut i vas f o i  

menos un i f orme do q ue n a  esta� �º 1 ,  ap arecendo do is p i cos de 100% 

de ocor r ênc i a ,  o p r i me i r o  em agôsto/ 88 e o segundo em de j ane iro 

a abr il/89 . Os machos f or am menos c onstantes nesta esta� �o ,  

sendo que a f requênc i a  de exempl ares reprodut i vos f o i de 1 00% em 

abr i l / 88 e de dez embro/88 a j ane i ro/89. Pel a  f i gur a e tabel a 

nota-se q ue n�o ocor rer am ex emplares reprodut i vos em j unho/ 88. 
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F igura 52 Representa�ào grá fica da f requênc i a  rel ativa de 
-f êmeas (e��cur o )  e ; de machos (cl ar o )  reprodut i vo::. de 
Tr ichomyc t erus z onatus bur ante o ano , nas esta�bes 1 (A }  e 2 (8 ) . 

5. 2. 6. Trichogenes l ong i pinn is 

A fiqura 53 m6str a que f êmeas reprodut i vas ocor reram de -

1 
a9ôsto a dez emb r o / 88 ,  i com um pico de 1 00'1/. no b imestre 

agôsto / setembro e que \ os machos reprodut i �os predomin aram no 

mesmo per l od o .  
\ 

·1 r1 i::,, .,,.. · · - - li ':':I U ·�t:' . r,-
,:-:1 _____ JI J _______ J _ ______ _ - ABR JUN 

-·· ----·-··'·-·--·····-··--·-L--... _. _____ _ 
DEZ JAN ABR 

/88 /89 
Figur a  53 Representa��º grá fica da f requência 
f êmeas ( escuro ) e de machos (cl ar o )  reprodutivbs de 
l ong ip inn i s  durante o ano na esta�âo 1 .  

�5 . 2 . 7 . Rhamd ia quel en 

' 
1 

rel at i va de 
Trichogenes 

Pel a figura 54 nota-se que f êmeas reprodutivas só f oram 

r egistradas na esta��º de ! co l eta 3 ,  onde ocorreram com 100% de 

f requência de out ubro / 88 � 
'i 

r egistrados desde abril at é 

j aneiro / 89 .  Machos reprodutivos f oram 

dez embro /88 , com 100% de frequência 

em todas as col etas deste per í odo , ex cetuando-se agôsto/88 . 

·1·· ., .. 
:·

°
) 

r 
i 
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A Tabela X X X I I I  mostra que u m  macho reprodutivo foi 

registrado na esta��o . de coleta 2 em dez embro/88 e um na esta�ào 

de coleta 4 em outubr o/88. 

q_JLn. 1 J 
ABR JUN AGO OUT DEZ 
/88 

JAN ABR 
/89 

Figura 54 
fêmeas ( escuro ) 

Representa�ào gr�fica da frequência relativa 
e de machos (claro) de Rhamd ia quel en, durante 

de 
C• 

ano, na esta��º 3. 

!::i. 2. 8 .  Sch i z ol ec is gunther i 

A figur� 55 mostra que fêmeas reprodutivas ocorreram 

somente nas esta�ôes de coleta 2 e 3, sendo registrado apenas um 

macho reprodutivo na esta�ào 1 em j aneiro/89. 

Na esta�ào 2 ,  ocorreram fêmeas ·reprodutivas em todas as · 

Ê1p c1c a =:. de, ano com dois picos dt:? 1 ºº�� ' o primeiro de abr . . , l � / f:lE< a 

a•;;:�.t1sto e o :=-E:-:>9undo em dez embro / j aneiro. Os machos r·epr·odut i vos 

corrob6ra� esta situa�ào, ocorrendo com 100% de frequencia de 

abril/88 a �gôsto e em dez embro/88 e j aneiro/89. 

Na esta�ào 3 a ocorrência de f êmeas reprodutivas se 

apresentou com uma interrup5 �0 em outubro/88 , quando nenhum 

exemplar desta espécie foi capturado ou observado nesta esta��º 

de coleta. Ocorreram dois picos de 100% de frequência de f émeas 

reprodutivas, um em abril/88 e outro em dezembro/88 e janeiro/89. 

Machos reprodutivos só foram registrados nesta esta��º em 

dezembro/88 e em janeiro/89, com 100% de frequência em ambos os 

bimestres . . 
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ocor reram n a  esta� �º 

per í odo, ass i m  como 

r egistrada a presen� a 

reproclut i va:-. Machos 

dei co l eta 2 · em dez embr o / 88. 

i 
n rs demais esta� bes de 

No _r-est ante 

col eta onde 

cio 

fo i 

d
�

sta espécie , ococ reram somente f êmeas n�o 

r Jprodutivos foram reg istrados . nas esta� bes 
\ 

2 e 3 em agôst o / 88 e na esta� ào 2 em outubro/88 . e 
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DISCUSSAO 

METODOLOGIA 

GARUTTI ( 1988 )  c ita q�e os trabalhos d is�onive is na 

l iteratura abordando : a  d istr ibu i (ji: �O lon� itud i nal em pe i >: e's 

apresentam resultados contrad itór ios, poss ivelmente dev ido a n�o 

del i m itarem claramente o que corresponde à nascente . O r io 

Parat i -Mir i m  nas�e na S�rra do Parat i a aprox imadamente 1 . 1 00 m 

de alt itude ( CARTAS DO �RASIL , 197 4 )  • Nos pr i me iros 4 Km do =:-EU 

curso apresenta um des� f vel aprox i mado de 235 m / Km at ing i ndo, 

ent�o � a cota a l ti métr i � a  1 60 m. Suas nascentes, ass i m  como seu 

trecho super ior s�o i n a� ess ivei s  devi do ao própriti desn ivel que 

€:<.presentam. estradas de �cesso ao ponto on de o 

d esníve l n�o i mpediri a 2oletas per iód icas obr igou-me � sel ec ionar 

um af luente do seu trecho super ior que pudesse reRresentar as 

cond i (ii: bes de alt itude e volume d ·· áqua esperada �._. -- no tr- echo 

super ior do Parat i -M ir i m. Em coletas prel i m inares · local izou-se 

um afluente da margem d ire ita do Parat i -M ir i m �ue apr�sentou as 

con d i (ii: bes de acesso nec�ssár i as para um estudo sazonal 
1 

e as 

segu intes caracterist icas t nascentes em cotas elevadas, 
1 l 

presenr� a  
� 

de mata pr i már ia , desn ive is acentuados representando possíve is 

barre iras ao deslocamento de algumas espéc ies de pe i x es e pequeno 
1 

volume d ' água. Fo i a�sum i do ,  portanto, que a esta� �º 1 

corresponder ia ao trecho super ior do Parat i-M ir i m. Entretanto, 

só futuras coletas r io ac i ma v�o conf irmar_ .se a op• �o fo i 

acertada. 

'" 
; 1 

í 
1 ,  
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O rio Parati�Mirim apresentou caracter ísticas pecu liares 

que dificu ltaram a utiliz a��º de métodos usuais na coleta de . 

pe i>: es. A transparência e levada da água diminui a ef icácia de 

·aparelhos como tarrafas e redes de espera utilizados para a 

captura de a lgumas espécies. Pei>: es como Geophagus brasil iensis 

e Awaous taj a s i ca detectam facilmente estes aparelhos e 

desv iam·-se. A presen�a de pedras de pequeno e médio porte , a lém 

de proporcionar abrigo para a lgumas espécies , impede a utiliza��º 

de redes de arrasto e dif iculta o uso de peneiras. Neste 

sentido, a observa��º subaquática f oi decisiva para complement�r 

dados de constancia e abundància de tais espécies. 

metodo logia tem sido empregada por a lguns autores como SAZIMA & 

CARAMASCHI ( 1989) e SABINO & CASTRO < 1 990 > que ressaltam o valor 

e ient f f ico e didático das observai;: ôes subaquáticas no estudo · · d_e 

diversos aspectos da biologia dos peixe�. 

As diferentes características encontradas entre as 

esta�bes de coleta impediu que f osse exercido o mesmo esf or�o · em 

todas as esta�ôes, porém dentro de uma mesma esta��º este fdi 

mantido aproximadamente constante ao longd do ano. Desta forma , 

apesar da metodologia empregada visar , in i.c ia l mente , um estudo 

qua litativo da 

numéricos das 

ictio-fauna , acredita-se 

co letas possam ser 

que os 

analisados 

resultados 

de forma 

quantitativa , consideradas suas limita�ôes. A extens�o do trecho 

de coleta foi mantido constante em todas as esta�ôes� mas· a. 

dinêmica do rio a lterciu sensivelmente a fisionomia dos trecho� ao 

lon90 do ano. O mesmo problema f oi registrado por GARUTTI ( 1988 ) 

ao ressa ltar que as constantes mudan�as no leito do rio , causando 
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o assoreament o  parcia l ou t otal de po�ôes, impede a uniformiza• âo 

do uso dos aparel hos de pesca, tornando assim os dados numéricos 

mais l imitados que os de diversidade das espécies. 

De maneira gl oba l , entretanto , acredito que os 

resu l tados obtidos nest e trabal ho, apesar das l im i tac;: e.,es 

metodol ógicas, estejam refl etindo de maneira bastante próxima a 

situa��º das popu l a�ôes no rio. 

COMPOS I ��O DA ICTIOFAUNA 

Ta l como o Indaiá, rio costeiro da regi�o de 

Ubatuba ( SP >  estudada por SAB I NO & CASTRO ( 1990) , o rio 

Parati-Mirim apresentou a l ta porcentagem ( 55%) da sua ictiofauna 

autóctone como pertencente à super-ordem Ostariophysi. 

BÔHLKE et. al  (1978 ) , WE I TZ MAN et. a l . (1988) e MENEZES 

( 1988} ressa l tam o al t o  

i ctiofauna de riacho$ 

Characidium j apuh y b ensis, 

grau de �ndemismo · encontrado na 

coste iros do Sudeste 

Trichomycterus z onatus, 

do Brasil . 

Trichogenes 

l ong ip inn i s, Sch i z ol ec is gunther i e Gymnotus pantherinus s�o 

espécies de distribuis âo restrita a rios • l itoraneos < TF:AVASSO$, 

194 9; EI GENMP1NN, 1918; 

GARAVELLO ,  1984 e FOWLER , 

aqui tratadas como 

BR I TSKY & ORTÉGA , .  1983 ; BR I TSK I �.: 

1951 respectivamente ) .  Se as espécies 

Characidium sp. , Deuterodon sp. ' 

Br yconamer i cus sp. , Heptapterus sp. 1 e Heptapterus sp. 2 forem 

fut uramente identificadas e, o que é provável pel o� crit érios 

zoogeográficos atuais, consideradas endêmicas aos rios cos�eiros, 

estas representar�o 71% da ictiofauna de água doce aotóctone do 

rio Parati-Mirim. Nesse mesmo racioc inio, SABINO & CASTRO 
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( 1990) encontraram 62. 5% para o rio Indaiá. As dnicas espécies 

comuns aos dois -rios silo, aparentemente , Phal l oceros 

caudimacul atus, Geophagus brasil iensis e Awaous taj asica . Esta 

óltima espécie, inclusive, foi a �nica das constantes do trecho 

inferior do Parati-Mirim a �er frequente também no trecho médio, 

o que confirma o registro de SABINO & CASTRO ( 1990) para o 

trecho médio do rio Indaiá e de COSTA ( 1984) em diferentes rios 

do sistema lagunar de Maricá, RJ. 

BOHLKE et. al  ( 1978> de�tacam a falta de levantamentos 

d� ictiofauna na r�gi�o costeira · leste do Brasil, que, aliada ao 

alto grau de endemismo que parece existir nessa área , e à 

ausência de boas revisões taxonômicas, torna quase impossível a 

ident ífica��o segura das espécies . Este fato fi�ou claramente 

evidenciado pelo ndmero de espécies que apresentaram problemas 

identifica��º e pel o  registro inédito de Trichogenes 

l ongip innis fora da localidade-tipo. 

- � �tiliz���o de técnicas variadas de coleta durante todo 

o ano permitiu a captura de exemplares de diferentes tamanhos. 

Como ressaltado por BOHLKE et . al . < op . e i t.  ) em muitos casos 

j ovens e adultos podem ser confundidos face à ausência de uma boa 

série . Isso ocorreu inicialmente com Heptapterus sp. 1 que 

apresenta varia��º ontogenética, com formas bastante distintas 

nos extremos da série. Coletas em diferentes épocas do ano 

possibilitaram ainda · a obten��o de espécies pouco abundantes no 

ambiente como Gymnotus panther inus, Heptaperus sp. 1 e Heptapterus 

sp. 2 as quais só foram capturadas após quase um ano d� coletas. 



. 1 26 • 

. .  
BOHLKE et . a l . (op .  c it . >  sugerem ainda que coletas 

sazonais em pontos di�erentes de um mesmo rio, ou deste e de seus 

afluentes , podem otimizar programas de inventar ia��º f�un ística. 

I sto foi amplamente confirmado no estudo do Parati-Mirim em que a 

análise do padr�o lo�gitudinal de distribui��º mostrou a presen�a 

de espécies restritas a determ inados trechos do rio, n�o 

detectáveis, portanto, numa coleta pontual. 

DI STRI BUI �AO LONGI TUDI NAL 

Os dados de distribui�ào das espécies mostram que 

no rio Parati-Mir im ocorreu um processo de adi�ào do trecho 

superior para o inferior (5 para 13), o que concorda com a 

maior ia dos estudos deste tipo (CARAMASCHI , 1986; · GARUTTI, 1988 ) 

no Brasil. Isto e atribu í do por estes autores a fatores como o 

aumento do vo l ume d ' agua que leva a uma ma ior diversif 1 c a� ào de 

micr-ohabitats. No Parati-Mir im,  entr-etento, o processo de 

substitu i� �º def inido por SHELFORD ( 19 1 1>, e verificado também 

por CARAMASCH I . < op • e i t . > , apresentou maior magnitude que nos 

rios estudados por estes autores. 

Entre os trechos superior (esta�ào 1 )  e o médio-

superior C esta��º 2) , o processo de adi�âo de espécies se mostrou 

mais evidente que o de substitui��o. O ndmero de espécies 

registradas duplicou entre estes dois trechos, ocorrendo a 

substjtui��o de Charac i d i um j apuhybens is por Charac id ium sp . .  

Processos deste tipo foram observados por CARAMASCH I (op . e i t .  > 

em alguns rios da Cuesta de Botucatu <SP), tendo atribuido este 

fato ê influência da topografia . 
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No curso médio do rio, o número de espécies se manteve 

apro>: imadamente o mesmp , ocorrendo uma pequena redui;: �o ( 1 2  para 

1 1 )  entre as esta�ôes 2 e 3 .  O fundo arenoso dest� última, 

aliado à grande vaz�o registrada ( 1 . 64 a 3.8 1 m Is>, provocou 

constantes deslocamentos dos bancos de areia do seu leito. Essa 

instabil idade l ocal pode ser devida à pro>: im idade da 

desembocadura do rio Guarap itanga , o maior afluente do Parati-

Mirim. O consequente assoreamento total ou parcial de po�bes 

marginais provavelmente reduz , ou instabiliza os microhabitats 

dispon í veis , e consequehtemente altera o númer6
.
de espécies. 

Do trecho • médio para o inferior , o processo de 

substitu i �ào foi mais evidente. Enquanto na esta��º ·-· 
predominaram espécies de água doce ( 1 O )  , especialmente as 

pr- imár ias ( 7) , na as 4 prcldominaram 
\ 

perif éricas ( 6 ) , s.endo que 

entre as de água doce \ foram registradas 4 secuhdá rias e 3 

. \ 

pr imár-ias:,. Pi ocorrénc ia de Charac i d ium .. j apuhyl:>ensi"s nesta 

esta• �º provavelmente se deveu a arraste durante fortes chuvas, 

já que somente um exemplar foi coletado em junho/88 , quando foi 

registrada a maior vaz�o do rio . Situa��º similar foi registrada 

por VIANNA ( 1 989) no rio Mambucaba ( RJ ) .  

VARIA��□ NOS FATORES F I SIOGRAFICOS 

COMPOSI��O DA ICTIOFAUNA 

E ABIC>TICOS E NA 

O rio Parati-M irim é um rio de pequeno a médio porte 

(5a. ordem ) ,  correndo em diferentes altitudes, e desaguando 

diretamente no mar . Segundo BROvJN ( 1 975 ) , r��iões· de relêvo 

diferenciado apresentam , tipicamente, áreas de eros�o (com 
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abund�ncia de pedras � pedregu l hos no l eito do rio e áreas de 

sedimenta��º (com predomin�ncia de areia e l odo } . Os trechos . 

est�dados no Parati-Mirim acompanham esse padr�o , sendo que nas 

· esta�ôes 1 e 2 predominou o f undo pedregoso, na 3 o arenoso e na 

4 o areno-l amoso. As menores varia�ôes nestes f atôr es foram 

registradas nas esta�bes 1 e 2,  e as maiores nas . esta�bes 3 e 4. 

Dos fatôres ab ióticos registrados nas quatro esta�bes de 

col eta , a temperatura da água apresentou as menores var ia�bes ao 

lon90 do r io. No per íodo mais f r io ( j unho a outubro/88 } a 

var ia�âo manteve-se em tor-no de e ,  enquanto nos meses ma is 

quentes (dezembro/88 a abr il/89) n�o ultrapassou 5° C. 

Conforme os dados apresentados pel o  I BGE ( 1977 }  para a 

re,;iigco, o cl ima é quente, 

var iando de ano para ano ) , 

super -úmido, com sub-seca ( esta 

com o tr imestre mais chuvoso de 

Os dados apresentados pel o Proj•eto RADAMBRAS I L  

( 1983} para a vil a do . Patrimônio, no trecho médio-superior do 

Parati-Mir im (esta��º 2>, registram uma pl uviosidade média anGal 

de 2 . 03& mm, com . um excedente h í drico de 855 mm distribuido por 

todo o ano. Pel a análise dos dados de vaz�o do Parati-Mirim 

durante o periodo estudado, nota-se que n�o ocorreram esta�ôes . 

secas ou chuvosas bem def inidas, como as encontradas por 

CARAMASCH I (1 986) e GARUTT I ( 1988) em rios da bacia do Paraná. 

As menores vazbes f oram registradas de agôsto a dezembro/88 , nos 

trechos méd io e inf erior, e as maiores em j unho/88 e j aneiro a 

abril /89, para o mesmo trecho , sugerindo que as chuvas se 

concentraram de j aneiro a j unho na regi�o. A està.:;�o 1 n�o 

apresentou o mesmo padr�o de vaz�o que as demais esta�bes , 
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provavel men t e  pela ocorrência de chuvas locais que alter am 

significativament e  sua vaz�o sem chegar a alterar a das demais 

esta<;:bes. o fato de rios pequenos serem fac ilm.ente 

desestabilizados por chuvas ocasionais n�o previs 1veis, f oi 

apontado por HYNES ( 1970 ) . 

A divis�o arb i t r ária do r io em quatro esta��es de coleta 

apresent ou resul tados que most ram que esta abor dagem é funcional 

para se obter os c6njuntoi  e os limites da dist ribui��º dos 

pei:-: es ao longo dos rios, concordando com o observado por 

CARAMASCHI ( 1986) . Est e tipo · de abordagem para o estudo da 

distribui<;: ào longitudinal de espécies de rios do leste do Br�sil 

foi também ut ilizado por 

CAi:;:AMASCH I 

GARUTTI ( 1988 ) e por MENE Z ES ( 1989) . 

(op. c i t. > observou que a topografia 

i nfluenciou a distribui��º das espécies em alguns rios da Cuesta 

de BotL1catu, limitando o número de espécies à montante, e 

acarr �tando substitui�bes de espécies congéneres em f un� ào do 

,;,rad ien t e'� GARUTTI ( 1988) ver ificou somente o processo de adi��o 

de espéc ies ,  j á ' que o córrego estudado apresentou uma topografia 

suave, onde 0L1tros f at ôres ecológicos 

in f luência na distribui� �º longitudinal. 

parecem ter maior 

No Parati-Mirim, o 

desnivel acen tuado en tre as esta�bes 1 e 2 apar ent emen te impede o 

acesso, ao trecho superior, de espécies bem distribuidas no curso 

médio do r io ,  como por exemplo, Deuterodon sp. e Bricon amer i cus 

sp. , o que ocasiona a ocorrência de um n úmero reduzido de 

espécies na esta��º 1. 

A velocidade super f icial da água aumentou do trecho 

superior par a  o inferior , variando numa amplitude que e_ngloba as 
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classes encontr-adas por- CAF:AMASCHI ( 1986 ) nos r-iachos da Cuesta 

de Botucatu, mas n�a atinge as velocidades de alguns rios . 

torrenciais (3 mls > estudados por- ARRATIA ( 1 983 ) , no Chile . 

· Entr-etanto, durante gr-andes enxurradas, comuns durante o per í odo 

mais chuvoso, acredito que a velocidade da c orrente possa atingir 

a observada por ARRATIA . (op. c it ) . Em j unho . de 1989 tive a 

oportunidade de presenciar uma destas enxurradas, durante a qual 

o r i o teve seu n í vel elevado em ma is de do is metros na esta��º 3 ,  

num período infer i or a duas horas. Após quase 24 horas de chuva 

forte , in inter·r·upta , ocorreram pequenos períodos de estiagem 

intercalados com pancadas fortes durante mais 24 horas , 

ent�o , as esta�bes de coleta foram v isitadas. Observe i que 

durante as est iagens , o nível da água sofre pequenos decréscimos , 

mais vis í veis na esta��º 1 ,  voltando a aumentar com uma riov.a 

pancada. Acred ito que estas enche�tes terminem quase tà□ 

rap idamente quanto come�am , ocas i onando curtos per í odos de 

desestab i liz a• �º durante todo o ano, concordando com o apontado 

por HYNES ( 1 970 ) .  

CARAMASCHI ( 1 986 ) n�o enç dntrou nenhuma espécie 

ocorrendo exclus i vamente em riachos com v�locidade inf erior a 

0. 30 m/s ou superior a 0 . 70 m/s. Na esta� &o 1 do Parati-Mir im 

foram registradas as menores velocidades (0. 2 1  a . 0 . 37 m/s)  de 

todo o seu curso, e ai ocorreram exclusivamente Trichogenes 

long i p inn is e Characid i um j apuhybens is. Tr ichomycterus zonatus, 

apesar de ter 

abundante na 

ocorrido também na esta�âo · 2 ,  foi bem ma is 

1, sugerindo preferência por amb iente� com menor 

velocidade da correnteza . As esta��es 2 e 3, corre5pondentes ao 
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trech o  médio de rio, encaixam-se na segunda cl asse de velqcidades 

( 0. 30 a 0 � 50 m/s) util izada por CARAMASCHI (op . cit. ) .  Neste 

do trecho ocorreu a maioria das espéc ies de água · doce 

Parati-Mirim. Velocidades acima destes valores foram \egistradas 

na esta�ào 4, onde predominaram espécies periféricas. 

A vai�o foi um fator importante na di�tribui��o dos 

peixes do Parati-Mirim , uma vez que o seu aumento ao longo do rio 

acarretou o proc�sso d, adi�ào de espécies. Curiosamente , apesar 

da vazào ter apresentad� um grande incremento do trecho super ior 

do rio para o tr echo �éd i o, esta diminui con �ideravelmente no 

trecho infer-ior. Ta l ' fato n�o ·foi observado por- nenhum dos 

autores c onsultados. l Coma proposto por t,,JH I TES I DE Ç• . McNATT ,,:,. 

( :1. 972) , o aumento da v �zào leva a uma maior diversif ic a�ào de 

microhab i. tats, . t .  \ d  per m 1 1 �  o um ma i or número de espéc ies no 

a mbiente . O proc esso de adi�ào relacionado a u� aumento do 

volume do r i o f o i  també� observado por CARAMASCHI { 1986 > e por 

GAF:UT T I  ( 1988 } . A vaz�o parece ter tido infl.üénc ia, no 

Parati-Mirim , na distribui��º de diversas espécies, como por 

exemplo entre Charac i d i um japuh ybensi s, que ocorreu somente na 

esta�âo 1 onde a vaz�o n�6 ultrapassou 0. 22 m� /s, e Characid ium 

1 ! 

� sp. que ocorreu com maior '. abundáncia na esta��º 2, onde a vaz�o 
j 

variou entre 1. 2 1  m3 /s e 2. 26 m� /s. CARAMASCHI (op . c i t . > também 

encontrou um processo de substituis�o semelhante entre duas 

espécies deste gênero . rel acionado a o  incremento da vaz�o. NessP. 

caso, C .  f asc i atum ocorreu em riachos com vaz�o entre 0. 02 e 0. 22 

m� /s, enquanto que C. gomesi ocorreu nos riachos. com .0 . 22 a 0. 43 

rr,3 /s. A váz�o parece ter influenciado também a distribui��º dos 

·! 
:t n 

( 
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Tetragonopterinae. Embora, no Parati-Mirim, Bryconamer i�us sp. 

tenha ocorrido ocas ion_al mente na esta<;.�o 3, sua maior · abundt:tnc ia 

( 93%) foi registrada na esta5�0 2 .  Deuterodon sp. , ao contrário, 

apesar de bem distribuido ao longo de todo o curso médio e 

inferior do rio Parati-Mirim, ocorreu com maior abund�ncia ( 56 '1/. )  

na esta��º 3,  onde a amplitude da vaz�o variou ent�e 1 . 64 e 3. 8 1  

m ?i /s. 

A largura 

na distribui<;i:�o dos 

média. Neste caso, 

do :rio 

. 1 pe 11>: es 

1 algpmas 

n�o parece ter tido tanta importancia 

do Parati-Mirim, quanto a profundidade 

espécies ocorreram · �xclusivamente, ou . 

com maior abund�ncia, ros trechos mais rasos, enquanto outras 

foram, aparentemente, msis numerosas nos tr�chos mais p r ofundos 

do rio. Trichogenes \ lon9ip fnnis e Charàcidium j apuhybensis 

ocorreram ex clusivament� n a  esta<;.�o 
\ 

1 ,  enquanto Trichomycterus 

zonatus foi mais abundant e (82% dos ex emplares colet ados ) neste 

,' 
t r echo mais raso do rio. CARAMASCHI ( 1 986) t21mbém err . .  cohtt-ou uma 

espécie de Trichomycterus ocorrendo com maior 

ambientes mais rasos ( menos de 0 . 20 cm ) e menos correntosos, como 

o da esta(j: �O 1 ' mas, segundo esta autora, provavelmente 

influenciado por outros f atôres como tipo de fundo. e teor de 

� oxigénio dissolvido, sugerindo que ambient�s mais rasos , porém 

turbulentos devido a leito heterogêneo (pedras) do rio, permitam 

uma o>: igenai;: �o 

correnteza. 

intensa de : toda a coluna da água, mesmo com pouca 
. 1 

·1 

Rhamd i a  quel en e Gymnotus p antherinus foram mais 

numerosas no . trecho mais p rofundo, corresponderiie à esta��º 3, 

apesar de 'terem ocorrido também na esta��º 2. 

' ,, 
1, 

.. , : ,/ 

I , 

Neste caso, 
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acredito que o tipo de margem, em barranco , e a prof undidade 

média da esta��º 3 tenham inf l uenciado a distribui� �º destas duas . 

espécies. Ambas procuraram abrigo no f undo de locas do barranco 

·nas partes mais prof undas das margens deste trecho. 

A presen� a  de pedras no leito do r.io parece ter sido de 

grande import�ncia para a distribui� �º de diver$as espécies� em 

todo o curso do Parati-Mirim. Para Trichogenes longipinnis e 

Trichomycterus z onatus estas ofereceram abrigo durante parte do 

dia, visto que ambas foram mais ativas à noite. A rela.:�o . de 

Trichomycterus com o tipo de fundo f oi amplamente discutid a por 

CARAMASCH I  ( 1986 ) al ém de ter sido menc i onada por vários autorei 

como ARRA T I A  < 1 983 ) . Para Trichogenes longipinnis aind a existem 

poucas inf orma�ôes na literatura que abordem aspectos da sua 

b iol o,;d a. MORAES J F: .  , et. al . ( 1 988 } menc ionaram qus · . T. 

l ong i p inn i s  sempre foi visto em remansos , seja em áreas abrigadas 

sob vegeta � ào marginal, seja sob fend as de grandes pedras . Os 

mesmos autores, em outra comunica�ào (MORAES JR. , et . al . ,  1989) , 

ref erem�se à maior ativid ade destes peixes durante a noite. 

A presen� a  de pedras parece ter ·sido importante tamb�m 

para as duas espécies de Characidium .  Am.bas foram obs:,ervadas 

abrigando-se no reboj o f ormado pela correnteza atrás d as pedras 

do f undo do rio nos l ocais de maior turbu l ência. A importância 

do substrato para a distribuisào de Charac i dium ao l ongo do - rio 

f oi apontada por HALBOTH & CARAMASCHI ( 1988 ) .  

A vegeta��º marginal desempenhou um papel importante na 

distribuis ào de espécies que a util iz am como substrato, como no 

caso de Sch izol ecis gunther i ;  ou como ref úgio, como no caso dos 
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in dividues de menor t�manho de diversas espécies . CARAMASCHI 

( 1 98 6 > observou o .  mesmo, quanto ao substrato , para . 

M icrol ep idogaster . 

Uma análise gera l dos fa�ôres expostos acima sugere seis 

tipos de agrupamentos, os quais favore.cem a ocorrénc ia de 

determinadas espécies em cada conjunto ou independentemente . 

1. Ambientes rasos, 

com pouca correntez a ;  

a lternando pequenas cachoeiras e patamares 

pequeno vol ume de água; fundo d e  pedras ; 

sem barranco ou com pequeno barranco : Trichogenes l ongipinnis, 

Characidium j apuhybensis e Trichomycterus zonatus. 

,, 
.L. .  Ambientes pouco profundos, com correntez a  média; vol ume 

médio ; f undo de pedras ; pequenos barrancos mar9inais: 

Br yconamer icus sp . e Charac id ium sp. 

3 .  Ambientes mais profundos, com maior correnteza; ma ior . volume 

de água; fundo arenoso com pedras grandes esparsas; barranco 

moderado : Deuterodon sp. , Geophagus b ras i l iens i s, Rhamd ia quel en 

e G y mnotus panther inus . 

4. Ambientes caracteriz ados pel a  presen� a . e abund�ncia de 

vegeta�ào margina l, independentemente de correnteza, volume de · 

água ou tipo de fundo : Sch i z olec is gunther i .  

5. Ambientes com presen� a  de po�bes profundos, com fundo 

areno- lamoso e acúmu l o de fol hi�o : T i l ap ia r endal l i  e Oreochrom is 

n i l ot icus . 
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6. Ambien tes de remansos, com temper atur as mais altas e pequen a 

profundidade : Pha l l oceros caud imacul atus e Poec i l ia v iv ipara. 

Note-se nos grupamen tos acima, a presen�a das espécies 

exóticas T i l ap ia renda l l i  e Oreochrom is n i l ot icus. A introduliL �O 

destas espécies se deu , 

pequenos a�udes loc ais. 

provavelmen te,  �ur ante a despesc a de 

A própria ocor réncia de Poec i l ia 

v iv i para no lago margin al da est a��º 1 é provavelmente devida à 

introdu� �o de tilapias , quando deve ter sido tr anspor tada 

indevidamente. A 6corréncia natural de P .  viv ípara no trecho 

superior do rio ,  ·a_c ima d a  á rea ocupada por Phal 1 oceros parece 

improvável fren te ao estudo de ARANHA & CARAMASCHI ( 1�89 ) 

distribui� �º long i t udinal de poecilídeos. 

sobr-e 

Heptapterus sp. 1 e sp. 2 n �o constam desses agrupamentos 

face à esc assez de exemplares e de obser va��es sobre seu habit at. 

ESTRUiURA EM TAMANHO DAS POPULA�ôES 

A estrutur a em tamanho das popula��es mostr a-se 

in teressan te na análise do deslocamen to das espécies ao longo do 

rio. Pelos result a dos obtidos , obser va-se que algumas espécies 

apresentar am maior abund�ncia e uma estrutura em t amanho mais 

diversific ada em trechos determin ados do rio,. sugerindo uma área 

de vida bastante definida. Par a outr as espécies , 

essa área parece ser mais ampla. 

entretanto, 

Characidium j ap uh ybensis e Trichogenes longipinnis foram 

as espécies que apresen tar am maior restri��o quanto à ár •a de 

distribui� �º ' ambas ocor rendo somen te n a  est a�âo de coleta 1. C • 
. . 

j apuh y bens i �  foi a esp$ice mais abundante d�ste trecho do rio, 
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sua popul a� �o apresentando uma estr utur a b astante equil ibr ada, ou 

sej a ,  os e>: emp l ares d i_str ibu ir am-se " homo9eneamente " por todas a_s 

c l a�ses de tamanho ao l ongo do per íodo de estudo . A presen.: a de 

• f êmeas reprodutivas e das menores c l asses de comprimento indic am 

que C .  j apuh y bens is é residente neste trecho do rio . Tr i chogenes 

l on g i p inn i s  tamb ém ap resentou sua popul a��o bem estruturada na 

esta� �º 1 ,  com a ocor r ência de j ovens e f êmeas reprodutivas 

i ndic ando sua residência neste l oc a l . Entretanto , as c o l etas 

c omp l ementares no ambiente de mata à montante, evidenciar am _ que 

T . l on g i p inn is é nitidamente mais abundante neste d l timo , do que 

no ambiente aberto da esta� �º 1 .  Ac redito que sua d istribu j � �a 

estej a ocorrência de mic rohabitats de 

protegidos por gr andes pedr as e sombreados por mata. 

remansos 

O tipo .de 

m icr ohabitat oc up ado, al j ado a outros f atôres, tais como ; 

de cor e comportamento parecem l igados . à est r atéi;d a 

anti-predatória < MORAES. JR . ,  et . a l . ,  1989} . 

Ch arac i d i um sp . f oi mais numerosa na esta��º 2 ,  ond e  

apresentou um predom inio das maiores c l asses de tamanho ( 8 1%) . O 

tipo de mic rohabitat de maior ocorr ência · desta espécie f oi nàs 

p or � des mais correntosas deste trec h o  do �io ,  sugerindo que os 

j ovens ocupem um micr ohabitat diferente dos adul tos . 

Bryconamer icus sp . ap�esentou sua popul a� �o ma is 

abundante e bem estr utur ada na esta� �º 2 ,  c om uma predomináncia 

(94% } das maiores c l asses de tamanh o .  Sua ocorrência n a  esta��º 

3 ,  sempre em pequeno número e com predominênc i a  das menores 

c l asses, sugere um ar r aste de j ovens . p or gr andes · chuvas . 

Obser va� bes subaquátic as indic aram q ue esta espécie é ex cel ente 
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nadadora, apr esentando uma ma ior concentra��º de ind ivíduos à 

jusante dos ráp idos da esta��º Na esta��º 3, os poucos 

exemplar es r eg istrados f oram coletados no me io do r io, sobr e 

fundo de ar e ia .  I sto sugere que os jovens sejam ar rastados para 

a esta� ào 3, e que os adu ltos subam o r io. 

Deuterodon sp. , ao contrár i o  de Br yconamer icus sp. , fo i 

ma is abundante na esta-�o 3, onde concentrou-se de forma ma is 

equ i l ibrad�. Na esta� âo 4, sua ocor rênc ia r estr ing iu-se a 

ind ivíduos de pequeno porte, com pr edom inânc ia de jovens 

( 88. 04%), e na esta��º 2 ocorr eu - uma pr edom inênc ia de classes de 

tamanho intermed iár ias . Esta d istr ibu i 5 �0 suger e um arraste de 

jovens para o tr echo inf er ior do r io e uma sub ida de adultos para 

tr echos ma is super ior es. Os jovens ocupam um m icrohab itat 

d ifer ente do dos adu ltos, concentrando-se na vegeta��º mar g inal, 

em pequenos grupos, nunca se afastando desta, enquanto os adultos 

ocupam o me io d6 r io, â jusante de ráp i dos ou nadando sobr e 

pedras �d- �undo, o quê concor da com as observa�bes de SABINO & 

CASTRO ( 1 990 ) pàra Deuterodon _ iguape .  

Tr ichomycterus z onatus ocor r eu em ma ior abund�nc ia na 

esta5 �0 1 ( 82% ) , onde apr esentou uma estrutura da popula��o bem 

equ i l ibrada. Na esta5�0 2 ocor r eu um pr edom ín io das ma ior es 

c lasses de tamanho ,  e sua popula5 �0 apr esentou-se bastante 

desestruturada, com ind ivíduos esparsos . Nos do is loca is estes 

pe i x es s�o encontrados escond i dos sob pedras do fundo ou 

enterrados na are ia . 

Rhamd ia quel en f o i  ma is abundante na esta��º 3 onde, 

apesar dos poucos exemplar es coletados, apr esentou umà melhor 
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estrutura��º d� popula<;:�o, com a ocorrênc i a  de jovens, e adultos 

reprodut ivos . 

Sch i z o l ec i s  gunther i apresen tou sua popula��o bem 

estruturada e ma is abundante  na est a�ão 2 ,  com as menores classes 

de t aman ho ocorrendo duran t e  todo o ano. Na esta��º 3 ,  apesar de 

ocorrerem exemplares ' de todas as classes , a estrutura da 

populas�o n�o parec eu equ il ibrada , e em outubro nen hum exemplar 

fo i reg istrado. 

est abelec i da, os 

t emporar i amen te o 

Na / est a��º 1 nunca houve uma popula��o 

pouc\os e>: empl ares observados acompanharam 

sur�i mento da veget a��º marg inal, mas n�d 

pers ist iram mesmo quand� a veget a��º s� desenvolveu . . 

Geophagus bras!i l i ens i s  fo i ma i :- abundante na estai;:�o 3, 

porém, a estrut Lw a  da popula�âo ref let e problemas de colet a. Os 

exemplares das classes \ de t amanho intermed iár ias, e os das . 

menores classes, sempre \ foram colet ados j un to à mar�em do r io, 

sob vegeta� âo marg i n al. Ocas ionalmen te exemplares m�iores foram 

coletados neste mesmo m icrohab i tat, porém , durante as observa<;: ôes 

subaquát icas ver if i cou-se que s�o ma is numerosos em. amb ientes 

marg i na is que contenham grandes 
1 

pedras para refúg io, e 

profund i dade moderada. Est e t i po de amb i ente,  al iado à grande 
1 

i . 

� acu i dade v isual de G .  bras i l iens is, 

e>: empl ares de ma ior porte .\ 

Observa-se , port ant o ,  

tornou d if íc il a captura de 

que das espéc ies ac i ma ,  

Tr ichogenes l ong i p inn i s, Charac i d ium j apuhybens is e Charac id ium 

sp. apresen t aram áreas de v ida ma is restr ita�r  Tr ichomycterus 

z onatus, Rhamd ia quel en e Bryconamer icus sp. , · - áreàs de v ida 

intermed iár
1

i as e Sch i z ol ec is gunther i, Deuterodon sp. e Geophagus 

':t 
:' 1 

( 
1 



a 

. 1 39 . 

bras i l ien s i s  as áreas mais extensas. A frequência e época de 

ocorrência das menores classes de tamanho ser�o retomadas na, 

discuss�o do tópico referente ao período reprodutivo. 

Os dados apresentados n�o demonstram a e>:istência , no 

Parat i-Mir im, de um . " 1  ar de al imenta� �o " e um "lar de reprodu<j: �Q" 

como proposto por GODOY -( 1967 )  para o rio Mogi-Gua�d ( SP > . - N�o 

foram observados movimentos migratórios do tipo piracema, 

parecendo que os indivíduos, ou cardumes, principalmente dos 

Tetragonopterinae, apresentem deslocamentos curtos ascendentes e 

descendentes, os quais poderiam ser delim itados através de 

estudos qu� envolvess�m a marca� �º de _exemplares� 

REPRODUl;:r�o 

No estudo da reprodu��o dos pei>: es, escalas · de 

matura�ào gonadal s�o um instrumento necessár io e dtil pois 

permitem a classifica��º e previs�o dos eventos reprodutivos em 

fun<j: �o do aspecto macroscópico e microscópico das gônad�s. 

Escalas macroscópicas :-uf ic ientemente para serem 

utiliz adas em campo para qualquer espéci� , foram propostas por 

diferentes autores (e. g .  NIKOLSKY , 1963 ; QASIN, 1973 ; VAZ Z OLER , 

1 98 1 ) .  Entretanto, como foi ressaltado por I SSAC-NAHUM �( 

VAZZOLER ( 1987 ) a aplica�âo dessas escalas baseia-se em aspectos 

descritivos o que esbarra na subj etividade do observador. Com 

isso, a utiliza��º de tais escalas requer longa ex peri�ncia do 

pesquisador na sua utiliz a��º e conhecimento · prévio prát_ico . ou 

bibligrá fico das espécies a serem analisadas. 
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Na literatura n�o ex istem informa�e:ies sobre o ciclo 

reprodut ivo de nenhum� das esp écies estudadas exceto Geophagus 

bras i l i ens is ( BARBIERI et . al . , 1 98 1  a ;  1 98 1  b )  • Portanto, como 

abordagem inicial, a análise macroscópica tjas gónad�s deveria 

obrigatoriamente ser alicer�ada · no exame histológico. Essa 

abordagem most�ou-se acertada pois, para algumas espéc ies, até 

mesmo o reconhecimento do sex o, em campo, apresentou dificuldades 

em determinados est ádios . 1 de desenvolvimento gonadal. Em outro 

momento, demonstrou vJlor crucial, 

informativo decisivo, \ como o 

pois situa�e:les 

reconhecimento 

de 

de 

conteeido 

aspectos-

intermediários entre du�s desovas em um . mes�o per íodo apresentam, 

características sutis que poderiam passar despercebidas 

macroscopicamente. 

Os result ados \ obtidos na anális� microscópica para as 

esp écies do Parati-Mirim s�o inéditas e dever�o ser tratados 

especificamente em publica��es is;.ol adas. modo, 

entretanto, a sequência de eventos que envolve a maiura�io dos 

fol í culos, n�o diferiu, em termos gerais, da es�erada para 

esp écies de água doce, amplamente discutida por CHAVES { 1 988). 

Caracter ísticas estruturais que apresentaram diferen�as 

1 entre as espécies, tais como espessura do epit élio folicular e da 
',"to 

membrana vitelina em fêmeas, ou a espessura da camàda germinativa 

na fase madura dos machos, 
! 
·1 

refletem, possivelmente, aspectos 

diferenciados da est ratégia reprodutiva de cada espécie e n�o 

ser�o discutidos aqui. 
,'-' •. 

A análise histológica, neste trabalhq , destinou-se, 

fundamental�ente, a definir o tipo de desova das espécies, o q�e 

/ ;  
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foi feito p ela verif.ica� �o do desenvolvimento sincrónico ou 

assincrônico dos fol iculos ovocitários. 

A dinâmica de desenvolvimento dos fol ículos em mais de 

· dois lotes, como foi verificado para as nove espécies estuda�as, 

sugere que estas efetuem desovas mt.:iltipl.as durante um mesmo 

per í odo reprodutivo. 

CHAVES ( 1 988 ) 

desenvolvimento ovocitário em 

verificou que a din âmica de 

vár-ios l otes n gco é apenas 

consequência de elementos intr í nsecos ao meio mas é ,  ao mesmo 

tempo, causa para a l guns parametros de ordem biótica como a 

coex isténcia, na  popula��o , de individues de uma mesma coorte· com 

idades dif erentes. Desta forma, segundo o autor , a determina��º 

do tipo de din�mica de matura��º dos lotes foliculares (se 

s i ncrónica ou assincrõnica) é também necessária para uma mel hqr 

i nterpreta� ào dos dados provenientes d� estrutura em tamanho da 

popul a�·ao. 

A ocorrência de fêmeas reprodutivas ao longo do ano 

indicou a presen�a de dois grupos de espécies segundo a dura� �º 

do per í odo reprodutivo: 

1 - espécies com per iodo reprodutivo longo (6 a 9 meses) 

2- espécies com periodo reprodutivo cont í nuo 

No primeiro grupo est�o incluidos Charac id ium 

j apuh yben s i s ,  Charac id ium sp. , Deuterodon sp. , Tr ichogenes 

l ong i p inn is e Rhamd ia quel en , enquanto no seQundo encontram-se 

Bryconamer icus sp. , 

gunther i .  

Trychomycterus z onatus e - Sch izol ec is 
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Geophagus brasilien sis n�o pode ser inclu ida em nenhum 

dos dois grupos acima .por n�o ter apresentado fêmeas reprodutivas 

em número suf i c i ente para inferências sobre seu c i ilo. Da 

l i teratura sabe-se que na represa do Lobo ( SP), seu per íodo 

reprodut i vo estende-�e de setembro a fevereiro ( BARBIERI et . al . ,  

1 98 1 ) .  

Entre as espéc i es do pr ime iro grupo, Trichogenes 

longip inn is foi a que apr�sentou o periodo reprodut ivo menos 

ex t enso, de agôsto a dezembro, quando também foram reg i strad�s as 

duas menores classes de tamanho. · O p ico de fêmeas reprodut i vas 

f o i  ver if icado em agôsto, e as duas menores classes de tamanho 

ocorreram de outubro a j ane iro. Para uma espéc ie com uma área de 

vida restr i t a ,  esta parece ser uma t at ica interessante. o 

per iodo reprodut i vo de T .  l ong i p inn is , ass im como o aparec imento 

de j ovens, concentrou-se nos meses de sem i-seca, quando n�o devem 

occirr�r grandes enchentes, d im inu indo ass im o arraste dos j ovens, 

e /ou pos�i bil i tarido a sua sub i da em afluentes que a inda se 

apresent àm poucb volumosos nesta época do ano . 

Characid ium sp. apresentou fêmeas reprodut ivas de 

outubro a abr il, com um p ico em dezembro, no f inal da esta��º 

semi-seca. Jovens desta espéc i e  só foram registrados em 

abril/88. 

Charac id ium j apuhybens is , ao contrár io, apresentou um 

per íodo reprodut i vo mais longo do que Characidium sp. As 

pr i me iras fêmeas reprodut i vas foram reg i stradas em agosto e seu 

per iodo estendeu-se até abr i l/89. As menores classes - de tamanho 
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de abril /88 a agôst o. Estes dados diferem das observa��es de 

GARUTT I · < 1 983} que . registrou indiv í duos reprodutivos de 

Charac id ium f asc iatum apenas no per í od o  chuvoso. 

Deuterodon =·P .  apresent ou um per íodo ma is longo de 

ocorrênc i as de fêmeas reprodutiv�s na esta��º 2 do que na 3, e 

presen�a de jo�ens durante todo o per í odo na esta��º 3. N�o há 

estud os sobre época reprodutiva em Deuterodon, mas para out ros 

Tetragonopterinae pró,imos, como Ast yanax , o per- i odo de 

reprodu��o foi determ inado para A .  b imacul atus e A .  fasc iatus 

como de setembro a deze1«.bro (BARBIERI et al . ,  1982) numa repr·esa· 

da bacia d o  Paraná, : em S�o Pau l o  . . Para G{-)RUTT I ( 1983) , 

ent retanto ,  o est udo 

do Paraná , mostrou a 

de�sas mesmas espécies em um riacho da bacia 

prLsen�a de fêmeas repr�dutivas durante todo 

o ano, com um pico n� esta��º chuvosa. Aparente.men te essa 

disponibilidade à reprodu��o faz parte da est ratégia do grupo ,  

·, 
independentemente das condi�bes de<:=.f avor áve is que . os jovens 

possam vir a enfrentar. 

Rhamd ia quelen também faz parte do grupo de per í odo 

reprodutivo moderadamente l ongo �  Ent retanto, a baixa frequência 

de ex emp l ares jovens e adu l t os n�o permite ava l ia�bes · concretas. 

Para Rhamdia hilar ii, t.� GARUTTI ( 1983) ver ificou coincid �ncia do 

pico reprodutivo principa l com 
( 

ent retant o, defin i r  l imites mensa is. 
\ 

o per í odo de chuvas sem,  

No segund o  grupo, Tr i ch omycterus z onat us apresentou 

indiv í duos reprodutivos durante t odo o ano. Entretanto ,  

exempl ares das c l asses d e  tamanho inferiores a 20 mm só foram 

: ,' 
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capturados em outubro, possivelmente d evido a problemas de coleta 

em outros meses. 

Sch i z ol ec i s  gunther i apresentou indiv i dues re�rodutivos 

durante todo o ano , com um d ecl ínio em outubro/88. Nesse més, 

inclusive , d esapareceu d a  esta� �º 3. Aparentemente esses peixes 

acompanham a vegeta��º marginal , que nesse per íod o  de sub seca 

estava retra í d a. 

Br yconame� icus sp. apresentou indiv í duos reprodutivos 

durante o ano - todo, mas os joven$ só f oram encontrados em j unho, 

outubro e d ez embro. Na esta��o - 3 só em j unho e agôsto. Estes 

dados disc ordam d o  verif icado por KRAMER ( 1978) para B. emperador 

em um riac ho do Panamá. Essa espécie apresentou per í odo 

reprodutivo curto , coincidindo com o inicio da esta��º chuvosa. 

KRAMER (op . c it . > cita que períodos reprodutivos 

prolongados em espécies tropicais, quando compar ados com suas 

contr�partes temperad as, têm sido documentado em mamíferos, aves, 

anf íbios � ·invertebrados marinhos, o que sugere que quando as 

condi�bes f ísic as permitem , as vantagens de um per íodo 

reprodutivo prolongado s�o maiores que as de um período curto, 

altamente sincroniz ado. Os peixes ser iam uma exce� �o 

interessante a essa generaliza� �º ' pois a maioria das f ormas 

tropicais d e  água d oce parecem ser altamente sazonais, geralmente 

associando sua reprodu� �o às chuvas d o  in icio d a  esta� �º chuvosa 

< LOWE_ McCONNELL , 1975). Alguns autores associam este f ato à 

vantagens como carreamento d os ovos para lagoas marginais 

f ormadas durante a cheia dos rios, nas quais as condi�bes 
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físico-qu imicas e de suprimento a l imentar seriam apropriadas ao 

desenvol vimento dos j ovens. 

Em fun��o do rel êvo , que proporciona desn íveis abruptos 

nos trechos superiores do rio e,  portanto, um al to gradiente, e à 

dependência de um regime pl uvial oceênico < SCHAFER, 1 984 ) , o 

Parati-Mirim apresenta . O fenômeno hidrol ógico denominado 

regiona l  mente "tromba d ·· água ", de per iod ic idade n�o previs tvel e 

que, segundo abserva� �o pessoal , el evou o nível do rio em até 2 

metros num período de quase 2 horas <J unho /89). Esse tipo . de 

enx u�rada sem dúvida desestabil iza o sistema, arrastando pedras 

de maior porte , carreando sedimentos para a área de pl an ície, 

transportando galhos e troncos , deitando a vegeta� �º marginal e 

modificando , portanto , bruta l  mente a estrL1tura do=- · m icrohab i ta-ts 

dos pei>: es. Isso faz com que rios costeiros de pequeno �orte · n �o 

apresentem o regime saz onal de cheias que influencia a 

distribui��º e reprodu5 �0 dos peix es em rios tropicais de maior 

tamanho. O regime n�o sazonal se refl ete no per íodo · de 

reprodu��o dos peixes, como verificado por KRAMER < 1 97 8 } , 

resul tando em per íodos de reprodu��o proJ ongados. 

N�o há , na l iteratura , men� �o a �sse prol ongamento do 

per í odo reprodutivo em rios costeiros , com ex ce��o do traba l ho de 

MENEZES ( 1 98 9 )  Q Ll e ,  estudando uma popul a��o de Hypost_omus 

p unctatus no rio Ubatiba ( RJ> , registrou um per íodo reprodutivo 

amp l o quando comparado ao estabel ecido para outras espécies do 

género em áreas n �o l itorâneas. 

Os dados de vaz�o do Parati-Mirim sugerem . um ��r iodo 

menos chuvoso de agôsto a dez embro , mas devem ser ana l isados com 
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cu idado po i s  se referem a med idas pontua i s  n�o ref l et indo , 

nece ssar i amente , as  cond i � ôes pl uv iométr icas num per iodo de tempo 

ma i or .  Entretanto,  as  ma iores frequénc i as de ind i v iduas 

reprodut i vos ocorreram no i n i c io do per iodo de menor Vpz �o , o ·que 

poss i b i l itar i a  aos j ovens um pe� iodo tempor ár io de estab i l idade 

amb iental . De f ato , os dados de estrutura da popu l a��o mostram , 

p ara a l gumas das espéc ies, a ma ior 

exempl ares nos meses d� menor vaz �o .  
i 

f r-equênc i a  de menores 

Propbe-se ,\ portant o ,  q ue ,  no r i o Parat i -M ir i m ,  a 

estratég i a  de per iod� reprodut ivo pro l onga�o é a resposta· 

b io l óg i ca a um amb ierte inst�vel em que só se mantêm as 
i 

popu l a� bes aptas a se r�produz irem a qual quer momento . 

\ 

t 
l 
l 
i 
1 
1 • 
.t 

1 
l 
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CONCLUSClES 

1 .  O rio Par ati-Mirim apr esentou 22 espécies de peixes sendo,  

pr ovavelmente , 7 1 %  das espécies autóctones de água doce endêmicas 

dos r ios c osteir os do sudeste do Br asil. 

2 .  Na distribU Í(j:àO longitudinal das espécies de peixes no rio 

f or am verificadaos pr ocessos de adi�ào e de substitui��º - A 

esta��º 1 apresentou 4 / espécies c onstantes, a esta�ão 2, 8 a 
1 

4, 8 .1 <::-endo que nesta, 
" i 

70% das espécies for am 

substituidas por espéc i!es per ifér-ic as. 

3. A topografia, a yazào e a pr of und idade for am fatores 

importantes na distrib�i��o das espécies ao longo do rio, em 

parte por diver s i fic arLm os m icr·ohab i tats. 

f ortes ch uvas n�o 1 . . . prev 1 s 1 ve 1 s, 

instabilidade ao ambient�. 

entretanto , 

A · ocorréncia de 

c onfer-e 

4. A estrutur a da popul a(j:ào quanto ao tamanho mostr- o��'-:"Se ·ba"=:.tante 

diver sificad a  em algumas espécies , c ar acterizando as que possuem 

área de vid a  restrita e as que se desloc am ao longo do rio , n�o 

sendo verificados , porém, 
1 

movimentos migr atórios do tipo 

" pir acema " .  Dados d e  . c onstancia e d e  abundéncia relativa 

c onfir mar am o padr�o d as áreas de vida. 

5. Foi verificado desenvolvimento assincrônico dos fol íc ulos 

ovocitários par a a s  nove ,espécies estudad as, indicando desovas 

mdltiplas d ur ante um mesmo período repr od utivo. O período 

repr odutivo das espécies do rio Parati-Mirim é pr olongado sendo 

que 5 espéc ie.s pertencem ao 9r upo c om per i od o  1 ongo e -3 ao ç:�r Ltpo 

c om per í odo' c ont inuo. 

i, 
í 
1 

; ,t 
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6 .  E suger i do que .o  pr ol ongamento do per íodo reprodut ivo 

const itua uma estratég ia das popu l a�bes à n�o saz onal i dade d� 

cond i � ôes ab i ót icas no r io .  
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ANEXO 

Tabel a X XV I I - Distr ibu i � �º da frequência rel ativa de fé�eas (f )  
machos <m >  reprodut i vos de Characidium j apuhybens is �urante o 
per í odo de estudo , na esta��º 1.  

NAO REPRODUT I VO REPRODUT IVO 

li f • 
r, Fr. r, Fh 

I V /98 6 1 00 . 00 4 1 00 , 00 
v : ;as 5 100 . 00 3 1 0 0 . 0 0  

V l l l /88 2 28 . 57 _O 0 . 00 
X /88 O () , (i(i O 0 . 00 

X I ! í88 

í /89 

l V í89 

·1 
6 

33 . 33 

85. ? í  

1) 0 , i)(J 
!) (l , i?,() 

1 00 . % "  

n 

o 
1\ 
V 

e: .., 
6 

� 
4 

F% n 

0 . 00 o 
0 . 00 o 

7 1 . 43 .., ,. 
1 0 0 . úú 
66. 67 7 
80 . ú◊ j 

í 4 . 29 (i 

F7. 

O . O◊ º · ºº 
100, 00 
100. 00 
! OQ , 00 
1 00 . 00 

0, 0() 

f ; 

N N 

6 4 

7 
b 

3 

5 
7 

'l L 

7 
e: ., 

Tabela X X V I I I  - Distr ibui� ào da f requênc ia relat iva de fêmeas 
( f ) e mac hos (m) reprod ut i vos de Charac i d ium sp. duran te o 
pei i odo de estudo, na esta��º 2 .  

IV/88 

\/ I /88 
.' ; í l /88 

X/88 

X I I / 88 
1 /89 

I V/S9 

NA.O REPRODUT IVO 
. . . . . . • 

------------------------
n 

. . 
F"' !, n fI ------------------------

4 1 00 , 00 4 100, 0(l 
� 100. 00 o 0 . 00 ., 
5 1 00 . 00 o 0 . 00 
.., 40 . 00 o 0. 00 ,. 
o º · ºº o º · ºº 
2 40. 00 o º· ºº ,, 40 . 00 1 100 . 00 L 

REPRODUT I VO 
------------------------

f • f " 
------------------------ ----------

n FI (i n N N 
------------------------ ----------

o º · ºº o 0 . 00 4 4 
o o. i)() 1 00 . 00 3 1 
o º · ºº 'l í 00 . 00 5 ,. 
3 60 . (ll) .., 100. 00 5 2 L 

1 100.  ;)O 7 1 00 .00 1 7 
3 60. 00 3 1 00 . 00 5 3 
3 60. 00 o 0 . 00 5 1 

------------------------------------------------------------------------
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Tabela X X I X  - Distribui� �º d a  frequên c ia  relat i va de fêmeas ( f ) e 
machos (m ) reprodut ivos de Deuterodon sp. durante o per i odo de 
estudo, nas esta��es 2 < A> , 3 · (8 ) e 4 (C ) .  

----- -------------------------------------------------------------------
NAO REPRODUT IVO REPRODUTI VO 

------------------------ ------------------------
f • f • f 1 

------------------------ ------------------------ ----------
n Fl n Fi: n Fi: n Fi: N N 

------------------------ ------------------------ ----------
IV/88 b 100 . 00 o º ·ºº o º ·ºº 1 100. 00 b 
V I /88 4 100 . 00 o º·ºº (l 0 . 00 5 100. 00 4 5 

V I I I /88 ,: 75. 00 o 0 .00 1 25 . 00 !:, 100. 00 4 b �· 
X/88 3 75 . 00 o º ·ºº 1 25 . 00 3 10(i, 00 4 3 

X ! I /88 1 25 . ()0 o º · ºº 3 75. 00 6 100. 0() 4 b 
I /89 o 0 . 00 o O . üO 5 lúú . 00 3 1 00 . 00 5 3 

I V/89 b 85 , 7 1  ,, ,. 0 , 0(1 1 1 4 . 29 2 100. 00 7 2 

B ------------------------------------------------------------------------
NAO REPRüDUT iVO · REPRODUT í\/0 

------------------------ ------------------------
ill f 1 f • 

------------------------ ------------------------ ----------
n F'i " n H n . F% n n N N 

------------------------ ------------------------ ----------
J V/88 5 53 . 33 1 00 . 00 1 6 . f,7 o º · ºº á 
V I í88 7 100 . 00 " 66. 67 o O . O◊ .).) . . ),) 7 3 ,:. 

li l l  l /88 t, 1 00 . 00 5(!, (H) ,) 0 . 00 50 . 0ú b i. 

X/88 o º · ºº o 0 , 0(1 3 100 .00 4 100. 00 .} 4 
X I  i /88 1 4 . 29 o 0 . 00 b 85. 71 5 100 . 00 7 ,. 

I /89 .
... 28 . 57 1 25 . 0l) 5 71 . 43 3 75 . 00 7 4 i. 

I V/89 10 100 . 00 1 100. 00 o o . oo o º · ºº 10 1 
---------------------------------------------------------------- .------

e -----------------------------------------------------------------. ---
NAO REPRODUTIVO REPRODUT IVO ------------------------ ------------------------
f m f • f • ------------------------ ------------------------ ----------

n F% n Fl n Fl n FZ N N ------------------------ ------------------------ ----------
IV/88 o º · ºº o º· ºº o º · ºº o 0 . 00 o o 
VI /88 o 0. 00 o º· ºº o º · ºº o 0 . 00 o o 

V I I I /88 1 100 . 00 o º · ºº o 0 . 00 1 100 . 00 1 1 

X/88 o º · ºº 1 100 . 00 o 0 . 00 o 0 . 00 o 1 
X I I /88 o 0 . 00 o 0 .00 o 0 . 00 o o . oo o o 
1 /89 o 0 . 00 o o.oo o º · ºº o º· ºº o o 

I V/89 o 0. 00 o 0. 00 o º ·ºº o º· ºº o o ------------------------------------------------------------------------ . 
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Tabe l a  X X X  - Dist r ibu i � ào d a  frequênc ia relat iva de fêmeas (f ) e 
machos (m ) reprodut ivos de Br yconamer icus sp. durante o per íodo 
de estudo , nas esta� bes 2 < A> e 3 (B ) .  

A ---------- · -------------------------------------------------------------

e 

NAO REPRODUT I VO REPRODUTIVO 

1 f 1 
------------------------ ------------------------

n Fl n Fl .n Fl n Fl 
------------------------ ------------------------

IV/SB o º · ºº o 0 . 00 o º · ºº o º · ºº 

V I/88 3 50, 00 1 50 , 00 3 5ú . OO 50 . 00 
V I I I /88 o 0 . 00 o 0 . 00 9 1 00 . 0ú 100. 00 

X í8S o º · ºº o O . úO 6 1 0 0 . 00 ., 100 .00 L 

X I I i 88 O 0 , 00 O 0 , 00 61 100 . 00 3 1 00 . 00 
1 / 89 O 0 . 00 O O . DO � 1 00 , 00 3 1 00 . 00 

f 1 

----------
N N 

----------
o o 
b 
9 1 
b 2 
6 3 
8 

-�����----�----����---�--������------2\ -������---:----����--------�-----

------ - -
1 • 

NAO REPRODUTIVO i REPRODUT í VO 
------------------ ------ ___ ! _____________ -- ---

f Ili 
------------------------ r 

; --- -------------------- ----------
íl n n �•; ' h 

---------------------- --
IV /88 o 0 . 00 o 0 . 00 
V I /88 o 0 . 00 0 0 . Ciü 

V i  I I i88 o o .  00 o O .. úO 
X í88 o o .  c�o (: o .  oo· 

X I l /88 ,, ú . úO ,., 0. 00 ,, ,, 
1 /89 o 0 . 00 ,., 0 ,(10 V 

IV/89 ") 100. 00 o 0 . 00 L 

'· 

n F'i ,, n r" 
t"' ,� ----�-------------------

o \ 
o 
,:. 
o 
r, 
V 

o 
o 

º · ºº 
' 0 , ú(i 
i Oú . )(l º · ºº 

l) , (l(i 
0 .!,)0 

0 . 00 

1 
! 

i 
t 

( 

.! 

.J 
♦ . ' 

1 00 . 00 
ú 0 . 00 

o 0. 00 
ú 0 , (i(I 
o 0 . 00 
o 0. 00 
o º· ºº 

t, N 
----------

o 1 
o o 
2 I' .• 
o o 
;\ o V 

o o 
2 o 

. :, ·.,. 
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Tabel a  X X X I  � D ist r ibu i��º da f requênc ia r elat i va de f êmeas ( f ) e 
machos ( m )  r eprodut i vos de Tr ichomycterus zonatus durante o 
per í odo de estudo, nas esta�ó�s 1 (A ) e 2 (B) . 

------------------------------------------------------------------------
NAO REPRODUTIVO REPRODUT IVO 

------------------------ --�---------------------
f • f • f • 

------------------------ ----··------------------- ----------
n F7. n F% n F% n Fl N H 

------------------------ ------------------------ ----------
IV/88 6 85 . 7 1  o º · ºº 1 1 4 . 29 1 100 . 00 7 1 
V I /88 3 50 . 00 1 100 . 00 3 50 , 00 o o . oo 6 1 

V I I  l /88 1 25 .00 o 0 .00 � 7 5 . 00 5 1 00. 00 4 5 ,, 
X/88 2 33. 33 o Ú , (H) 4 6 6 . 67 1 100. 00 o 1 

X I  I / 88 'l 28 . 57 o 0 . 00 5 7 1 .  43 2 100 . 00 7 ') .. ,. 
I /89 2 40. 00 .O ,'. 00 3 b0 . 00 2 1 00 , 00 5 

I V/89 4 80 . 00 o 0 . 00 20 . 00 3 1 00 . 00 5 3 

8 ------------------------------------------------------------------------

I V/38 
V I /88 

VI l í / 88 
V 88 

t i l  /88 
I i89 

IV/89 

NAO REPRODUT I VO REPRODUT IVO 
------------------------ ------------------------

!ll f IS f li 
------------------------ ------------------------ ----------

n F'1 ,. í1 F" /, í1 i ,., n F% N ti 
------------------------ ------------------------ ----------

'l 40 .  (li) (i 0 . 00 3 60 , 00 100 . 00 5 .. 
3 100 . 00 100 . 00 (i º · ºº o º · ºº 7 -· 
o º · ºº () O . O◊ 7 1 00 . (ii)  ü 0 . 00 ' o _, -· 
1 33 • . 33 1', o .  o�:: 2 66 . 67 (1 O . Oü 3 o '.' 

O. . ·o . oo () ú . 00 o º · ºº 2 1 00. 00 ú 2 
o o : oo o 0, 00 1 100 .00  1 100. 00 1 1 
o 0 . 06 o 0 .00 ó 1 00 . 00 o 0 . 00 6 o . . ------------------------------------------------------------------------
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Tabela X X X I I  - D istr i bu i � �º da f requênc i a  rel at i va de fêmeas ( f ) 

e machos (m ) reprodutivos de Tr ichogenes l ong ip inn is durante o 
per í od o  �e estudo ,  na esta� �º · 1 .  

n 

NAO REPRODUT IVO REPRODUTIVO 

Fl n 

• 
FX . n 

f 

Fl n 

• 
n 

f • 

N N 

IV/88 4 t Ci0 . 00 3 75. 00 O 0 . 00 1 25. 00 4 4 
vI /88 2 100 . 00 o o . oo o o . oo o o . oo 2 o 

VI I I /88 O 0 . 00 O 0 , 00 4 1 00. 00 1 100. 00 4 1 
X i88 2 40 . 00 1 33. 33 3, b0 . 00 ,:_ 66. 67 5 3 

x i 1 1as 2 66 . 67 o e . oo 11 33 . 33 6 1 00 . w  3 6 
I /89 2 l'J0 . 00 5 100, 00 o! 0 . 00 O 0 . 00 2 5 

IVí89 2 100 . 00 1 1 00. 00 O\ 0 . 00 O 0 . 00 2 1 
�------------------------------------l---------------------------------

' 

1 

\ 

\ 
i 

l, 

Y. · . .  

. ' �·./, 
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Tabel a  X X X I II - Distr ibu i� �º da frequénc ia rel at i va de fêmeas ( f } 

e machos (m ) reprodutivos de Rhamd ia quelen durante o periodo de 
estudo ,  nas esta� ôes 2 (A ) ,  3 · (B ) e 4 (C ) .  

A ------------------------------------------------------------------------
NAO REPRODUTIVO REPRODUTIVO 

------------------------ ------------------------
f • f • f li 

------------------------ ------------------------ ----------
n FI n FX n FI · n Fi N N 

------------------------ ------------------------ ----------
I V/88 o o . oo o O . O(J o 0 . 00 o º ·ºº o o 
V l/88 o º · ºº o º · ºº o º· ºº o º ·ºº o o 

V I I I /88 2 100. 00 o º · ºº o 0 . 00 o 0. 00 2 o 
X i88 o 0 . 00 o º · ºº o O . Oú o 0 . 00 o o 

UI/88 1 1 00 , ')0 o º · ºº o 0. 00 1 100, ()0 1 1 
I i89 1 100 .  :jO o 0 . 00 o 0 . 00 o 0, 00 o 

IV /89 o º · ºº o 0 , 00 - o o . oo· o º · ºº o o 
------------------------------------------------------------------------

8 ------------------------------------------------------------------------

e 

I\Ji88 

\/lí88 
V l í l /88 

X /88 
XI I /88 
l /89 

IV/89 

NAO REPRODUTIVO 
------------------------• 
------------------------

n t l, . n n 
------------------------

') .. 
o 
2 
o 
·o 
o 
o 

40. 0(i o 
0 . 00 o 

1 00 . 00 1 
0 . 00 o 
.o . oo o 
o·. oo o 
o . oo· o 

. . 

0 .00 
0 . 00 

50 . 00 
0 . 00 º · ºº º ·ºº 
o : oo 

F:EPRODIJT I VO 
------------------------

f li f li 
------------------------ ----------

n F� n F'' " N N 
------------------------ ----------

3 b0. 00 ' i 00 . 00 5 3 -· 
o 0 . 00 1 1 00. 00 o 1 
o 0. "00 1 50. 00 2 2 
1 1 00 . 00 1 1 00. 00 

1 00. 00 5 1 00 .  ,)o s 
1 1 00 . 00 o 0. 00 1 o 
o º · ºº o 0. 00 o o 

------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------
NAü REPRODUT I VO REPRODUT IVO 

------------------------ ------------------------• f ,: f 1 
------------------------ -- �-------------------- ----------

n n: n FI n F,: n n: N N 
------------------------ ------------------------ ________ _._ 

IV/88 o º · ºº o 0. 00 o 0 . 00 o º· ºº o o 
Vl /88 o 0 . 00 o º · ºº o o . oo o º· ºº o o 

V I I I /88 o 0 . 00 o º ·ºº o 0 . 00 o 0. 00 o o 
Xi88 o 0 . 00 1 50. 00 o º ·ºº 1 50. 00 o 2 

X I I /88 o 0 . 00 o º· ºº o 0 . 00 o º ·ºº o o 
I /89 o 0 . 00 o o . oo o 0 . 00 o º ·ºº o o 

IV/89 o 0 . 00 o 0 . 00 o 0 . 00 o º· ºº o o 
---- · -------------------------------------------------------------------
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Tabel a X X X IV - D istr ibu i��º d a  f r equênc ia  rel at iva de f émeas ( f ) 
e machos ( m )  rep rodut i vos de Sch iz ol ec is gunther i dur ante o 
per iodo  �e estudo nas esta�Oei 1 < A> , 2 < B >  e 3 ( C) . 

A ------------------------------------------------------------------------. 
NAO REPRODUTIVO REPRODUT [VO 

------------------------ ------------------------

f 1 f 1 f • 
------------------------ ------------------------ ----------

n F% n F% n FX n FZ N N 
------------------------ ------------------------ ----------

IV/88 o 0 . 00 o 0 . 00 o º · ºº o 0 . 00 o o 
V I /88 o º · ºº o º · ºº o o. oo o 0. 00 o o 

V I I  I /88 o 0 . 00 o ú . 00 o 0 . 00 o 0 . 00 o o 
X/88 o 0 . 00 o º · ºº º' 0. 00 o 0 . 00 o o 

X I  I /88 ú 0 . 00 ú 0. 00 o i (: , (l(i o 0 . 00 o o 
l í89 ') 1 00 . 00 o º · ºº oi (;. 00 1 00. 00 2 1 .. 

I\//89 o 0 . 00 (l 0. 00 1 o \ 0 . 00 (l 0 . 00 o o 
- ------------ --------------------;---------------------------------

B -------------------------------------- ;--------------- .-----------�-----

e 

' ,l> 

n 

. , , ; ,.,. ,.,.  l \' djt\ o 
VI /88 o 

V i I I /88 o 
X/88 2 

nuas o 
I /89 3 

IV/89 o 

r;e:c REPRODUT ! VO 

f m 

r=� . .. r, 

o . no o 
ú . úú ;"; ... 
Ú , ÚÚ h 

V 

50 . 00 2 
º ·ºº o 

60. 00 (l 
0 . 00 o 

O . úú º· ºº 
0 . 00 . 

50 . 00 
0 . 00 
0 . 00 
0 . 00 

1. o�;:;c,n�,· iT I 1 1n nt: i \J11U , L l ---1--------------------

lf 1 
---- -------------------

n \ F% n n 
---- �------------------

100 . 00 2 100 . 00 
l í'(::)J!C: 5 100 . 0ü 
4 1 0 0 . 00 3 1 00 , 00 
2 50. 00 2 S0. 00 

1 Oú. % 5 1 üO . (,(i 

2 40. 00 2 100 . 00 
o 0 . 00 O º · ºº 

,:; .., 
4. 3 

4 4 
1 
5 
o 

,, 

------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------

NAO REPRODUTIVO REPRODUTI VO 
------------------------ ------------------------

1 f i • f 1 
------------------------ -------- · --------------- ----------, · 

n F'.4 n n: n FZ n FZ N N 
------------------------ -------- · --------------- ----------

!V i88 o 0 . 00 o 0 . 00 2 1 00 . 00 o º· ºº 2 o 
VI /88 3 75 . 00 o º· ºº 2s; oo o 0. 00 4 o 

V I I  l /88 1 33 . 33 ' T 100 . 00 2 bb:i: o 0. 00 3 3 .,, 
X /88 o º · ºº o 0 . 00 · o o : oo o º· ºº o o 

X I I  i88 o o . oo · o º ·ºº 4 1 00 . 00 3 100. 00 4 3 
I /89 o 0 . 00 o 0 . 00 4 1 00 . 00 4 1 00. 00 4 4 

i V /89 o 0 . 00 o º · ºº o o. oo o 0. 00 o o 
--------------------- · --------------------------------------------------

\ 

,- ·, , 

.) ·: .:·: \ ,:  , .  



J 

r'\ 
.,__, 

' -

r-

A 

. 1 65 .  

Tabel a  X X XV � D istr ibu i��º da f requênc ia relativa de fêmeas ( f )  e 
machos C m )  reprodut i vos de Geophagus b�asil iens is durante o 
per í odo de estudo , nas esta�ôes 2 < A > , 3 < B> e 4 (C ) . 

---------------------------------------- · -------------------------------
NAO REPRODUTIVO REPRODUTIVO 

------------------------ ------------------------
f • f • f • 

------------------------ ----- ------------------- ----------
n F% n FX n Fl. n Fl N N 

------------------------ ------------------------ ----------
IV/88 1 00 . 00 o º · ºº o º · ºº o º ·ºº 1 o 
V I/88 o 0 . 00 o 0 . 00 o º ·ºº o 0. 00 o o 

V I I I /88 2 1 00 . 00 1 33. 33 o º · ºº 2 bb. 67 2 3 
X/88 1 1 00 . 00 1 25 . 00 o º ·ºº 3 75. 00 1 4 

H l i 88 2 bb . b7 o º· ºº 1 33. 33 o (1 . 00 3 o 
I /8? 1 1 00 . 00 . o  º · ºº o º · ºº 100. 00 1 1 

!V/89 1 100.  (i() o o . oo· '1 ,, 0 . 00 o 0 . 00 1 o 
------------------------------------------------------. -----------------

B ------------------------------------------------------------------------
NAO REPRDDUíIVO REPRODUT I VO 

------------------------ ------------------------
li f 1 f íl 

------------------------ ------------------------ ----------
íl f7.. n � .. t J. n Fi: n F7. N N 

------- --------------- - - ------------------------ ----------
IV /88 ,, 1 00 . 00 '1 1 00 . 00 o 0. 00 o 0 . 00 ') 

L L L 

V ! /38 2 1 00 . 00 o (l , (l() (i 0 . 00 o ú . úO 2 o 
V I  i l i 8B 100 .  00 (i 0 . 00 o o : oo ') 1 00. 00 2 L 

X /88 1 100 . 00 o 0 . 00 o º · ºº o 0 . 00 o 
Y. I l /88 � -100 . üO o 0. 00 o º · ºº o 0 . 00 o 
1 /89 o . . ' · o'. üo o i) . 00 o 0 . 00 o º · ºº o o 

I V/89 o o . oo 100. 00 o 0 . 00 o º· ºº o 1 
------------------------------------------------------------------------

e ------------------------------------------------------------------------
N.AO REPRODUT IVO REPRODUTIVO 

------------------------ ------------------------
f • 1 f • ------------------------ ------------------------ ----------

n F'X. n F'% n n n F'% N N ------------------------ ------------------------ ----------
IV/88 o o. oo . o º · ºº o 0. 00 o 0 . 00 o o 
V I /88 2 1 00 . 00 3 1 00 . 00 o º · ºº o 0 . 00 2 3 

V I I I  /88 1 1 00 . 00 o º · ºº o º · ºº o º· ºº o 
X/88 o º · ºº o 0 . 00 o 0 . 00 o º· ºº o o 

X l l  /88 o 0 . 00 o 0. 00 o º · ºº o 0 . 00 o o 
1 /89 o º · ºº o 0 . 00 o 0 . 00 o º· ºº o o 

IVí89 o 0 . 00 o º · ºº o º· ºº o 0. 00 o o ------------------------------------------------------------------------
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